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En torno a las elecciones inglesas 
BU => 

La crisis económica de Inglaterra 

L a fi^emonía q u e e n l o p o l i i i c o y 
j en l a e c o n ó m i c o j u a n t i e n e d f s U e h a c e 
B i g l 0 3 l u g i a t e n - a f.s u n a d o b l e i j a r a t i > 
j a . E n l o s s i g l o s v e n i d e i - o s , c u a í i d o i a 
h e g e u i o i i í a i n g l e s a h a y a p a s a d o c o m o 
h a n p a s a d o t o d a s l a s h f g L x a o u i a s , p a 
r e c e r á m á s i n v e r o s í j n i ] Je l o qufi h o y 
n o s p a r e c e q u e í ' u e r u u i a t jL ' j i eu ion ía 
f e n i c i a , l a c a i ' t a g i n e s a y n a s i a i a ÜÜ-
g e m o n l a g r i e g a . Y s e h a d e t e n e i ' c u 
« u e n t a q u e l a h e g e m o n í a i n g l e s a n o e s 
stólo c o o n e r c i a l c o m o f u e r o n a q n t - i i a s , 
S i n o q u e s e e x t i e n d e í a m i j i é n a lo po­
l í t i c o y q u e s u d i n - a u ó n , l i a - t a o l v i d a n 

' do e l r i t m o d e l t i e m p o , n u i c l i o m á s r á ­
p i d o h o y d e lo q u e f u é e n e d a d e s p a s a 
d a s , e s m u y s u p e r i o r a la. d e a q u e l l a 3 
o t r a s h e g e m o n í a s . 

C o s t a r á c o m p r e n d e r e n !o v e n i d e r o . 
c ó m o u n a i s l a p e q u e ñ a y e ; i é r i j , y ex­
c é n t r i c a , h a y a p o d i d o n u u i t e s , ; !• u n a p o 
b l a c i ó n t a n n m n e i u s a y s e r l a p r i ¡ n e r a 
p o t e n c i a d e l m u n d o d u r a n t e s i g l o s , t a n 
t o e n l o p o l í t i c o c o m o e n lo e c o i i ó n i i ; . ) . 
M e d e c í a u n d í a u n g r a n c o m e r c i a n t e . le 
l a C i t y e s t a s p a l a b r a s , q u e ¡ ¡ a jo ! a a p u -
3 ' i e n c l a d e u n a houliiúp, e x p r e s a i u n a 
g r a n v e r d a d : « I n g i a f c n a e s u i i p a í s t a n 
• p o b r e , t a n p o b r e , q u e n e c e s i t a q u e t o d o 
e l m u n d o t r a b a j e p a r a a s e g u r a r l e el 
b i e n e s t a r . » 

Y e s ( j u e l a d o b l e h e g e m o n í a i n g l e s a 
e e a s i e n t a m á s q u e e n f a c t o r e s m a t e ü a -
í e s y p o n d i e r a b l e s > e n f a c t o r e s d e o r d e n 

^ o r a J . 

E n l o p o l í t i c o s u h e g e m o n í a se h a l i e e l i u 
I b a s e d e p r e s t i g i o : l i a s i d o el p r e s t i g i o 
I n g l é s e l q u e h a p - e r m i t i d o a Í^U d i p l o m a 
r í a g a n a r l a s má'-i g r a n d e s l i a t a l l n s . S e 

i h a b l a i p a r a e x p l i e a i l u d e s u d o m i n i o d e l 
m a r , d e l a f u e r z a ilV s u s e • ,rn;¡ ih-as : y so 
o l v i d a q u e de-.-de T i a í ; i ] g a r , e n q u e s e e s ­
t a b l e r o e l p j ' e d . i i i o i i i I cié s u l a a r i u a , l i i 
g l a t e i T a n o h a i j u e i i io p o n e r a p r u e b a , 
n i u n a s o l a v e z , v \\\a\ c u s a t o n a l e a t o ­
r i a c o m a e s s i t - m p r . ' u n a l i a t a l l a n a v í i l , el 
p r e s t i g i o fie so-- e~ee :>•'; .TJ . 

E n t i ' ó I n g l a t e r r a e n ia g i i i n g u e r r a , m á . 3 
q u e po i - o t r a rnz('iii eo.;i l i j i i i e r a , j . o r el t e ­
m o r d e q u e s i d e ei!;¡ h o b i é r a s e p e r m a n e 
cld,o a p s ' e n t e , l a ] j o t e n c i a i r i u r n - a d o r a h a -
b r í a a l c a n z a d o u n ) ) i ' e s t i g i o q u e b u b i e r a 
e c l i p s a d o a l s u y o . p r o p i o . 

L o s E s t a d o s c u y a f u e i z a je a s i e n t a s o 
b r e ' ; f a c t o r e s m a t e r i a l e s y ¡ l o n d e r a b l e s . 
p u e d e n s u f r i r l o s m á s g r a v e s e o n t r a t i e m 
j i d s _ y . i v h a c p f ' s o - c u pioco t i e m p o : F r a n ' - i a 
s e r e h i z o e n s e g u i d a d e \ \ ' a 1 n á o o y d e l a 
p é r d i d a d e s u i t o p e r i ü c o l o n i a l y m á s d e 
p i j i s a t o d a v í a d e l a d e n i i i a d e l a ñ o 7 0 , 
A l e m a n i a , a f i n e s d e l - d g l o XTX e r a m á s 
f u e r t e q u e anteen d e l a l i e i r o í a d e .Tena 
¿ N o s o n h o y l a s m a y o r e s i j r e o c u f i a c i o n e . » 
q u e e n s o m b r e c e n la n - i l í t i c a i n l e r n a c i o n a ) 
l a f u e r z a q u e p u e d a n t e n e r • i en ie . ) d e a l 
g u n o s a ñ o s R u s i a y A l e m a i i i a : ' 

l ' e r o i o s p u e b l o s c u y a b e g e n o n í a est:'i 
f o r m a d a d e p r e s t i g i o suf r -eu u\\ g o i p e t e 
r r i b l e el d í a e n q u e e s e p r e s t i g i o a n v o , l i e 
n e u n e c l i p s e . 

L a d i s m i n u c i ó n i n d u d a b l e d e l a h e g e m o 
n í a p o l í t i c a b r i t á n i e a e n l o s m o m e n 

m - ^ p i r a s u h o n r a d e z c o m e r c i a l : e l i n -
g r - s n o e n g a ñ a , m i r a l o q u e p r o m e t e , 
c u m p i e l u s p l a z o s d e e n t r e g a , b a c e s i e m 
p r e h o n o r a s u l í r m a . ¡ H e a q u í l a f u e n ­
t e p r i . j c i p a l d e l - n e g o c i o d e I n g l a t e r r a ! 

S ; ( [ a e r e m o s c o m p r a r u n a m á q u i n a , 0 
u n U a j e , o u n b a r c o , o m i s o m b r e r o , a 
¡ g u : i ¡ d a d d e p r e c i o , l o c o m p r a r e m o s 
s i e i i i j i r e e n I n g l a t e r R i , p o r q u e t e n d r e m o s 
u n a m a y o r c o i d i a n z a e n s u c a l i d a d , e n 
s u d n r a e i o u , c u l a b o n d a d d e l m a t e r i a l , 
e n j a p í a - f e c e n i n y c o n c i e n c i a d e l t r a b a 
10. S i t e n e m o s d i n e r o q u e c o l o c a r , a 
i g o a i d a d d e n i i e r é s , l o c o l o c a r e m o s s i e m ­
p r e e n l a J ; a i i e a i n g l e s a , p o r q u e n o s í n s . 
p i r a m a y o r c o a f i a n z a ' . Si. e n u n a o p e r a 
c i ó n n i e r c a r n ' i l , n e c e s i t a m o s u n c o r r e d o r 
u n i n t e r m e d i a r i o q u e n o s g a r a n t i c e • ! 
c o b r o d e ! p r e c i o o l a r e c e p c i ó n d e l a m e r ­
c a n c í a , s i e m p r e , e n i g u a l d a d d e c o u d i c i o 
l i e s y h a s t a e n c o n d i c o n e s u n t a n t o má-> 
o r o a . s , ¡ u e l c r i r e m o s ~ a ] i n t e r m e d i a r i o i n -

Y c o n v i e n e t e n e r m u y p r e s e n t e e s t e 

f a c t o r m o r a l , b a s e e s e n c i a l í s i m a d o l a 

¡ ) C l e n c i a e c o n ó m i c a b r i t á n i c a , p o r q u e e n 

c ' r a d i c a p r i n c i p a l m e n t e e l o r i g e n d e 

l a c r i s i s e c o n ó m i c a i n g l e s a y l a m a y o r 

d i f i e u l t a d p a i a s u s o l u c i ó n . 

i I l a i d e m o s , p i u e s , y a d e l a c r i s i s e c * 

n i ' . m i c a i n g l e s a ! H a b l e m o s p r i m e r o d e 

l o s s í n i o i ü a s e n q u e s e m a n i f i e s t a , y s o -

i r e b i s c o a í es , p o r s e r e v i d e n t e s y t a n ^ 

g i b i e « . t o d o s e s t á n d e a c u e r d o . H a ­

b l a r e m o s d e s p u é s d e s u s c a u s a s , e n c u -

>-,'i a p r í i c i a c i ó n y a a p a r e c e l a d i s c o r d i a . 

V h a b l a r e m o s , f i n a l m e n t e , d e l o s r e m e 

d i o s j i a r a c u r a r l a ; p u n t o e n e l c u a l l a s 

c b v e r g e n c i a s s o n t a n r a d i c a l e s , q u e a 

b a s e d e e l l a s s e s o s t i e n e h o y e n I n g l a -

t e n a l a m á s v i v a d e l a s b a t a l l e s e l e c t o ^ 

r a l e s q u e so h a y a n u n c a s o . s t e n i d o . 

L a r e a l i d a d d e l a c r i s i s e s e v i d e n t e . 

C e r c a d e u n m i l l ó n y m e d i o d e h o m b r e s 

e s t á e n i i t i e l g a f o r z o s a d e s d e h a c e t r e s 

a ñ o s , i m p o n i e n d o p a r a s u s o s t e n i m i e n ­

t o e n o r m e s g a s t o s , y , l o q u e e s t o d a v í a 

p e o r , e l q u e u n t a n t o p o r c i e n t o i m -

p o i i a n t i s i i i i o . d o Ja p o b l a c i ó n i n g l e s a , 

e n l a e d a d d e p r e s t a r el m á x i m o r e n d í -

n i i e n í o , p e n n a n e z c a c o n d e n a d a a l p a r n 

s i t i s n i o y a l a v a g a n c i a . U n a m e r m a 

c o n s i d e r a b l e d e l a s e x p o r t a c i o n e s d « 

p r o d k i c t o s i n . g l e s e s , c o n s u n a t u r a l c o n ­

s e c u e n c i a d e u n a n i e i ' m a d e i n g r e s o s 

i ¡ a i r a s u m a i i n a m e i e a n t e , y d e d i s p o -

¡ i o í o i i d a o e s p a r a e l p a g o d e su .s i m p o r ­

t a c i o n e s . Y l a l i b r a e s t e r l i n a , e l s í m b o -

lo e x t e r n o d e l a f o r t a l e z a e c o n f . m i í a b r i ­

t á n i c a , t a n t o c o m o p o d í a s e r l o s u b a n ­

d e r a p a r a s u s f u e r z a s p o l í t i c a s , v e i n ­

t e r r u m p i d o s u v i g o r o s o c u r s o a s c e n s i o -

n a l ) > a r a r e c o b r a r l a p a r i d a d c o n e l 

o r o . y b a s l a , d e s d e h a c e u n a s e m a n a , 

v a p e r d i e n d o p o c o a p o c o s u v a l o r , c o n ­

v i r t i é n d o s e ' e n u n a m u n e d a d e v a l o r v a ­

r i a b l e . s u . ¡ e t a a o s c i l a c i o n e s c o n s t a n t e s , 

q u e o b l i g a a l o s q u e h a c e n s u c o m e r c i o 

e n l i b r a s , a m i r a r a n s i o s o s c a d a d í a l a 

v a r i a b l e e s t i m a c i ó n q u e d e l a ' m o n e d a 

i n g l e s a h a c e e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l 

L Q S i t U Q C i Ó n Preparativos en Madrid para recibir al Rey 

diplomática 
Apenas restablecida la arnionUí entre 

las potencias aliadas, tras lu) pocas di­
ficultades, sobre las iniciativas france­
sas que despertó el regreso del Kron-
printz y la inactividad de la Comisión 
de desarme, un nuevo confiiclo ensom­
brece el carneo de la Entente. 

El acuerdo firmado el 2 4 de noviem-
hre, después de laboriosas negociaciones 
entre las autoridades ¡raacoheígas y los 
industriales del Ruhr, no pudo ultimar­
se, en un principio, por pretender el (Go­
bierno trances aplicar al pago de las 
(ropas de ocupación el importe de los 
saministros de carbón y otros produc-
tos entregados por aquellos industriales. 
La aceptación de esas condiciones equi­
valía til rec»n»ciinientt de la ocupación 
p»r el Reich, y m pr»rrogtLrla indefinida-
•miente, ym que el saldo m inscríkir « fa­
vor de Alew.t.nim f»r la Comisión áe Re. 
pñraciones hubiera sid» insignificante. 
Una transacción hizo que sólo se afecta­
re a, aqueüos gastos militares el impues 
to sobre el carbón, no abonado par los 
indu^tritdes del Ruhr desde el 11 de ene­
ro en que l»s frmnceses invadieron la 
cuenca, fijiniost esos débitos en 75 mi­
llones áe francos oro. Asimismo se tisig-
na al pago de los gastos militares un 
impuesto d$ diez francos papel por to-
tielada de cavhén que se extraiga en lo 
sucesivo.. 

Al pasar este contrato .inte la Comi-
sién dt Reparaciones para su ovroba 
cien, la Prensa británica hizo piblica% 
las reservas de su Gobierno. El dele-
§aio inglés en aquel organismo, sir John 
Mrmdjtury, ha ido a Londres para reci­
bir instnicttones en perspectiva de ' a 
reunión que se celebrará el viernes pro 
xlmo para discutir aquel contrato. 

Los informes inglesas reprochan a 
Francia haber pretendido mediante ese 
acuerdo poner a Inglaterra en un dil' 
ma: negar la legaliidMá de hi ocupación. 

El alcaide convocará a una reunión. Hoy a las nueve y media 
ser^ la llegada de los Soberanos a Palma. Ya e^tán en Barcelona 

59 Ayuntamientos catalanes 
QQ 

E l a l c a l d e d e ¡ M a d r i d h a r e c o g i d o e l 
a m b i e n t e p o p u l a i - , y a y e r i n i c i ó s u i n t e r ­
v e n c i ó n e n l o s p a - e p a r a t i v o s p a r a e l r e c i -
b i n n e n t o a l o s K e y e s , q u e s e r á e n l a c a ­
p i t a l t a n b r i l l a n t e y e f u s i v o c o m o l o s q u e 
s e p r e p a r a n e n l a s o t r a s p o b l a c i o n e s d e l 
t r á n s i i o . 

M a d r i d e x t e r i o r i z a r á , p u e s , l a c o m p l a ­
c e n c i a y j í j b i l o c o n q u e h a s a b i d o l a s j o r ­
n a d a s g l o r i o s a s d e l v i a j e r e g i o p o r I t a 
H a c o n u n h o m e n a j e a d e c u a d o a l s u c e ­
s o q u e s e f e s t e j a , y m a n i f e s t a r á p a l m a 
r i a m e n t e s u a d h e s i ó n a l o s S o b e r a n o s . 

E l s e ñ o r A l c o c e r h a c e l e b r a d o y a d i f e 
r e n t e s c o n f e r e n c i a s y c a m b i o s d e i m p r e ­
s i o n e s , y m u y e n b r e v e x - e u n i r á a l a s 
f u e r z a s v i v a s d e M a d r i d , p a r a q u e el 
a c u e r d o c o l e c t i v o d é r e a l c e a l o s a c t o s 
q u e s e p r e p a r a n , y e l r e c i b i m i e n t o a l o s 

i . n el e s t r a d o h a s i d o co locado u n a r t í s t i ­
co d o s e l , bajo el q u e í j«ráa co locados lus si­
l lones de l t r o n o d e s u s i i i a j e s t a d e s . I / a s ya-
r e d e s h a n s ido c u b i e r t a s c o n art,íst¡Pos y r i ­
cos t a p i c e s , se i s d e el los f ac i l i t ados púr -el 
m a r q u é s d e S e n n i e n a t , y lc>tj l•e^taat^;s p o r 
d o n I g n a c i o Cores . 

ix)s v e c u i o s d e la ca l le de i ' o m a n d o \ 
o t r a s p o r d o n d e h a d e p a s a r l a c o m i t i v a 
e s t á n a d o r n a n d o t a m b i é n é s t a s . E a ia p r i ­
m e r a h a c o m e n z a d o a i n s t a l a r s e e s t a t a r d e 
u n a a r t í s t i c a iluniina<:ió<i. .Mañana 
r á a los t r a b a j o s i )ara l e v a n t a r 
m e n t a l a r c o d e t r i u n f o . 

l:d a l c a l d e , s e ñ o r A v a r e z d e l a C a m p a , 
h a p u b l i c a d o h o y u n b a n d o , d a n d o i n s t r u c ­
c iones p a r a ia g r a n r e c e p c i ó n q u e se verif i­
c a r a e n el A y u n t a m i e n t o , c o n .expresí . í r . del 
o r d e n p o r q u e h a n d e desf i lar las Comis io -

e m p e z a -
un m o n u -

ne» y representac- ione.s , q u e ea el m a r e a d o 

m a d r i l e ñ o s d e s e a n . 

El homenaje balear 
( D e u n e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l ) 

PALMA, 29 . 
St hemut de deducir por nueitra travesía ] den vacac iones en todos los colegios 

cómo realiza el viajt la comttii-a rtgia, i»- i ''"̂ ^ T n iñas . 

„. - ., -- — a m a , q u e 
r i 1*"°** *"* m a j e s t a d e s e n á l t i m o !u!ía.r. 
E l A y u n t a m i e n t o , con su a l c a l d e , a<:iid:rá 

e n p l e n o j ba jo m a z a s a l m u e l l e d e la Va/ 
p a r a r e c i b i r a, los R « y e s . 

I J » Asoeiftción da P ro faso res de I n s t r u c ­
c i ó n P r i m a r i a h a d i c t a d o u n a <^.ircular a t o ­
d o s s u s a s o c i a d o s , i n v i t á n d o l e s al h o m e n a ­
j e a ' l o s Ee.ves y p i d i e n d o q u e el s á b a d o SB 

España en la vida 
internacional 

p o r K a m ó Q D £ O l t á S C O A G A 

C u a n d o l a L i g a d o i : is N a c i j o n e s t o m ó 
b í i j o SU.S a u s p i c i o s e l p r o y e c t o d e u n e m -
{ u e s t i t o e n faveer ric A i x s ü i a , e x p u s i m o s 
e n e . - ius c o l i u m e i . - (e i i o c t u b r e d o 1922) 
n u e . - i r a m ü d c b í u o/er i idHi, i n c l i n a d a a 

\ i . ru a e l c o n l a 
¿ e le h a b í a r e s e r v a d o . 

í - i . l a i i d i r e l a c u e r d o d e 
, se:gi'iu e i c u a l s e a c e p -
b t o i i i i g a c i ó n d e ¿ a r a n -
i e n v p r e s t i í o o f r e c i d a a l 

q u e f-.sp: 
i p a r t i i i p a 
X o s t o c a 
n u e s í i ' O ( 
t a e f e e í ¡ \ a ! ! e 
t i z a r l a p a j í: 
c u j i i t a l i'>-j;,e,í 
d e l t o u U d e ,' 

J - a i ' r e v a r i i , 
b r o s (ie i a n 
o s a s i n i i a í o 

a. c i i u l i 
111 q u e . 
p i u > , a 
' i i e r n o , 
.ei'i, 

. l i , y q u e e s e l 5 p o r 100 
¿U !a.el >iu.-í d e c o r o n a s o r o . 

e u r o p e o s , n ü e í a -
L i g a , s e r e i > a r t e 

e f e c t o s d e g a -

i-: 

ü e n i -

,•1 
yií* coiiiiutcrnvg. lü. vapor que noí" ' "" ' '"• P ' ' e» idente de la C r u z Roja F^spañola, 

trajo sufrió incesantes acoiiieiidas del -mar ' ' ' * ' ^ f ."^*''''l'>és d e H o y o s , a c o m p a ñ a d o del se-
cncürajiuado ; pero Malhrca, adorada del üol, 
fiuK brindó deliciono refugio. 

Son tantos los a.janajoit y homenajea qu» 
aquí ne preijaran, que si el Rey atendiera a 
iodos no fuera bastante una semana para 
cumplirlos. Con ellos se regocijaría la vo­
luntad de l^s mallorquines, que anhelaban 
como nunca''úhsequiar a la Heina. 

Cuando, a última hora, ha tido faciUtada 
el programa con sus grandefi Umiiacionea, la 
Cii7itrariedad no puede diaiinularse. 

«i/.a Heina—dicen—no conocerá Mallorca: 
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los E s t a d o s U n i d o s ( p á g . 2 ) . 

Jio 'cerá ¡o más grandioso, espléndido y m o -
sefún la tesis expuesta por lord Curzo^i '.farilloso de esta fsZa.» Fero yo creo que esta 
el 11 de agosto, dejando, por consiguien ^,pena no será sólo de los mallorquines, sino 
te, de percibir la parle que le pudiera también de .a Reina, y ron ella de 'todo» 
corresponder de las cantidades recauda­
das, o reclamar esa parte de beneficios 
lo que equivaldría a reconocer la políti­
ca francesa iniciada por Poincaré el 11 
de enero. 

El Gobierno inglés ha esquivado In ma­
niobra invocando el ai-reglo financiero 
firmado por los aliados el 11 de . ; . i . e i • 
de 1 9 2 2 , y en el cual se fijaba en ¿ O 
millones de marcos oro el importe de i o s 
gastos d« ocupación, no pndiendn au­
mentarse sin previo acuerdo de las po­
tencias signatarias. 

Al propio tiempo, según informes ofi 
ciosos, planteará sir iohn Bradhury el 
espinoso asunto de la legalidad de la 
tcnpaeión, pidiendo q^te, mientras un 
«rUtraje no la haya zanjado, se embar 
guen por la Cfimisián de fícpararione • 
lados ¡os ingresos obtenidos en el Ruhr 

El Trmtad-o de Versalles, en el parra 
t» 1 3 del anexo 11, prevé ese arbitraje 
cuando los acuerdos de aquella Comí 
sión no sean unánimes; pero, en el caso 
presenU, niégase Francia a aceptarlo 
por estimar intangible su polilica de re­
paraciones y cuyos cimientos se hallan 
en el Ruhr. 

La divergencia francobritánica pare 
ce imposble de conciliar en ese punto, 
ante el criterio irreductible sustentado 
reiteradamente por am,bos Gobiernos. 

Una nueva crisis d.e la Entente va a 
plantearse, de mayor gravedad que la 

c r e t a n o g e n e r a l d e d i c h o I n s t i t u t o , seilor i 
m a r q u e s d e la K i v e r a . fueron h o v al H e s - 1 
p i t a l da la C r u z Roja con ob je to d e c f w -
t u a r les p r e p a r a t i v o s n e c e s a r i o s e a n U\ v i -u - ' 
t a q u e a aque l e s t a b l e c i m i e n t o hnT\ su r n s - ¡ 
j e s t a d la r e i n a V i c t o r i a . A p r o v e c h a n d o e s t a d^^SO 
o p o r t u n i d a d so i m p o n d r á ÚH b r a z u l e l e s J e 
e n f e r m e r a s d e e s t a benéf ica i n s t i t u c i í u i a va­
n a s dan-tas de la a r i s to i - r ae ia d e l í a rep lo i ia . 

P a r a P r i m o d e R i v e r a 

L a 

cuantos pisaron las costas de la isla dorada, 
a la que al marcliarse no se podrá nunca 
darla el adiós definitivo, porque nos creería­
mos irreconciUadns para siempre con la lut 
y con la gracia. 
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lK,r «1 c o m a n d a n t e g e n e r a l d e So-1 d ióces i s p a r a q u e cx>iTcui-ran a los a c t o s q u e 
de Ca ta lu f i a e n s u e s c r i t o d e l 2 4 ; i i an d e t r i b u t a r s e a los Píievcs e u Z a ' a - o z a 

d«l c o r r i e n t e , h e d i s p u e s t o q u e el d í a 2 d e | y m u y p a r t i c u l a r m e n t e a s i s t a n a la "̂  
d i c i e m b r e , a l a s d iez y m e d i a d e l a m a f i a n a , i r e c e p c i ó n p o p u l a r q u e l i a b i á d e t e n e r 
s e e n c u e n t r e n e n la A v e n i d a C e n t r a l d e la i e n l a J jon ja . 
i ; x p o s i c i ó n t o d a s las b a n d a s d e m ú s i c a d a ! E l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d 
los Cueifjos d e l a g u a r n i c i ó n , j u n t a m e n t e j a las A s o c i a c i o n e s e sco l a r e s v 
con las de c o r n e t a s y las e s c u a d r a s d e los ; e x h o r t á n d o l e s t a m b i é n 

.•p 

gran 
i ü c u r . 

r e g i m i e n t o s d e Caba l l e r í a y A r t i l l e r í a , ocu­
p a n d o los l u g a r e s q u e les "^han s i d o s e ñ a l a 
dos ©n e l p l a n o , b a s t a q u e r i n d a n h o n o r e s 
a la l l egada d e ¡os Ke.yes. t r a . s l adándose l u e ­
go^ a l a p a r t e , i z q u i e r d a d e l a A v e n i d a d e l 
T r i u n f o . d e la m i s m a . E.-cposición, d u r a o t e la 
s o l e m n e m i s a d e c a m p a ñ a . T a m b i é n h e d i s ­
p u e s t o q u e e n el e x p r e s a d o d ía y h o r a se 
p o n g a n a d is jx ís ic ión del s e ñ o r c o m a n d a n t a 
g e n e r a l d e \o?, S o m a t e n e s t r e s c o r n e t i n e s de 
ó r d e n e s , n e c e s a r i o s p a r a i a e j e c u c i ó n de l o s 
m o v i m i e n t o s q u e e s t a s f u e r z a s h a n d e e j e 
c u t a r . » 

•\ e x c e p c i ó n de l . Ob i spo d e T o r t o s a , q u e 

p a r a 

r e u n i ó hov 
y d e p o i t i v u - , I 

q u e cor j iora t i -

solucionada hace uftos dias. Kn se iratalse e n c u e n t r a en fermo, han l legado y a a Bar-
esta vez. de apreciaciones sobre cuesiio-1 f e l o n a t odos los ¡Pre lados d e l a s d ióce s i s d e 
nes secu)iidarias, sino que va a ponerse 
en discusión lo que desde 1319 han evi 
lado cuidadosajnejite los aliados como 
materia peligrosa-, la política a seglar 
por Francia e Inglaterra en sus relacio 
nes con .\lemnnia. 

Siendo opuestos los fines perseguidos 
por rarf-a uno de esos paÁses, los medio* 
de que se valen para lograrlos han de 
ser ncccsariamertíe muy distintos ;.Se 
rd posible conciliar criterios tan tunda 
Tiieiitalmente antagúnicos'í 

E . D . 
« , > 

Voto femenino en Italia 
P r ó x i m a d i s c u s i ó n d e l a l e j 

R O M A , 2 9 . — E n l a s s e s i o n e s d e l a C á m a ­
r a , q u e e m p e z a r a n h o y , s e r á d i s c u t i d o e l 
p n o y e c t o d e l e y q u e c o n c e d e a l a s m u j e r e s 
e l v o t o e n l a s e l e c c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s . 
E l p r o y e c t o c o n c e d e e l d e r e c h o a l s u f r a g i o 
a l a s m a d r e e d e l o s m u e r t o s e n l a g u e r r a , 
a l a a m u j e r e s q u e e s t ^ c o n d e c o r a d a s p o r 
m é r i t o s c o n t r a í d o s d u r a a t e l a g u e r r a o e n 
« 1 e j e r c i c i o d e l a b e n e f i c e n c i a o de , l a e a -
r i d a d p ú k l i c a , a l a a q u e h a y a n . e j a r c M o l a 
t u t e l a o l a p a t r i a p o t e s t a d , o t e n g a n d e t e r ­
m i n a d o s t i t t a l o s d » i n 8 t r a c c i j 5 n , o comtpíbu ' -
yan e n c o n c e p t o éo i m p o e i t o a l a s c a r g a s 
c o m u n a l e s c o n u n a s u m a m í n i m a d e 4 0 i i -
rafij é s t a s de lüen s a b e r ü e e r y e s c r i b i r . 

S o n e l e c i b l e s p a r a l o s c a r g o s m u n i c i p a ­
l e s y p r o v i n c i a l e s , p e r o n o p u e d e n s e r a l ­
c a l d e s , Bsesoves, p r e t s ide in t e s o v i c e p r e s i -
t e s d e l a D i p u t a c i ¿ n o e l Conaego p r o v i n -
cS»l, n i f o r m a r p a r t e d e l a J u n t a p r o v i n ­
c i a l a d m i n i s t a t i v a , d e l a C o m i s i d n d e r e -
c l o t a m i i e n t o y d e l a G o m ñ s i 6 a r e v i s a r a d e 
l a s l i s t a s d « j u r a d o s . 

L A C O M I S I Ó N A P E U E B A L A L E Y 
B O M A , 2 9 . — L a C o m i s i á n d e r e f o r m a 

e l e c t o r * l , p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r G i o l i t t i , 
h a a p r o b a d o p o r o n a n i m á d a d ! e l p r i n c i p i o 
d e o t o r g a r e l v o t o a la m u j e r p a r a l a s 
D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y itoe M u n i c i p i o s . 

Moscú ordenó los disturbios 
comunistas de Berlín 

C a t a l u f i a , q u i e n e s , p r e s i d i d o s p o r su m e t r o 
p o l i t a n o , e l l e m i n e n t í s i u i o d o c t o r V i d a l y 
B a r r a q u e r , C a r d e n a l - A r z o b i s p o d e T a r r a g o n a , 
a c u d i r á n a l m u e l l e a r e c i b i r a s u s m a j e s t a ­
d e s , t o m a n d o d e s p u é s p a r t e e n t odos los ac­
tos q u e e n h o n o r d e é s t o s Be c e l e b r e n . 

E l O b i s p o de e s t a d ióce s i s , d o c t o r Gu iUa-
m e n t , h a p u b l i c a d o u n a c i r c u l a r d i s p o n i e n ­
do (pie s e a n ecJiadas a v u e l o í a s eampiana-s 
de t o d a s l a s iglesia,s d e B a r c e l o n a e n e l m o ­
m e n t o d e l a r r i b o d e los S o b e r a n o s , p a r a lo 
cua l es f )e ra rán c o m o eefial e l v o l t e o d » laa 
c a m p a n a s de la C a t e d r a l . 

T a n d i i é n i n v i t a a t o d o e l c l e ro p a r r o q u i a l , 
ó r d e n e s r e l i g i o s a s , C a b i l d o C a t e d r a l y profe­
so rado d e l S e n i i n a r i o C o n c i l i a r pai-a q u e 
a s i s t a n a i s o l e m n e T e d e u m q u e e n aooión ' de 
gra<-daa p o r e l fel iz v ia je d e los K e v e s t e n d r á 
l u g a r e n l a C a t e d r a l . 

P o r ú l t i m o , d e c l a r a c o m o f e s t i v o , a «'os 
e fec tos d e l a s c l a s e s e n e l S e m i n a r i o , e l sá­
b a d o , d í a d « l a l l egada d e l o s R e y e s , c o n c e ­
d i é n d o s e d e s d e e s t e d í a h a s t a e l l u n e s va­
c a c i o n e s a los a l u m n o s d e l m i s m o . 

— E l A b a d m i t r a d o d e M o n t s e r r a t a n t e s d e 
la m i s a d e c a m p a ñ a q u e él c e l e b r a r á a n t e 
los S o m a t e n e s , e n t r e g a r á al R e y u n a r e p r o ­
d u c c i ó n d e la f a m o s a m o n t a ñ a con u n a i m a ­
g e n d e l a V i r g e n e n o r o , o t r a r e p r o d u c c i ó n , 
a u n q u e d e m e n o r t a m a ñ o , a l p r e s i d e n t e del 
D i r e c t o r i o m i l i t a r , m a r q u é s d e E s t e D a , y 
finalmente, u n a a r t f s t i c a m e d a l l a d e o r o . a s u 
m a j e s t a d l a r e i n a dofia V i c t o r i a , c o m o h o m e ­
na je d e g r a t i t u d p o r h a b e r ¿ ido d e s i g n a d a la 
S a n t í s i m a V i r g e n d é M o n t s e r r a t P a t r o n a d e 
los S o i n a t e n e s e s p a ñ o l e s . 

—«Los R e y e s h a r á n s u e n t r a d a e n l a Ca­
t e d r a l p o r l a p u e r t a p r i n c i p a l , e n c u y o p ó r t i ­
c o s e r á n r e c i b i d o s p o r e í C a r d e n a l V i d a l y 
B a r r a q u e r y t o d o s los P r e l a d o s d e l a s d io-
ces i s d e C a t a l u ñ a . 

— C o n t t n ü a n l l e g a n d o a B a r c e l o n a r e p r e ­
s e n t a c i o n e s d e los A y u n t a m i e n t o s 4 » C a t a l u ­
ñ a q u e v i e n e n a r e n d i r h o m e n a j e a los So­
b e r a n o s c o n m o t i v o d e s u l l e g a d a d e l a t l i a . 

E n t r e los l l egados h o y figuran loe d e S a n ­
t a O o l o m a fde G r a m a a e H ^ I M a ^ o u . M i r ó , 
B l a n c h s , G r a n o Ü e r s , B a d a l o n a , C a s t e l l t e r s o í ^ , 
M i m c a d a , A r e n y s d e M a r . M o n i s t r o l , B e r g a , 
R u b í y o t r o s m u c h o s . H a s t a a h o r a se en­
c u e n t r a n y a e n e s t a c i u d a d r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e 69 M u n i c i p i o s , y a ú n s o e s p e r a q u e e n 
los d i a s q u e f a l t a n h a s t a l a l l e g a d a d e s u s 
m a j e s t a d e s l l e g u e n m á s d e l d o b l e . 

v a m e n t e a s i s t a n al h o m e i i a j e organizu(>;) c a 
h o n o r d e los H e v e s . Kl p r e s i d c m e dtt la F e - ' ' ' ' 
d e r a c i ó n d e E s t u d i a n f . e s (,'atf')licos n i a n i í e s f ó 
q u e e s t a , entida<l n o s<.>lo se s u m a r á a c u a u -
toK ac to s se c e l e b r e n , s i n o q u e e l la , por su 
p a r t e , c e l e b r a r á u n o espe i ' i a l . 

M a ñ a n a p u b l i c a r á el a l ca lde u n a alocucii'.n 
d i r i g i d a al veciud.al•io^ i n v i t á n d o l e a q u e t<c 
m e p a r t e d o m a n e r a e n t u s i a s t a en los aga­
sa jos a los S o b e r a n o s , ,y p i d i e n d o q u o se ei}-
g a l a n e n los b a l c o n e s y q u e el c o m e r c i o cie­
r r e su s p u e r t a s d u r a n t e el t i en fpo quo los 
Re.ves p e r m a n e z c a n e n l a c i u d a d . 

H o y s a l i e r o n m u c h a s ] )e rsoua l idadps d e 
l is ta , q u e v a n a B a r c e l o n a p a r a e s p e r a r ah í 
la l l e g a d a d e los Re.yes y a c o m p a ñ a r l e s des ­
p u é s a Z a r a g o z a . 
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EÜJVESEí, 29,—En la IH«ta prusiana el 
Wkiéim» éA Inteiar, 8«V«ISQ« (sociaUisea}, 
ha dado Icétcuá « I» «rdton sicreta exp»-
á£iB por It» G«Dt«id oomunista en Moécú, 

EN PALMA.—Gran afluencia de forasteros. 
Empiezan las fiestas. — Frocigma de ios 
estudiantes. 
P A L M . 4 , 2 9 . — L a a u i u i a c i ó n e n las calle:^ 

es e x t r a o r d i n a r i a , n o t á n d o s e g r a n a f luenc ia 
d e p a y e s e s . Lo-s t r e n e s d e los p u e b l o s l legan 
a t e s t a d í s i m o s . Todos ¡os edif icios p ú b l i c o s , 
B a n c o s , s o c i e d a d e s y a ú n m u c h a s c a s a s p a r 
t i e u l a r e s l u c e n e e t a n o c h e e s p l é n d i d a s i l u m i ­
n a c i o n e s . 

L a Federac- ión d e E s t u d i a n t e s i CWóIicos 
ba r . l a n z a d o u n a v i b r a n t e p r o c l a m a i n v i t a n ­
d o a todcf; a r e c i b i r a! R e y c a t ú b c o y v a l i e n ­
t e y 8 a c l a m a r l o c o n f renes í . Ix is e s t u d i a n ­
t e s t e n d r á n u n s i t i o espec ia l e n l a r e c e p ­
c i ó n , d e s i g n a d o p o r el g o b e r n a d o r , p r o p o n i é n ­
d o s e e n t r e g a r a l m a r q u é s d e E s t e l l a u n m e n ­
sa je s o l i c i t a n d o s e a d e c l a r a d a o b l i g a t o r i a la 
e n s e ñ a n z a d e la R e l i g i ó n y l a K e s t a del E s ­
t u d i a n t e e n el d í a d e ' .Santo T o m á s d e 
A q u i n o . I 

L o s R e y e s , s e g ú n la? n o t i c i a s of ic ia les , l le­
g a r á n m a ñ a n a , a l a s n u e v e y m e d i a . E l m a r ­
q u é s d e E s t e U a h a r a d i o g r a f i a d o a l c a p i ­
t á n g e n e r a l o r d e n a n d o p o r d e s e o e x p r e s o de l 
M o n a r c a q u e n o s© r i n d a n Jjonca-es' a s u l le-
,gada n i c u b r a n l a s t r o p a s 14 c a r r e r a . 

¡Los f a b r i c a n t e s d e c a J z a d o E s t a r e ü a s h a n 
e x p u e s t o e n s u s e s c a p a r a t e s u n h e r m o s o p a r 
d e z a p a t a s d e r a s o Vlanco c o n e l e ^ u d o d é 
l a c i u d a d b o r d a d o e n o r o , q u e s e r á r e g a l a d o 
a s u m a j e s t a d l a r e i n a d o ñ a V i c t o r i a . 

JLos b a r c o s s u r t o s e n e l p u e r t o s a l d r á n . 
e m p a v e s a d o s a r e c i b i r a los R e y e s y d e s d e 
c u b i e r t a s e r á n s o l t a d a s m i l l a r e e d e p a l o m a 
lal e n c o n t r a r s e c o n l a E s c u a d r a r e a l . 

E l a l c a l d e h a e n v i a d o u n r a d i o g r u n a aí 
g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a r o g á n d o l e q u e e n 
s u n o m b r e i n v i t e a los R e y e s p a r a q u e v ¡ -
s i s t e n l a C a s a C o n s s i t o r i a l . 

Comisión de Somatones 
V I T O R L I , 2 9 . ~ H a m a r c h a d o a B a r c e l o ­

n a d o n Moi sé s G a u n a , voca l d a l a J u n t a d e 
S o m a t e n e s d o Á l a v a , q u e a s i s t i r á e n l a C iu ­
d a d C o n d a l a l s o l e m n e r e c i b i m i e n t o d e s u s 
m a j e s t a d e s los ÍReyee a s u r e g r a s o d a R o m a . 

Xios e l e m e n t o s p r e s t i g i o s o s d e l a c i u d a d 
trat>ajan a c t i v a m e n t e e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l 
h o m e n a j e q u e s e p r e p a r a a loe S o b e r a n c s es­
p a ñ o l e s . 

.• K * 

El ^imtamlento aondlA, bajo matas..--,!»!» NiPOUEa 29.—El embajador, marqués 
d e t l f l l t f o • Om^MitmM ¿^ P a t d t i o o i , y e i c o r o n e l M a r s e n g o , i n v i -

E s t a t a r d e h a c o m e o s a d o e l a d o r n o 'del t | d o B p o r loe S o b e r a n o s , s i g u e n a b o r d o d e l 
t a l d n d e l ConseQo d e C i e a t o d e l lA^ruatatoIeB* j « ' a i m e I > , e o n r u m b o a M a h ó n y B a r c e -

m o 
m a 
pía- SI] a e f u a l \li' 

V f i n a n e i i - : M , e,^ 
E.spaXi:i r 'euiza . R¡ 
n a l . E l l o si-. ,"ef]<-
p a r e n e i a i^n n u f i s 
p a í s e s ¡ i i1- ' ' ane .a i i 

a l a d e n l a g r a n p u l ­
q u e l í s p a f a c o n q u i s t ú f 

eieiifes, q u e e n o t r o c a -
' r i p a j i í b i n e g a n d o c o -
¡leí.-,preein.b1e p o r d e 

I l a ve!Uir f ,od a j e n a ; y 
í ' p e r e l f t i e i a e c o n ó m i c a 
t . ' ina.iáén e v i d e n t e q u e 

I y u e . s t i g i o i n t e r n a c i o -
i a e o n s i n g u l a r t r a n s ­
í a s r e l a c i o n e s . -on l o á , 

c T i c a n o s CUYOS a f e c ­

t o s y apro :< í*>^ae io! jes e s p > o c i a l m e n t e n o s 
i n t e r e s a . i l , j j o r e n i e e e t a c o r r i e n t e e s p i r i - , 
t u a l s e r á el m c j o i ' p r e q i i i l s o r d e l ' e n - g r a n -
d e c i m i e r i t o l i i s p , a n o e n i a c o n s i a e r a c i ó n 
d e l m u n d o . 

K s p a ñ , % e s ! \ l l n r n n d a , p o r l a f u e r z a 
n a t u r a l d,^ in . -^ í intos y l í e n t i m i B n t o s m á s 
o m e n o s o b s c u r a o c l a r a m e n t e p e r c i b i ­
d o s p o r l a c o n c i e n c i a d e l o s p u e b l o s , a 
a . s u w i i r , en" l a c o n t i n n i d a d d e / s u m i s i ó n 
p r o v i d e n c i a l e h i s t ó r i c a , l a r e ^ p r e s e n t a -
c i ó n y d e f e n s a de- l o s I n í e r e s e s c o m u ­
n e s a e l l a y a l e s p a í s e s h i s p ¡ i n i c o s , a n ­
t e l a s d e m f i s n a c i o n e s q u e p r o c u r a n H 
e x p a n s i ó i r d e s u s i n f l u e n c i a s y e l e j e r ­
c e r s u p r O i p o n d e r a n c i a s o b r e l o s m i s ­
m o s p u e b l o s d e l a g r a n c o m u n i d a d h i s -
p a . n a . 

N o e s f u n c i ó n f i e , h e g e m o n í a n i . d a 
h o s t i l i d a d l a q u e r e i -vnn 'd í ca E s p a ñ a : ' e s ' 
.sólo r e p r e s e n t a t i v a d e u n o r d e n n a t u r a l 
p a r a l a a r m o n í a n c c e s s u - i a e n t r e loB 
m i e m b r o s ó e u n a n u m e r o s a y d i s p e r s a ' 
f a m i l i a , y e l n i a n f e n i m i e n t í » d e ' a s l í ­
n e a s g e n e r a l e s d e f e n s i v a s a n t e e v e n t a a 
l e s a t a j j u e s o a g r e s i o n e s p o r p a r t e d e 
l o s e x t r a ñ o s . 

E s p a ñ a n o a s p i r a a. o t r a C o s a ; ' p e r o 
e n e s a , a q i i e a s p i r a d e b e p c m e r t o d a 
a t e n c i ó n , t o d a a c í m í a d , e l m á x i m o die 
c o r o y e l m á x i m o e s f u e r z o -

L a n . p r o x i r n a c i ó n h i s p a n o i t a l í a n a , s í 
e s , p o r i p a r í o éi I l a ü a , s a g ú n h a y q fuc , 
c r e e r l o , t a n f r a n c a , n o b l e , y d e M n t e r e s a r 
d a c o m o l o e s , s i n d u d a a l g u n a , pojf 
p a r t e d e , E s p a ñ a , s e r » n . r á e f i c a z y a d ­
m i r a b l e m e n t e o. l o s f i n e s j u s t o s e I r r e ­
p r o c h a b l e s d e l a p o l í t i c a e s p a i l o l a e n e s - , 
t e v i e j o 'contiTierd,.;., a s i c o m o e n r e í a c i d a 
c o n l a d e l o s p a í s e s h i s p a n o a m ^ r t c a n o s . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n s o b e r a . n a d e n u e s t r o ' •' 
r e y d o n . M f o n s o X I J I e n p e i « ) n a a n t e ' 
S u S a n t i d a d P ' o X í , e x i x > n i e n d o reveren 
t e m e n t e . l a s o l i c i t u d d e q u e a l c a n c e el.., 
C a r d e n a l a t o , e n e l n ú m e r o p o s i b l e , a l o a ; 
P r e l a d o s d e l o s i ó v e n e s E s t a d o s a m e r i c a - . ; 
n o s ; l a s d e m o s t r a - c i o n e s d e s i m p a t í a y' 

a d m i r a c i ó n t a n v i v a c e s y e n t u s i a s t a s , i 
t r i b u t a d a s p o r l e s R e y e s , G o b l f t m o y -
• p u e b l o d e I t a l i a a n i i e í ? t r o s M o n a r c a s : ; 
y e s t e m i s m o a c t o d e p a r t f í l p a r E s p a - i 

CTinwimutaa e n t o , d o n d e a e « e l e b r a r á l a w i e í o B » « l o e p e i t e U o B a , d o o d * ^ t a i % k » ÍD«titaei<»iea I t a l i a . I A a e n l a o p e r a c i ó n p o l í t i e o f i n a n c i e r a o í S 
- ^ * f a Í ( e B e S . 4 » 4 M $ « o ^ I M N \ '~ i p a n i z a d a p o r l a L i g a d e l a s N a c i o o a » « d t 
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Srr^mt̂ ILterrSrV'e^Sü^^^^ «adas causan daños,Martínez Anido visita el 
% E s p a ñ a y que producirán la mejor im ~ _ A l 

mería 
Un automóvil arrastrado por las 

aguas en Gádor 

La crecida del Júcar disminuye el fluido 
eléctrico en Valencia 

A L M Í ^ I A . 29—De todos los pueblos de 
la provine;., llegan noticias de que está lio- ¡ presando la confianza que tiene eu la labo 

presión—fistamos seguros do. ello—en to 
l o s los pueblos dfi América. 

Bi lbao , 28 de noviembre. 

Opinión de "La Tribuna" 
és Roma sobre el viaje 

- o — ^ * 

ROMA, 29.—ti periódico «La Tribuna», 
conMUtAixdo ki partida de tíos Soberanos 
Bqp«ñole.s, dice, entre oto-as cosas, qije N4-
Smlee, en nombre de toda ItaUa, ha lanza-
Ido « » profundo sentinniento el postrer 
(Cito ú» saludo a ios i lustres y amados 
huéspedes, cuya estancia ba dejado en 'los 
OorBzasnes de todos los italianos un recuer­
d o gratís imo y encantador, 

A cwitinuaición expresa la e8p«ranza de 
que el corazón de su majestad el rey don 
¿Maoto XIII conservará a su vez un re-
oueirdó cariñoso y agradable de Italia, pues 
saedlatits este viaje se ha p e r i t o una pa­
lana iinpartanrttsiBia en la historia de las 
rdac íones hi.;panoitalianas. 

4fS>o6o «1 imutido—añade el periódico—^die-
M a que esag relaciones sean cada día más 
«•trechas y cordiales, y tenemos la segu-
qldacl A» qu«, tanto el reprasentante diplo-
roático español en Roma como el italiano 
en ktodrid, han de trabajar con entusiasmo 
ipara hacer más firmes los lazos de todas 
elMW que existen entre los dos países. 
» LoB dos embajadores—agrega—han hecho 
¡f» macho preparamdo este viaj© y desper-
taoidc» en sus respectivos patees calurosas 
idmfwt lu de wm nación a otra, simpatías, 
que «4 tec iente viaje ha probado de manera 
ietarlcima Gracias a la intel igencia y tacto 
4 e qoe ambos han dado pruebas, han podi- ^ 
do (ter vencidas las numerosas trabas qu. 
ae «ponían a es te viaje, que tanto dieseaba-
loK SobcramoB y loe Gobiemoe de Espaf: 

• I t a l i a 
. 2 2 éx i to obtenido ha sido reconocido d 
I » modo unatóme por la Prensa español 
m gxm part« áa él ae debe al marqués é 
FttAoeci . 
f La Preíwa italiana, por su parte, rece 
IHfl» tanÜMén cuánto ha contribuido el ev. 
tminior ó» Es i» l la en Roma, señor Reinca 
Tjllrtaff*^*'* conaiderado como uno de ii 
itMnentos más activos y entusiastas que In 
jbarao «a pro de la amistad entre ItalLi > 
feB|p«fia.> 
* «La Tribuna» termina su articulo diciein 
jflk» qoe , a gu l legada aü Poder, el señor MK-
iwlinl tuvo la feliz idea de enviar a El--
^Bfift ii Befior marqués de Pauluicci par: 
iqaa faera e l iniciadoo: de ana nueva era 
ha la* relaciones pol í t icas hispanoitalianas. 
«taDda IgualnMKte un gran ajcierto del ge 
tHK«l Pi-imo de Rivera mamtener en m 
pattbo al señor Reinoeo, que de manera tan 
« A c n ha contribuI<to al éxito felicísimo 
¡éic*BZ»do por la acciún del Gobierno ita-
tiaaa 

• • • 
' P A R Í S , 29.—«Le Temps», en su edito-
irial de e s t a tarde, c o m e n t a la v i s i ta do 
l o s Soberanos e spaño les a Ital ia . He aquí 
a l g u n o s párrafos del ar t i cu lo : 
' « P o r u n a g r a n parte de s u civi l ización, 
F r a n c i a pertenece a l m u n d o l a t i n o ; ¿por ^ 
qaé no a d h e r i m o s , si se trata de una | ,^^ numerosas familias ^que han quedWo"en Cartagena. 
o b r a pacíf ica , a l a obra de u m o n i n t i m a , ,„ „ :„„ ;„ ^ ^ 4 uou «li ^^ ^^^. 

Municipio de Barcelona 
El jefe del Centro encargado del Poder 

Y 

QQ-
• • ' • • • O " - « ^ 

BAORiGEÍ/QNA, 29 El subse.orp*ario de 
Oobemacián, s^Sor Marttneí Aniáo, estuvo 
esta mafiana en el Ayuntamientb, adompa-
ñado de Sus ayudantes. 

Eu la escalera principal fué recibido por 
el alcalde y los eoujales en s utotalidad. 

E l eeñoi- Martfnez Anido pronunció un 
disom-so, saludando al Ayuntamiento y ex-

Intentará formar Gobierno con su partido, los demócratas y el 
partido popular. Los socialistas no harán oposición 

- Q Q -

viendo copiosi»i- .ote. Las aguas {¡an ongi-
»«ado una avenida considerable en el rio Aii-
darax, paralizando los trabajos que se rea-
liztóan 'en sus ¡niu«diar:¡ones. Entre loy 
pueblos de Huércal y Viator ha quedado por 
igual causa interrumpida la circulación, le­
vantando las aguas en este último punto 
un gran trozo de la vía férrea. 

En Alamilla la corriente ha arrastrado ios 
¡«ostes que sostienen los cables del alum­
brado eléctrico, quedando el pueblo a obscu­
ras totalmente. 

En las inmediaciones de Gador las aguas 
inundaron la carretera, alcanzando a un au­
tomóvil, cuyos ocupantes tuvieron que sal 
varse a nado. El vehículo fué arrastrado 
por la corriente. 

A última hora de e»ta tarde comenzó a 
mejorar el tiempo. 

Oran oreolda del Lucas 
LALRACHE, 28.—A consecuencia de los 

fuei-tes aguaceros y del temporal reinante, 
el río Lucus lleva una enorme crecida, que 
arrastra grandes cantidades de troncos y ra-
mas de árboles. 

Ha quedado interrumpido el paso por el 
puente de barcas del Lucus, quedando así 
cortada la comunicación con Tánger. 

* « » 
HUELVA, 29.—Por el enorme temporal 

(i agua y viento existente ha tenido que 
;in terrado el puerto. En la barra de éste 
laufragaron esta mañana cinco barcos pes-
ueros, cuyos tripulantes so salvaron a na-

10 tras no pocos esfuerzos. 
Esta tarde, en el sitio denominado Punta 

lumbría, naufragó el pesquero «Sanlúcar», 
inorándose la suerte que haya corrido la 
npuiación, que se oree ha perecido. 

Se construirán viviendas en Sevilla 

í^EVILLA, 29—Aumentan las suscripeio-
cs abiertas jjor varios periódicos y entida-

itjs particulares para remediar la aflictiva 
ituación de las familias que en número de 

que éste ha de realizar para bien de la ciu­
dad. 

Por los concejales le contestó el sefior 
Vüá, ofreciendo la decidida cooperación de 
todos para la labor de regeneración que ac­
tualmente se está preparando eu España. 

También hizo uso de la palabra el alcal-
sde, quien se congratuló del ambiente en que 
transcurren las sesionoa del Ayuntamiento 
y de lae Comisiones, donde ni siquiera se 
soslayan las cuestiones políticas, no cuidán­
dose sino de hacer labor útil y provechosa 
para el Municipio. 

El ^señor ¡Martínez Anido, que salió muy 
complacido de la visita, fué despedido con 
el mismo ceremonial que a su llegada, sa­
liendo hasta la puerta el alcalde y todos los 
concejales. 

Al retirarse fué muy aplaudido por todos 
los presentes. 

Contei«ncia sobre el contingente proiinolal 

BARCELONA, 29.—Esta mañana sostu­
vieron una detenida conferencia, que duró 
más de dos hora«, el alcalde, señor Alvarez 
de la Campa, y el presidente d.e la Manco­
munidad, señor Puig y Cadaíalch. 

Aunque se ignora lo tratado, se supone 'jue 
trataron de la situación del Ayuntamiento 
con relación a las atenciones del contingente 
provincial. 

El problema del agua en 
Cartagena y Murcia 

EL DOMINGO SE CELEBRARA UNA 
ASJMMBLEA MAGNA 

CARTAGENA, 29.—En el Casino, ante 
numerosísimo público, dio anoche una cuu-
ferencia acerca de la traída de aguas pota-

, >,̂ , , , ' .- - - bies V del riego de los campos, el conocido 
í (le ^üü lian quedado sin albergue a con-¡ agricultor señor Martínez Palao. 

ooiiencia de las ultimas inundaciones de la I Comenzó diciendo que el abastecimiento 
•* ' f? , ' ;U"' l"*- , . , , , , de agua potable representa enorme impor-
Jrí^^lTo « f « _f ynto el alcalde con los tancia pari Cartagena v sostuvo que es pre-
IXinodistas mam esttó hoy que había oonfe. ei«o aZ se üeven a ckbo urgentemente las 
renciado sobre el caso con_ el gobernador y , ^JTe terminación de los pantanos de Tai-
iUbían quedado en que fuera el Ayunta 
miento quien llevase la gestión de earitati 
va labor. 

A este efecto se hará un llamamiento a los 
propietarios de terrenos, así como a los al­
macenistas de maderas y ladrillos y también 
a cuanto; ' . . . - • 

villa y de la Fuensanta. E! primero' abaste­
cería de aguas potables a Cartagena. Mur­
cia, Orihuela y La Unión, y el segundo ser­
viría para el riego de los campos. 

En cuanto ai problema económico que 

.. . . . . . . . tengan material de construcción i P ' ^ " * ^ ^ ' " / ^ ' ' ' ' ^ ^ / ™ > ^ ^ H . t n l él 
procedente de derribos para que facilicten I i.° 1"^ podría resolverse, o garantizando el 
éstos a crédito con la responsabilidad del r-''^*»^° "" empréstito o encargando de las 
Ayuntamiento, y éste se encargue de cons- °^''*« * ""* empresa , particular 
truir rápidamente viviendas de un tipo úni-1 ^1 conferenciante fué muy aplaudido, ter­
co donde puedan albergarse en breve plazo i "linando el acto entre vivas a Murcia y a 

BERLÍN, 30.—Ei presidente Ebert ha i 
confiado a Marx, jefe del centro, la misión ' 
de formar Gabinete. He aquí los nombres ( 
cuya colaboración con el nuevo presidente 
pai^^e asegurada: 

Stressemann para loa Negocios Extran­
jeros. 

Dfíctor Koch-para el Interior. 1 
G^sler pai-a la Defensa Nacional. 
Holffhe para Correos y Telégrafos. 
E l Gobierno se formará con personas 

de los tres partidos moderados, sin socia­
l istas ni nacionalistas- Aquéllos no harán 
oposición, al menos hasta que algún acto 
del Gobierno ¡es descontente. 

* • * * 

EILVESE, 29.—Hasta hoy por la ma­
ñ a n a se pudo pensar qqe Stegerwald lo­
grar ía const i tuir un Gubierno. Quedaba 
por resolver soiamerite la cuest ión del Ga­
binete prusiano, que • actualmente está 
presidido por un soc ia l i s ta , Otto B i a u n , 
y apoyado por lo que se i lama la g r a n 
coalición, es dec ir : los socia l i s tas , (;\ cen­
tro, los demócratas y el partido popu­
lar a l e m á n . El part ido nac innnl i s ta ges 
tional)a de los otros tres ;¡jíU'tidos hurgue 
•.; ; (1(1 • ii.-<liarioseii In coaliciói! vinisraiia 
y l a reformasen s i n los social is tas . De 
i.atj liiuau, LOü i.uu.üiiaii-.ias cu.usei iunan 
en colaborar directamente en el Gobier­
no del Reich. Pero n i n g u n o de los tres 
part idos aceptó 1-a proposición, y los de­
mócratas a d e m á s anunc iaron que de aho­
ra en adelante no volver ían a negociar , 
s ino con la persona que estuviese encar 
gada of ic ialmente de f o n n a r Gobierno. 

P o r su parte, los nac iona l i s tas han di­
rigido a Eborí u n a car ta pidiendo el P o 
der, pero f ijando ta l e s condic iones que 
equivalen a una dictadura. ' 

El minis tro de Hacienda, Luther, ha 
notif icado al presidente de l a república 
a l emana , Ebert, en vista de que se pro­
longa la crisis g;übei-namental, que en 
es tas c ircunstanr ias no puede permane­
cer |jur niá> ticniíiü eu .su puesto, va que 
la ai'íua! s i tuación, embrollada, dificul­
ta espec ia lmente l a s funciones dé su mi-
r^istei-io. Por ello ha rogado que se le re­
leve de cont inuar su tarea. 

COMISIÓN ITALIANA A BERLÍN 
EILVESE, 29.--Sesún el «Corriere della 

Sera», ha salido para Berlín una Misión de 
delegadas de.l Gobierna italiano, que neg-o-
ciarSn con el Gobierno alemán y con los 
centros industriales alemanes respecto a un 
Convenio con sobre entrega de productos 
semifacturados y de materias primas a Ita­
lia, con el fin de concertar lluego un Tra­
tado comercial definitivo entre Alemania 
e Italia. 

MEIOHA LA SITUACIÓN EN EL RUHB 

COLONIA, 2&.—Para prevenir e l paro 
forzoso en la zona die ocupación ing'lesa. 

se ha firmado un arreglo entre das autoxi-
dades británicas y k s industriales alema­
nes, que da facilidadtes a la exportación de 
mercancías al extranjero y al territorio de 
Alemania no ocupado. 

Reina tranquilidad completa en el Ruhx, 
no registrándose la menor manifestación 
ni incidemte. 

La realización de los acuerdlos particu^ 
lares prosigue normalmente. 

En Dusseldorff el número de huelguistas 
ha disminuido en la cifra de 22^000, como 
consecuencia de la reapertura de numero­
sas fábricas. 

Las autoridades francobelgas han con­
certado un Convenio espectal con los altos 
hornos de Thyssen. 

LA VIDA CARA 
EILVESE, 29.—La cifra índice del coste 

de la vida en Alemania hasta el 25 de no­
viembre es 1.535.000 millones de veces ma­
yor que en tiempos de paz. 

EL GOBIERNO SEPARATISTA 
DERRI¿?lDO 

COLONIA, 29.—Telegrafían de Dusesl-
dorff que después de la dimisión del Go­
bierno separatista anunciada ayer, un cier­
to Erz, que se dice profesor de Universi­
dad, ha derribado al Gobierno provisional 
y se proclama dictador. 

Los separatistas de Duren atacaron el 
cuartel de la policía verde, desarmando a 
BUS ocuapntes; pero la población civi l ata­
có a los separatistas, trabándose durante 
largo rato y en distintos puntos de la po-
bilación combates muy sangrientos. Se han 
recogido más de 20 muertos y unos 50 he­
ridos graves. 

Un diputado yanqui acusa a 
general Wood 

o 
M.^NTTA, 28.—Ha producido gran sensa­

ción la noticia publicada en la Pernsa local, 
según ia cual el diputada norteamericano 
James Frear había iniciado en el Parla­
mento de Washington una campaña contra 
el general Wood, gobernador de las islas Fi­
lipinas, pidiendo so abra vma encuesta j ^ a 
depurar la administración del citado gene­
ral. El mismo diputado preguntó al Go­
bierno por qué razón se estaba retardando 
l i independencia de dichas islas. 

»«» 

Defensa del español en 
Bollvia 

. o 
EA PAZ, 29.—El Gobierno ha enviado 

una circular a todos los profesores da las 
escuelas municipales, ordenándoles el zna-
yor rigor para la conservación de la pureza 
del idioma oastellano. 

Hoy decide la Comisión 
de Reparaciones 

Estudiará los Infonnes aloBunes y la 
proposición á» un Cctmlté de peritos 

P A R Í S , 29.—La Comisión de Beparaoi» 
nes estudiará mtíñana por la tarde las oon-
secuencias que haya dó teoer al laftaMM 
oral que ante ella hicieron reoientemeata los 
delegados alemanes acerca de la aitoaolÚR 
financiera y eoonómioa del BMoh. 

También estudiará lo que haya de hacer­
se con respecto a la proposición formulada 
por el delegado íraacós y presidente da lA 
Comisión, Barthou, para proceder a la oOM 
tituoión de un Comité de peritos, e n o a r ^ o 
de calcular la capacidad de pago del Beioh. 

^ -» • 

(LONDRES, 29.—Parece que los Jteritoa 
de la Tesorería se hai píonunoiado en pío 
de la cooperación de la zona británioa dÉ 
ocupación. con el monopolio franoobelg» 4<l 
ferrocarriles del Ruhr. 

Sin embargo, establecen algunas raataio-
cienes en lo que oonoieme a la actitud qua 
deben observar las autoridades britiBíoe* 
de la zona de Colonia ante loa bando* pu-
blicados por la Alta Comisión interaliada. 

Dichos peritos estimaron que seria iaátil 
rechazar «a priori» el proyecto de oonaütaif 
un Comité de ^¡eritos por medio de ia C ^ 
misión de Reparaciones. 

En cuanto al reparto de benefieáoB i ^ 
haya arrojado la explotación de los teriitft» 
ríos ocupados, se mostraron opueetea a qué 
la Gran Bretaña tomara iniciativa algasa 
en la zona que fiscaliza la Comisión de Ba-
paraoiones. 

EL INCIDENTE D E L E I P Z i a 
P A R Í S , 29.—La Conferencia de Bmbajar 

dores, en reunión celebrada esta maHaaa, 
se ocupó del incidente ocurrido ha pooo e o 
Leipzig, y durante el cual fueron dstMÜdoe 
por individuos de la Reichswer xm ofioial 
belga y un suboficial francés que pertoaeik 
cían a la Misión interaliada de Cóattral. 

La Conferencia seguirá ocupándose de esta 
asunto en su próxima sesión. 

De la de hoy no se ha íaoUitedo niagoaa 
nol̂ a oficiosa. 

1 < « « 

Progresos de la aviacióii 
en Rusia 

.entre I ta l ia y E s p a ñ a ? Nosotros s o m o 
.pacif istas , y n a d a que contr ibuya a >a 
jpaz puede p a r e c e m o s cosa extraña. 

' AéBoxáB, r econocemos sn esfuerzo q u i 
.l»ay act i tudes part icu lares entre el Go-

, J í í« f l io ac tua l áe I t a l i a y E s p a ñ a , que l a s 
.^M¡»tva4í. U n a y o t r a niación h a n esta-

Btécldo él r é g i m e n dé autoridad. En eUo 
. JBtfpafia h a s ido l a que h a seguido el 

ejonaplo in ic iado por Ital ia . La luz h a 
jveoiao de R o m a , como en l a ant igüedad. 
'AI presentar a l R e y Víctor Manuel al 

{eneral P r i m o de Rivera, Alfonso XIII 
a resuel to l a s i tua£ión c o n u n a fórmu­

l a i n g e n i o s a y e x p e d i t a : «He aquí—^ha 
ilUcho—a m i Muasol ini .» 

L o s espectadores susp icaces se pregun-
t a r í n qu izá si la ex is tencia de estas dos 
Jttetaduras que acercan entre s f /a E s p i ­
d a e I ta l ia , n o a le jan a a m b a s de la 
MpuJbUpana F r a n c i a y de Ja libre Gran 
^iWtafta. Gaiardémono nosotros de seme­
j a n t e susp icac ia , u 

I " I •'• • < • » — — 

Felicitaciones al Rey 

El dominiTo sp celebrará una asamblea 
magna en P1 t-cstro Tirco para tratar del 
mismo asunto, con asist-ancia del alcalde de 
murcia y de representaciones de todas las 
entidades de aquella capital. 

la miseria 
Crecida del Júoav 

VAIiENCI.\, 29.—Una nueva crecida aei 
río Júcar ha motivado esta tarde otra in­
terrupción en el servicio de alumbrado, eléc­
trico. El alcalde puso inmediato remedio al 

::l«roifiTrblr^ü:rarijroy^'''*'^ colegiata, 7 
No se pagarán horas extraordinarias 

QQ] . 

Se autoriza a los departamentos ministeriales para elevar a seis^ 
las horas de jornada de los funcionarios. Normas nuevas para 

ia constitución del Censo 
QQ 

La «Gaceta» de hoy publica las siguien- j Instruicción pública, que habrá de someterse 
tes realeii órdenes: ! a lo preceptuado «n esa real oj-den y eu Jai 

«llustrísimo señor: En vista de las dife- I de fecha de hoy, que la aclara e interpreta.» 
rentes peticiones que se elevan a este Di- • 
rectorio ^QT distintos ministerios golichan. ' JIAS ItN COMPATIBILIDAD!^ 
do se excluya a ciertas oficinas y personal i En la «Gaceta» de hoy apairecerá una 

La Obra de las Marías dirigió el 21 i de la real orden circular de 6 del con|ei í( real orden de la Presidencia del Directo-
j,(Ul aetuel a su majestad ei Bey al siguiente , te, referente a horas extraordinarias y tra.-
'•tliUBTerae: i bajos a destajo; 

«Peiaoio de España, Roma. Señor marqués Considerando que uno de los fundamentos 
de las peticionen es la existencia de g ) ^ 
trabajo, al cual no se puede atender con la 
labor diaria actual; 

Considerando que la idea que presidió a 
i redacción de la real orden de 10 de no-

del Vicario do^ Jesucristo alienta a i viembre sobre asistencia de los funcionarios' 
iodea a continuar en el oamiao de la reno- j ̂ úblicps a la oficina fué la de conceder esa 

iée la T<»recillB: Cuatro xiiil Beüoras madri-
; M U e . pertenecientes a la Obra de las Ma­
rtes de loe Sagrarios, felicitan Uenas de en-

a su majestéid el Bey, porque con 
su oristÜMile mo y valiente discurso en pre-1 

«•úidn Sedosa de Espafia por medio de la 
J^ueerietla.—JLi» presidenta, Oono«pción Ren. 

^jíntUt ié fiau«r.» 
l!i flCoaarca ha ctmtestado: 
«Boma, Quirinale, 21 22 1 2 - ^ . Presiden-

l a Obra María Sagrarios, Madrid: Agradez-
oo muy da corazón entusiasta felicitación 
)}ue me'dirige en n(»nbre de esa Asociación. 
^Ifoneé, Bey.» 

Por «u parte, la Guardia de Honor ha fe-
Üeitadd id iBey en los siguientes tánninos: 

«Pelseio de Eapefta, Bernia. Señor mai-
«wSe de la Torrecilla: Él Centro da la Guar­
i d de Honor, i^esia del Sagrado Corazón, 
• n ,í*OBnbre de sus 6.000 asociados y en el 
de loe otros 200 Cent»» de Espefia, felicitan 
vxa santo entusiasmo a su majestad el Rey, 
porgue delante del Vicario de Cristo ha glo-
rtüosdo, oyéndolo el mundo entero, al Co-
raate de Jesús, interpretando generosa y 
fielnwsife los sentimientoe de todos los bue-
aoe eeptfi<Jes, que ya en otro día memorable 
1» utúeipo a su októiioo Rey ÍBX la consa­
gración d« Espefia en el Cerro de loe. kn-
gelas,—£1 presidente, Duque de Bailen; la 
jtresideota. Elwa Péren y Lope».—Madrid, 
s i noTiembre.» 

' A eete deepaaho oonteató el Bey coa el sl-
«aiestft: 

«Boma. Qxiirinale, 22. Seflor duque de 
Bailen, Centro Guardia Honor: Muy agra-
deoidb por cíntwiaeta mensafe recibido en 
hombre de sus 6.000 asociados y 200 Cen­
tros, enviando a ta los estpiveión de mi sa-
tisMooito por aoto realieado.—iiZ^wfO, Bey.» 

". , Iii- . ; . . I. ; • i»i»»i [ " — — — 

otro requerimiento al 
señor Alba 

— - o 
VAU>ADOLn>, 29.—El «Boletín Oficial 

«b la Provincia de Valladolid» publica una 
twiaisitciria del Juez especial don José Al-
<V«i«s 8o4rí(jne2, citando para que compa-
MMca «B 9I plazo de diez ^ a s ante dicho 
:fn^fmáií esp«c}{al a don.Santiago Alba Bo-
«llfHE, bt}o aperelbitmento de que, de no 
I n ^ r ) * , aer* declarado nebelde y se le 
fasarA a l perjirfcio qu» hubiere lugar. 

Q^A^^^áTmi DEBATE 
«SALLE I>£ ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALAf&AVAS} 

disminución de horas de oficina, siempre 
que el trabajo pendiente y las necesidades 
del servicio lo consintieran; y que la ley 
y reglamento de funcionarios civiles de la 
Administración del Estado dispone que la 
asistencia de los funcionarios a Ul oficina 
sea de seis horas, como mínimum. 

Su majestad el Rey (q. D. g.>, de acuer­
do con el Directorio militap-, ha tenido a 
bien disponer lo siguiente, como adaracióa 
e interpretación concordantes de las dos rea­
les órdenes citadas anteriormente: 

Primero. Las horas re asistencia de los 
funcionarios públicos a la oficina podrá ser 
la de seis, que determina la ley y reglamen­
to de funcionarios civiles, siempre que la 
acumulación de trabajo la ex-ija, en cuyo 
caso los jefes de las dependencias harán la 
propuesta correspondiente al encargado del 
despacho, quien resolverá según las necesi­
dades del servicio, a no ser que con una 
posible alteración de las plabtillas de esa y 
otras oficinas del mismo departamento pue 
da atenderse al deepaobo sin establecer di 
ferenoia da trabajo para b» funoionarioa ni 
mayor gasto. -

Segundo. En las peticionee para horas 
extraordinarias j trabajos a destajo ha de 
hacerse distinol&a entre tunciMarias y obre­
ros del Estado, pues éstos deben siempre 
asistir a sus fábricas, talleres, etcétera, las 
horae de jomad» laboral que marquen sus 
respeotÍTOs reglamente*. 

Tercero. No se oorsaráa oi se ooneederin 
autofizaoioBes pam horae extraordinarias y 
trabajos a desfajo, sin que previamente te 
hay» llegado al límite m¿dmo de seis horas 
de trabajo ordinario que la ley y reglamento 
de funcionarios oiinTíes jKtoefmA para óstos, 
o al de 1» jomada li^>oñl ordiuMna per» ^l 
caso da obróros.» 

» * * 
«Ilustrisimo «a&or: Visto ^ eacn'ito de 9 

dei corriente del encargado del despacho i e l 
miiúaterio de Inatrueeión públie», scdidtan-
do quede exceptuado de la real orden de 6 
del ocoriente, wlativa a horas extraordina­
rias y trabajos • destajo el negociado de 
Tersonal de su departasóento y que puedan 
ooniinuar percibiendo U» gratifioMáén que 
aotui^mente Uwoen asignada loe qvM en él 
presten servicio, 

S^. majestad el Bey (que Dios guarde), de 
acuerdo con el Directorio militar, ha tenido 
a bien disponer que eo la real orden de 6 del 
corriente, relativa a horas extraordinsffias y 
trabajos a destajo, no está exoluído el ne­
gociado de Fa>»'>Dal d d departamento de 

río militar, por la que se declara qué en 
lo sucesivo, tanto los arquitectos e inge-
nier<« como los letrados y demás piofcsjo-
nales que prestan sus servicios a los Ayun­
tamientos y Diputaciones, no puedan per­
tenecer como técnicos a Empresas o So­
ciedades que funcionen a base de concesio­
nes o contratos con dichas Corporaciones, 
ni realizar trabajos pixífesiones que tengan 
que Ser aprobados o inspiecclonados por las 
mismas, concediéndoles el plazo de un mes 
para optar en caso de incompatibilidad por 
uno a otro de ños destinos que la motiven. 

Bas Juntas del Censo 
En la «Gaceta» de hoy aparece una circu­

lar da la Junta Central del Censo electoral 
en la que se comunica a los presidentes de 
las Juntas provinciales los siguientes acuer­
dos tomados por aquélla en la sesión oele-
brada en el día de ayer: 

«Primero. Ror faltar individuos que 
reúnan las debidas condiciones legeies, ni en 
lo que re.sta del presente bienio en el pró­
ximo, hauta que se organice el nuevo régi­
men definitivo de los Ayuntamientos, forma­
rá parte de las Juntas municipales del Cen­
so el concejal de mayor número de votos 
a que la ley Electoral se refiere en su ar­
tículo 11, y al cual atribuye el cargo de vi­
cepresidente primero; como tampoco el su­
plente de dicho concejal que la propia ley 
previene. 

Segundo. !La presidencia de las Juntas 
municipales será deeempefiada en el próximo 
bienio por el vooel de la Junta local de Re­
formas Sociales, a cuyo favor hubiere recaí­
do d^ignación válida en la sesión que dicha 
Junta, constituida y funcionando con arre­
glo a los preeeEáos legales, ha debido cele-
bicurse en 1 de octubre; caso de no haberse 
efectuado tal designación, se proeederi lo 
antes posible a Uevarla a cabo pc^ la refe­
rida Junta looal, y el presidente elegido no-
tificari y hará publico^ los nombramientos 
de los individuos a quienes corresponde for­
mar parte de la municipal del Censo (ar­
r u t o 12 de la ley), única función que di­
cho presidente tiene en los meses del pre­
sente bienio. 

Donde no exista Junta local de Reforma» 
Sociales, la presidencia para ei próximo co­
rresponderá, desde luego, al juez mimioi-
pal; y 

"üercero. La constitución de las Juntas 
municipales, con el presidente y vocales, que 
legalmente deban actuar, se realizará el 2 
de enero de 1924 (artículo 18 de la ley), en-
timdiéndose que son nulas por completo las 
oénstiinioionM Terifloadas con anterioridad a 
dicha fecha y cuantos acuerdos se hayan 
•dc^>tadoB en talee sesiones-

Ix> que comunico a usía para su o<mo-
cimiento y el de esa Junta proviafW, y a 
fin de que se sinra disponer la publicación 
de esta circular e n e ! «Boletín. Oficial»,, pa 
ra que llegue a noticia de itodas la«,Jiiafcas 
munioinalta ditl Censo de 1» proviucia. 

El Conde de Revüla-Gigedo 
enterrado en Deva 

o 

Cierra el comercio en Gijón 

GIJON, 29.—A las nueve y media de la 
ma£«n« se ha verificado «1 entierro del oa^ 
dáver del conde de ReviUa-Gigedo. En todas 
las callos del tránsito desdo el Palacio a la 
parroquia de Deva se apiñaba inmensa mu­
chedumbre. El féretro fué llevado en hom­
bros de varios soldados de Aríiüería, prece­
didos del Clero parroquial con cruz alzada. 
Seguían a éste la presidencia del duelo, for­
mada por el marqués de Canillejae, en re­
presentación de los Reyes; el alcalde, el co­
mandante de Marina, los jueces de instruc­
ción. Jos familiares y hermano.^ del finado, 
marqués de Santa Cruz de liibadulla, don 
Jlanuel Arguelles, el condo de Santa Ana, 
el marqués de Cambill, don Juan Armada, 
don Carlos Gil Delgado, los condes de Bás­
tago y Montenuevo, marqués de Pidal, don 
•Tose Ramírez de I laio, la Junta de Obras 
del puerto, las Cámaras de Comercio, de la 
Propiedad y Urbana, Asociación Patronal. 
Unión Gremial, Club de Regatas, Círcifio 
Mercantil y numerosas representaciones de 
las fuerzas vivas locales. 

El duelo se despidió en los Campos Elí­
seos, donde trihiitpjon honores pl cadáver las 
fuerzas del regimiento de Tarragona. 

Desde allí la comitiva se dirigió a la pa­
rroquia de Deva. donde después de celebrar­
se un solemne funeral fué sepúltalo el ca­
dáver en el panteón de familia. 

El paso por Oviedo 

OVIEDO, 28.—A consecuencia del desca­
rrilamiento en Paredes de Nava el tren co­
rreo de Castilla en que venia el cadáver del 
conde de Revilla-Gigedo Hegó ayer con diez 
horas de retraso. El convoy entró en )a es­
tación a las cuatro y media de 1̂  tarde. En 
el andén esperaban para rendir honores al 
cadáver el gobernador, comisiones del Ayun­
tamiento, de la Diputación y de diversos 
centros y las más distinguidas personalida­
des de la ciudad. 

En el mismo tren continuó el cadáver con 
dirección a Gijón. 

« • « 
GIJON, 29.—El tren correo que conducía 

los restos del conde de Revilla-Gigedo llegi'i 
con gran retraso, entrando en esta esta­
ción a las seis y media de la tarde. 

Esperaban en el andén las autoridades ci­
viles y militares y representaciones de fo 
das las fuerzas vivas de esta capital. 

El cadáver que venía acompañado desde 
Madrid por varios familiares y amigos de] 
finado, fué trasladado desde la ©.stación, Uc 
vando a hombres el féretro seis soldados d' 
Artillería, a la capilla de la Colegiata de' 
histórico palacio de los condes de Revilla 
Gigedo. Ntimeroso público presenció, conc 
fvnado, el paso de la fúnebre comitiva po 
las calles. 

El comercio había cerrado sus pvertas p^ 
aefial de duelo. 

Por la noche se ha permitido al públicr 
la entrada en la capilla ardiente. 

Devuelven los retratos a los 
políticos 

<X)RDOBA, 29.—En el Casino liberal se 
reunieron hoy los obreros que pertenecen 
a las fuerzas demócratas del mismo, y 
acordaron devolver a sus duefSos los retra­
tos que en diveirsas fechas dedicaron a di­
cho centiro Jos hombres políticos del par­
tido. 

El hecho ha sido muy comentado. 

No entr&rán en las tabernas 
los menores de 18 años 

o—— 
FERROL, 29.—La Junta de Reforma» So­

ciales ha Ipcordedo que se prohiba a los me­
nores de diez y ocho años la entrada en 
los estnbleoimientos en que se expendan be­
bidas alcohólicas, que los domingos estén 
cerradas .las tabernas y ¿o persiga el despa 
,«ho dajidestiDo. 

El Gran Visir de Tetuán 
hace un viaje a Tánger 

o—— 
Se dascnbi» nn contrabando de j^Iats 

«hassanl» 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

ZOiVA ORIENTAL.—En vapor correo 
de Málaga saUó hoy de Meltíla expedi 
ción Wad-Rás, compuesta de un jefe, 
cinco oficiales, 17 clases segunda cate-
goría y 361 tropa, y en correo de Alme­
ría la de Guadalajara, coanpuesta de un 
jefe, cinco oficiales, nueve clases segun­
da categoría y 343 tropa. 

La escuadrilla de servicio Aviación ha 
bombardeado y reconocido Bugasi y Be-
ni Medien asi como también Beni Bu-
yari del Llano. 

ZONA OCCIDENTAL.—Teniente regt 
miento Ceuta José García Sánchez, jefe 
posición Ain Guenen, situada frontera 
Tánger, fué herido por aisparo proce­
dencia desconocida, menos grave. Se ha 
dispuesto formación diligencias. 

• « tf 

TETUAN. 2 9 — H a marchado a Tánger 
el Gran Visir, Er Kaiua, debidamente auto­
rizado por el alto comisario. 

H a sido nombrado Gran Visjr interino 
Sidi Mohamed Essnardk. 

El comercio de esta plaza se queja de las 
malas condiciones db la fuz 'eléctrica y . del 
precio muy elevado de sus tarifas. 

—Desde hace algún tiempo las autorida-
deíí venían observando la desaparición de 
esta zona de pesetas «hassani» de plata, ig­
norando quién y con qué objeto las hacía 
desaparecer. 

Para la averiguación de esto fué concdsio-
nado el jefe de la Policía gubernativa, se­
ñor San Juan, quien en la mañana de hoy 
tuvo sospechas de los liíanejos de un he­
breo y de un moro, que al observar que los 
espiaban subieron a un «auto» y partieron 
a gran velocidod. 
' El policía salió en persecución de ellos, 
alcanzándolos en las inmedisMiiones de Re­
gala, donde les detuvo. Registrado el «auto» 
en que huían, fueron encontradas, metidas 
en sacos, 8.960 pesetas «hassani». 

Por este importante servicio el agente ha 
sido muy felicitado, recordándose con este 
motivo que recientemente realizó otro tam­
bién meritisimo, descubriendo a los autores 
de nn robo de 12.900 pesetas. 

Abandono de las obns pAbUoas 
en Aloazarqnlvir 

AliOAZARQUIVIjB, 29.—Presidida por al 
bajá de la ciudad, se ha celebrado una Asam­
blea de fuerzas vivas, acordtedoee elevar 
ul alto comieario ima enérgica protesta con­
tra el delegado de Fomento, por el ahuix-
dono en que tiene las carreteras y demás 
obras públicas, a pesar de las peticionee que 
'̂ e le hacen para que remedie sil mal esta­
do de eonservación. 

Es de notar que es tal el mal estada en 
que se encuentra el trozo de carretera que 
va desde la población hasta la estación del 
ferrocarril, que loe oooheroe se niegfm a ha­
cer el servicio de tranaporte de viajeros, y 
el contratista del truisporte del correo has­
ta la estafeta quiere rescindir el contrato. 

A la protesta se han adherido los jefes de 
Iníendenoia y de otaros Cnerpos de esta guar­
nición, y el Círculo Mercantil, por su parte, 
ha elevado otra protesta en' idéntico sentido. 

C(«TOy enemigo apiesado.—Los wbeldes 
hostilizan DoeatKa postolonee 

iM£iLILLA, 29.—El enemigo hostilizó las 
poíliones de Ii\imar, Ti«ida Fortifiaada y la 
avanzadilla de Tiaci-Ass», donde resultó he­
rido el cabo del batallón de Álava José Buiz 
Pasos. 

—Indígenas pertenecientes a la mehala de 
Melilla detuvieron y apreswon durante la 
nocJie pasada, en las iniiiediaoiones de Yixn, 
nn ocmvoy de víveres que se dirigía al cam­
po enemigo. Ixis indígenas que lo oonduolwi 
mostraron guías falsw, pero fueron' detéoi-' 

dos. ' .._, J, „"", 

FRANCFORT, 29.—La «Dobroleta, «a* 
dispone actualmente de veinticuaiaro aino-
nes, proyecta la creacáón de seis niMitaB 
líneas aéreas, que partirán de Moaaú a ^a> 
trogrado, Sarkoff, Arkangel, Aetrakán, ' 
V yiadibostok. Se estudia tambite el 
blecimianto de tres líneas aéreas en el 
Central y dos en la república de Nizglai 

El primer trozo de la linea Mos<iu-l)liini-
Novgoñid se inauguró el l ó de julio úIMiMb 

Aoaba de realizarse por pviiiáara 'vsl al 
reoomdo tracuúberiano. Un an>i¿n qpe a»ll6 
de Moeoú ha recorrido en «uatio ÚSm la 
distancia que separa la oajátal da la Ha»» 
NovoNioolaievsk. 

S e ^ ^ el proyecto de la <I>obioM», la 
futura linea aérea teansibeiiana aamiM é 
siguiente recorrido: Fetrogiado • SEoaeú • 
Kasan - Ekaterinemburgo • OBO» • Mioo ^ 
laievsk - Krasnoisrak • &kU8sk Chita - S » 
berovsk ' Vladiboetok, o sea aprmrimadl 
mente el mismo reaoirido dal lar iDoaiA, 
transiberianb. 

El leoorrido da esta línea f a m a • • d» 
10.000 kildmetro», y »» neoMÍt»B JUMI ^ 
«oiio áUim yar» {«tíícstí*. .•39k mi»i»a traT«» 
sí» en witKtn (dnxwrfe te aecN» ee Intamua» 
pira por Tiaje» en tren) no d^oari m i a f u » 
oinoo dfss en verano y seis en inriemak 

Ya ha oomenzado la coDstnioeiáa da IMife 
linea« 

t i » 

Italia y la cuestión de Tango 
BOMA, 2 9 . - X a Agencia Wolfl _ 

una nota» oficiosa, en la que dioe qne «1 O»* 
biamo italiano por el momento hace r»»»* 
vas acerca de la lesolnción tomada fOt let 
Gobiernos que intervinieron en las nagoaiai ^ 
eiones sobre el estatuto definitivo da Titt- I» 
ger, y que no eoepatará aquello qvn no asa 
de acuerdo con ios intereses de Italia j qtM 
fué decidfdo sin la intervenoiáa da Su |Nk 
presentante. 

« • » — I I " 

Puertos francos en Méjico 
MÉJICO, 29.—Han quedado eefUgaÜi— 

los puertos francos de Salina, Oro», Puerta 
Méjico j Guyamas, así como Binóte X a t » 
uio, que ime por camino de hierro coi» l ü 
más principales ciudades. 

Como es sabido, el Gobierno BMJioana ha 
destinado importantes créditos al esteUaai-
miento de esos puertos trancotf; sdlo m la» 
de Puerto Méjico, situado en el goUo de 
Méjico y Salina Cruz, que sé halla en m 
Océano Pacífico, ha invertido, mi» da IM 
mil lón^ de pesos. 

Em prestito a Hungría 
o 

E H I V E S E , 2 9 . - ^ 1 Comité /finanoUw» da 
la Liga de las Naciones terminé ayar, en 
Londres, sus trabajos preparatorio» p»r» b 
concesión de un crédito » Hungría, m. 
cual ha sido aprobado por unwiiniid»d y • • 
rá sometido inmediatamente al G o o a ^ da 
la Wga de las Naciones, de forma que pue­
da ser examinado en la próxima se¿éi i , g* 
empieza el 10 de diciembre. 

_ , — , . — « > > < ' ' • " ' ~ 

Corresponsal portugu^ 
detenido 

o ' ' 
La Folióla realizó ayer un regiatoo ^ te 

caUe de la Pahua Baja, 48, segundo, da«j-
cha, domioilio del oorrMponsal del periódi­
co portugués «O Empreado no GOUB^ÍM, 
Antonio Blanco Bey, inoautíándose da vanoa 
específicos extraños, tóxico» j ' otras substao-
tanoias químicas, «viya procedencia no W^t 
explicar. „ a 

Fué detenido Antonio Blanoo J mwaú» I 
ante el juez de guardia. 

Los metalúrgicos austriaoos 
a la huelga 

Q . I 

VTENA, 29.—Los indnstrjaJas metaldfgl-
oos "d^ Austria, después de un largo y vfo» 
lento debato, han deoidido reohsísr d i#-
timátum de los obreros y. empleado». 

Se está, pues, en víspera» de una huelga 
que abarcará a más de 160.000 hconbtaa. 

La Policía evita un timo 
— _ o — - -

Al Nuevo Hotel Bilbaíno ItesarMi a f«r 
iOfredo Walter, mec4oiOQ, da R a u a 4 «KM»» 
pa&ado de aa sefiora • biji^ y l a ftollafit 
por ciertos indicioe watpttílA qoa M w a * 
«encía en MiwSrid obedaciava a qo» aa Jat 
qUlsieae hacer v ie t ima da n a U r n a 

Así l o comprobaren, mu, «(««Aa, la» SfaB' 
te» d w Fedeoico San», éHm I^adro V«*a y 
don Carlos Barrado. El iaecánlco vino » 
1 ¿ Ctei^t^-^atireldó fip»^ 1 ^ «a«|«BÍa» f a t e . 
lo*»» que: lá babian •pcop«as*a.> 
£.•••,.;• ,;v:í-rar.'j:;::.v;, :.:.'. '.úa-'.'i 
- ' . - í . - - l i . - . - • - - f ú 
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Í¿0 DEL DI A 
I? 

"No¥olv9rén..." 
y'ÍA c r i s i s de l ] i» r l»» i«a t a r i a ino y del 
w e r a ü s n i x ) c o n s t ü a y * « A l e m a d e obst^-
Bionan te a c t u a l ú i t í d . P w t s a d o r e s y hom­
b r e a de acc ión , pol í t ico», o r a d o r e s y p u -
t) l ic i3ta3, 1« dedicfua s u s l u c u b r a c i o n e s 
m á s o m e n o s t r a s c e n A e n t a l e s , s in q u e 
l a s d i í « r e i i c i a3 d e m a t í z e n los conrienta-
á o r e s b « r r « n i «bftcitrezoa s i g u i e r a e l fe 
n ó m e n o feudameaUl c u «pi« t « d o s coiu-
Wíátxu 
>i NoMfep* F í « n 8 « é» »3P«s» e s u n a p a l 
bxaxia 4om#£ÍBaM.«» 4*, I s 4ie:^*. P e r i ó -
dteos lib«r«.}o0 j o*i ís«nr»á«Fes l l e n a n 
«ua coltoBinaa t « i c i f t * » «xnaen ta r ios 
pkbeHBA d e l [>robl«tf!lr. 
i £ 1 S o l l e d e d i c » u a s d l t o r i a l c o n m o t i -
r o d e l a c r i s i s a l e m a n a , j e s c r i b e : 

« i j e m a a l a es tin «Iw* ajemftlo de los de­
fectos <?©1 sistema de Gofeemoa parlamen-
fanos.» 

» A £ C i n s e r t a s a i » u a B s a q u e dos a r -
t tcu loa s o b r e e l a s u n t o : 

' cUno de loa znás ewrisMS fenómeaos a los 
Cuales asistimos ea £ a i « f » es la llamada 
CTieis del faTlazaeBterÍB]a»ii> 

Y a l i a d a m á s a d e l a n t o l U c a l á , G a l i a n o , 
t u y a s s o n l a s . a i i t e r i « r e s p o l a b r a e : 
' «¿.caso habrá g ú e a f iease que atribuyo 
al parlamentarismo lo que son úaicamenta 
las conseoueacias desastrosas de la guerra 
en los países venoidas. No puede menos de 
reconocerse, sin eiabaigo, ' ^ue hasta en los 
'(kaises veueedores se «ioeB!t&a la crisis del 
régimen parlamentario y aScment» su des­
crédito e n «1 coaoepto d« la opinión pú-
blloa.» 

Y «m e l o t r o a m i n l i » 4» )lkM C. G ó m e z 
C a r r í U o . t e l a t a n i a l a s •zVUÍ»iaamos q u e 
« l e n t e p o r el n t u r a tégiaÉn j»olítico do 
E s p a f i a e l eacriW:? f r a n c é s L u i s Ber -
t r a n d , e s t a m p a e s t a g r a v e c o n d e n a c i ó n 
¡fas n o s a b e m o s s i d e b e a t r i b u i r s e a l 
c r o n i s t a e s p a ñ o l o a l h i a p e n ó í i l o a l a 
d i d o : 

«Para los qu* T«a alare en la conoleacia 
áe l mundo , di parlamentarismo es el reino 
del desordan. No «« neoesita estar afili»¿o i tión federalista a hoy, 
tk h a luUMiea ideales de Otarles Maurras^ igual a la adoptada en 

I ACTUAL!DAFEXTRANJERA ¡;Viñeta^antiguas|OFR£NDA_AJ^S REYES ' 

Hacia el federalismo 
La Constitueióu política de AVeimar, ela­

borada eu ios mameiuos do desoiiejitacióu 
) de anarquía qutj siguitiiou al debahiie Uii-
litai- do 1918, iuirodujo eii ia vida de Ale­
mania dos innovaciones peligrosas, (juo han 
contribuido iio ¡HM:<> a ayravar MI pjt-caria 
ííituac-ión : el militsiisino y el légiruen ¿lar-
lamentario. i^a primera, al aiT'ijur tMjl.M-r' un 
Poder vent.ral íait 'j de preparaeiiin para, des-
empefiai- t.ales iuueiones el pesado íardo de 
la complicada organi/aeión biirocrátiea, ¡uo-
dujo un verdadero atascamiento eu ia ad­
ministración pública, y con ello las pertur-
baoiones económicas, que son tamas veces 
el origen de ios disturbios políticos. La se­
gunda, al violentar la educación política del 
pueblo alemán, lleró gérmenes anárquicos a 
¡a esíei'a misma de la gobernaciúti del jus­
tado. 

En. uno de nuestros editoriales comentá-
bam.os anteayer la reacción antiparlamenta­
ria que se ha píxxJucJdo en al Beir-l!, cou-
firmsida plenamente por la crónica de nues­
tro corresponsal, señor i'Yoberger, que en 
el ^"^asado ntjmero insertamos. Hoy llegan 
hasta nosotros diversas noticias que demues­
t ran la fuerza de las corrientes federalistas 
que liaoe algi'iu t iempo se dejan sentir en 
Alemania. 

En un acto de propaganda celebrado l;ace 
pocos días en Dillinuec, recordaba el dipu­
tado bávaro S<'baeffer mías palabras ipie 
acaba de pronunciar en Berlín ol ministro 
del Trabajo y miembro de! pai'lido del Cen­
tro , doctor Brauíis ; «Yi> soy un pecador 
convertido—ha dicho el ilustre sacerdote—. 
En otro tiempo fui un partidario entusiasta 
de! régimen uiiitario. J^ero hov rrip he du­
do cuenta ÍP 'pie el sistema ceniralista es 
la ruina de Alcinauia, y <u!e la Coristitución 
da Weimar nos ha causado un daño iii-
c a n c u l a b l o 

Casi al mismo tlf-rnpo aíirmaha s¡n vaci­
lar, en Klberfend. e! diputado demócrata 
Erkebenz que era preciso ir sin demora a 
la orga'ii/ación federativa de Alemania para 
evitar .a su patria males mayores. 

La posición del partido católico en la cues-

j eu Ittlíl ya declaró jialadinamenie Trimborn, 
j "leader» entonces del partido del Centro, 
: y diputado por Colonia y Aquisgram, que 

las pro\incias del Kíiin necesitaban una ani-
,' pl¡a autonomía para hacer frente por si uiis-
^ rtjas a las diíicultades que iban a originai'-
.se del cumplimiento del Tratado de Paz. 

; ¡''.r f'O la alt i tud de lus centralistas no ofi-e.-
'; c- h'-y tanto interés. 

-Miii tJÍí;niiifal ii a es. sin duda, la c/induc-
, ' a d,'l dcnií'i'-rata l''ii,elend. que viene a r^-
i süinir en cierto mono el pensarriiento d(«! 
1 i>artido. .l/f>s demócratas , son los 
j directo* dd los célebres Freiiinnifiii, «̂ ni» 

íueion en el i'dtinio tercio del »igl» patada 
los iiii's ardientes eamixiones de la unidad 

I alemana. Durante Is .^.samblea de Weimar , 
i los demócratas fueron los principales pro-

piilsorej de la tendencia unitaria, cxsnsagra-
da \-<n- la Constitucif'in vigentti del Reioh. 

! Fl sentir unánime de la opinión pued» da-
I cirse que ya lia sancion-ddo ¡a reforua», Por 

oso en el último Gabinete había ads(nirld» 
estado parlamentarlo la cuestii'm. 1''» I* m-
.sión del día 22 del corriente mes aaujíció 
Stresemann que el Gobierno había dulibora-
do acerca de la reforma constitucional, qwe 
podía concretarse en tres puntos íundameu-
laift-. : el manterumiento del orden y la »«-
puridad pi'iblica. encomendado a cada xmo 
de l.is países, sin intervención del Gobierno 
de l 'erlín : la descentralización de los servi­
cios de conuinicacióu, que quedarían some­
tidos al control de los gobiernos IfKtales; y 
la aatouonu'a financiera do Ic-s países, limi-
tfula tan sólo por mía «vigilancia 
del Gol)iertio de! Pieichj). 

Ahnnania camina, p\ies, derechamente a 
'a lectiíicación del principir> trivmfante eu 
'vVtirríar y a la aplicación de la idea central 
de la ¡lolítica de Bism.ark. Lu iístad» no 

fuerte, porque sa anulan las «ner-
IPS en aras del poder ( rn t r a l : y por 

('ada Tp/. que, acabada nu previica;',.n 
bajo eJ. arco de. ia torro do la Acrópioir^, des­
cendía a ia playa a orear su cabeza enciínd.da 
Andrés Apóstol, sunjergÍB*e en los recucrdu 
de otra playa y otro mar. l 'ero entre touu 

1 de aquella tarde prinu-i a. I '''.'J''-' 
/< ti'.' 

Poesía leída en las fiestas del Colegio Latínoamericaiio 
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!o que a Aiemani» rcspeeta, lai hoadas di-
fcreucias uue separan a las di-tintas oomar-
i-as. se avienen mal con el centralismo nive­
lador que tan fácilmente, se adueña d« los 
Estados uniJ,ar¡os. 

Claro es que la situación anormal jxsr qu» 
a-ravie 
tPC 

sa <>1 imf>erio no permitirá q\ie sa plaa-
por aho-a problema tan grave corno el 

poco más o m e r w . l d o ía rríorn\a constitucional. Pero la oiji-
la Asamijlea (V)Tisti-1 nión está va en él lo suficientemente onenta-

t>ara pensar asi.» 
P u e s , e l Otro t e m a de l l i b e r a l i s m o , n o 

h a r a p t a d o m e n o s f avorec ido p o r 'n 
P r e n s a d e a y e r . 

M a r c h a « n v a o g u a r t U a La Ojrinión, en 
l a c o a i J u l i o S e n a d o r s e l a n t e n t a de 
« l a falta de base popular y práctica en las 
«rientaciones del moderno liberalismo espa-
Aol, obstinado en no salir de la época dJi> 
los girondinos»; 

A lo (^e £Biada por su parte el perió­
dico que 

«•I Uberalismo español, virgen todavía de 
Koda »ctua«i¿n seria, ba d« prepararse con 
tedas sus armas para k> sucesivo». 

£ n e l p r o p i o Liberal e sc r ibe C-arcía 
IMartl: 

<£1 mal de nuestros t.iejos partidos li-
. Itérales fuó acaso la ia l ta d e ideología o de 

•moc ión . Las personas no se agrupaban tan-
Ito en tomo da una lidea « de u a prograe 
ima como de ua jefe, y aiin m^ios que eso, 
da ogndiciones determinadas de un jefe. 
Cobdiciooes que no siempre eran las más 

•xea l sas de la peirsonslidad humana , sino 
latras da naturaleza inferior. . .! 

P o r ú l t i m o , L» Libertad e n t o n a «un 
banto patético», a prepósito del mismo 
lenómeno, evocando la memoria del trá-
jgico fin de Canalejas, daior^so y lamen­
table ciertamente, pero qae está muy le­
jos de hallar tenido la influencia que se 
supone en «na erisia sniveraal, que su 
ipera las Toluntades i< laa más vigoro­
s o s hombres de goliiema. 

No pretendemos a^igii deducir conse-
CaeaGias, que son eensiantemente obje-
lo , de máa aooiplies camentarieg; pero 
iqueda <le nuevo consignado el hecho. Lu 
crista d»l parlamantarisma j del libera­
lismo es tan hontla^ ftia ya no sólo se 
jDoanifiesta como realidad, sino qbe al­
jamía al penaamíent» da sus más entu-
Jtlastaa adalides, lía anas a título de 
lloaradez históriea, en «tros por tácti­
ca háMlldosa; con pesimismo o con e.s-
^eranza, con alaria o con amarga des 
|lusl<>n, el hecho, que. por asenso unáni­
me queda compirobado, es éste: raurin 
iron el liberalismo y el jparlamentarismo 
Idel siglo XIX. 

Seignirá: hablánid»se, sin duda, de li-
|M!rtad, exi^aa prerrogativa del hombre i 
Kgulr&' haI»láadose de Parlamentos pa 
fa el reamen político de los pueblos; 
tiercí Aquellas libertades' y aquellos Par­
lamentos, que nos arratraron al borde 
ide da anarquía—digámoslo con el poeta, 
Aunque sisóla nostalgia d» su acento— 
fssos «no volverán». 

£9jfaña y América 
L a visita d « iiu««ti«« R»y» a I tal ia ha 

Broduúdo, aat re otrws Mdudables afectos, el 
de lealzaí de un modo eonsiderals la persona­
lidad intaraacioBal da S s f ^ s . Loa frecuen­
tes 4oEB«atariies de ¡o» p e r i ^ o a s ingleses > 
franoeses demuasiraa kiea » las claras el 
alza axjierimentada fax «1 valar español eu 
%I mareado de la paUkca europea, y des­
cubren «net ís imos keriaóntes a nuestra in­
fluencia «a a l m u a á a . 

Buena prueba de esta aaerta B « « suminis-
| r a la í r«Bsa llegada ayer a Madrid. 

XJO misma J a a a (Sarrara am L» Temps, 
que e n al Timtt, «a ««Trasyoaual an Boma, 
es decir, en los doa poriódiaM quisa más re­
futados da Europa , ¿rgaoM ofieiesos en sus 
respectivos paises, p lañtaaa a propósito de 
la r a ^ a visita el « n ^ l a m a del lat inismo y 
•njuieian cen idéntte* «litarlo el porvenir de 
laa relaeioaas hispauíMMMariaaaas.. B r o n c e e n 
ambos diariea que 1#> repiUtcae da América 
es tán llamadas a f ^ a t a r eú a a plaso no le­
jano aUaneas eon'f isyaAa, la e a u ejerce so-
ma ellíta, cada d í a «aa mayar ia teasidad, ima 
Poaiflva znfluenoia, tanto «a al ordao literario 
7 «rtistieo aomo «a e l Baoral y r«l i^«so. 

Jj^ a ^ m a c i ó n qu« t raaset iUmos t iene una 
Importancia mayor taoogida en las columnas 
He Le lemp». Quizá cea asta la jprimera vez 
Que a f aieoa u n » dealarapsiún t a a explícita en 
UkBransa pariaiaa, amfefiada de ordinario 
• r f w a i t r a n S e t a r par aa. artiftoiaso latinismo 
«ranees «1 positivo iáCuja «apiritua^ que ejer-
íae' Sapafia sobré sas ai^as da Aioárica. 
' Por desgraeia, la «pimÓB da les sspsfioleA 
<Se anibos m«ndos a a está a á a , en este or-
|den d^ cosag su£«i«Btemaat« farmada. Por 
^ a r t e de las rápiblisaa de Acaárioa, justo es 
,/aconocerlo, h a adelaatsdf» a* pono en el ca-
A i n o . Los recelos y desefBfianzas que acom­
p a s a n siempre, ooma eartejo abMgado, a loa 

'primeros lustros de la l ^ a independiente de 
fos pueblos, han Q»Uia al ^aso hace ya 
^ e m p o al afeoto c o r d a l qua nace de conside-
jrar í a . d ó u d a da grati tud que con Sspafia^ 
^<Rttraiar«a. 

l a » ittWMtatoa aattialea aSa axtraordina-
H A a m a ^ propicioi i « r a iiitenaffioar las co-

tuyerte--. X\ plantearse el delicado problema da. e incluso na p"onu nciado su fallo. 

CRÓNICA MEDICA 
La diabetes y el premio Nobel 

Ba 
El hecho de haberse otorgada última- ] ciún del intestino delgado, y la c o l a se 

mente aquella extraordinaria d(siÍHr¡(,n, ¡ reiaiúoiia con la niieLsa o buzo. Los ac i -
cürrespiiiLdienle a la .sccció/i médicu, al i ni Henea una aecreeión externa, que se 
insigne fisióloijo Bauiing, ¡jone sobre el 
tápele «' ' la ai-'auüidail la terrible a[ee-
eón, que prefiere sus rlclimas entre los 
priviieyiaclvs del talento, del dinero y 
de la fama. 

A los puntos de la pluma vienen una 
veintena de nombres ilustres en la po^ 
líti.ea, en el foro, en la cátedra, que .su­
cumbieron al du lce s u e ñ o del eejir.u dia­
bético en estos últimos meses, ¡j 7nas 
de oíros taiiius próceras insiijütS (iniJini 
por ahí en cátedras ij estrados, en aca­
demias y laboratorios, a quienes la glu­
cosa tj la aeídosis les signen amenaza­
dores. 

Porque lodos los regímenes alimenti­
cios del mundo, desde el clásiro de BU-
chardat luisla el novísimo de Guelpe, 
todos los remedios que con diferenie<; 
etiquetas se pregonan específicos contra 
el mal, todas ¡as aguas minerales, mii:; 
o menos reputadas, y todos los sanii-
torios especializados en el extranjero 
para la euraciún de la dolencia, -••esiil-
iaron hasta ahora ineficaces para los 
casos graves, para los de c u e s t a s a r r i ­
ba , según he dicho en este mismo lu­
gar, a propósito de los pretendidos re­
medios contra la tuberculosis; ya qu-"; 
los casos leves, los de c u e s t a s tthíijo, 
que son legión, de cu/ilquier modo y 
con cualquier cosa se curan. T.o que 
hay es que los casos leves hoy, pueden 
ser graves mañana. Un trabajo excesi­
vo, un dolor prolongado, una pena in­
tensa, un disgusto serio bastan y aun 
sobran piara que el diabético, hasta en 
tonces gordo, se enflaquezca; para ejue 
el azúcar, que en la sangre no pasa de 
diez centigramos, alcance la cifra de 
40, )/ que en la orina, donde se sostuvo 
alrededor de 9 por 100, suba a GO gra-
mos por litro, orinando diez litros en 
veinticuatro horas, en vez de dos o tres, 
que hasta entonces vertió; para que el 
aliento del enfermo se torne de iin olor 
subido a manzanas camuesas que tras­
ciende a cloroformo, y para que apa­
rezcan en los líquidos y humores todos 
del paciente la terrible a c e t o n a , que les 
duerme en este mundo y les despierta 
en el otro. 

Pues bien; desde Bauiing el porve­
nir de estos enfermos es muy otro, gra­
cias al descubrimiento prodigioso d.e la 
i n s u l i n a , cfiíe ha valido a su autor el 
premio Nobel. 

¿Y qué es la i n s u l i n a ? 
La i n s u l i n a es el mejor remedio y el 

único científico contra la diabetes sa­
carina. -^ •* 

La otra diabetes, la llamada insipípi-
da, ya tiene S7i tratamiento adecuado y 
eficaz en la h ipo f i s ina . 

Pero la diabetes sacarina es m,ds gra.-
ve y más rebelde; por eso el adveni-
miento de la i n s t i l i n a ha levantado un 
verdadero estrépito de esperanzas. 

La i n s u l i n a es el producto de una se­
creción interna elaborada por los isb> 
t e s de Langenhaus, que son unas glán­
dulas que integran con los a c i n i el ¡ár-
garho llam/ido p á n c r e a s . 

El p á n c r e a s es un órgano en forma 
de martillo, de 15 centímetros (ie lon­
gitud, situado, formarudo cruz con la co­
lumna vertebral^ delante de ella y de­
trás del estóm.ago, y compuesto de tres 
porciones llamadas c abeza , c u e r p o y 
c o l a ; la c abeza , colocada a la derecha, 
está como engarzada por un semianillo\ 
que formu el d u o d e n o o primera por-

taort» jdá «prooriBMwiáB hispaaoamsricana. I h 

Y del mismo modo que, no hace mucbos 
días, comentando una crónica del CorTiere 
della Sera, poníamos de relieve el influjo de­
cisivo de las campañas periodístioas en or­
den al mutuo conocimiento de los dos gran­
des pueblos mediterráneos, no vacilamos en 
afirmar, mirando al otro lado del Atlántico, 
que una sólida y bien definida política ibera 
ha de iniciarse y proseguirse desde las co-
.umn<« de la Prensa de ambos contúientes. 

llama- j u g o ¡ j anc reá t i co , y es uno de los 
iligesücos. Los i s lo tes producen, según 
ha descubierto Bauiing, u'ia secreción 
interna, ya vislumbrada por otros m a -
clios autores, de poder g l icol í t ico o des­
tructor del azúcar, y que Bauting ka 
bautczado con el nombre de in.suUtia (de 
i.-.ia II ¡ s l u f c ) . 

Prescindiendo de causas, efectos y me 
caui.\nios, la diabe.íes sacarina consis-
le en una falla o disminución de Iti p,ro^ 
piedad, indispensable para la salad y pa­
ra la vida, de aprovechar el azúcar que 
se forma en el organismo como elemen­
to, que, p,jr lo que se refiere al trabajo 
de las distintas funciones y diferentes 
órganos de nuestro cuerpo, es igual que 
el carbón, o el salto de agua, o el pe­
tróleo, al trabajo de nuestras máquitias 
en, las distintas industrias y tracciones. 

Ese azúcar, que no sabe consumirse, 
no st'ido acarrea por su no aprovecha­
miento el puro forzoso, la, laxitud, la 
pereza, la fatiga, sino que determina, 
por su acumulo en la sangre, una h ipe r -
g l i cemla , que predispone a infl»jnMcio-
nes, supuraciones, gangrenas, etcétera, 
etcétera, entre las que destaca como fi­
nal este snefio du l ce , a que antes hici­
mos referencia, y que se conoce con el 
nombre de c o m a , el cual consiste en un 
estupor profundo, con pérdida de toda 
inteligencia, de todo movimiento y de 
tuda sensibilidad. 

Ahora bien, la i n s u l i n a tiene ."ÍUS ven-
fajas, pero también sus inconvenientes. 
. Las ventajas son las que se despren­
den de combatir la h i p e r g l u c e m i a , ha 
ciendo que se utilice y consuma el azú­
car acumulado en la sangre. 

I^os inconvenientes consisten en que 
fácilmente se puede pasar de la raya, 
ocasionando una h i p o g l u c e m i a por'de­
bajo de la normal, la cual, empezando 
por sudores rj por sensación de hambref 
en cuanto la cantidad de azúcar de la 
sangre desciende a 0,07 par 100, y ter^ 
mina por temblores, convulsiones y co­
ma en cuanto el desce^iso llega a 0,03 
por 100. • 

Nosotros hemos em/pleado este mila^ 
groso remedio en tres casos de diabe­
tes grave, en periodo comatoso, y en los 
tres hemos obtenido una verdadera resu-
recelan. \ 

Pero la i n s u l i n a es un remedio cardé 
Nosatros no hemos empleado dosis me­
nores de 60 unidades, porque menos de 
eso no hace nada, y eso cuesta ocho du­
ros en la farmacia. 

Doctor ROYO VILLANOVA 
— — • • ^ • • • i . • 

Primer Congreso Nacional de 
Educación Católica 

sus recuerdos 
Couforiiie la auciauidad sa le avecinaba, 

más vivo y puntual parecía remozárbele cu 
la naemoria. Más re[H!ridaineiite le asaltaba 
Jior ai|neilofi ¡auiincs i.'ondosos ilc .Si-a-.a, 
de lipiro de Syrbidis, t̂ an pai'ccidos a los 
de Bctlisaida; e.n !a baica o sobre las loss.; 
búme/ias dej j'.uerto, donde, para '^•dimvsv 
el |>au como i-l Ajiostol l'abhj. axudaba ;i, 

h«redero>> j r»n>pndar las icdes d« los jiescadorcs. A \ t -^ 
ce«, ftun en la misma (irodicación, arrebata- i 
da da luego como una lengua del Espír i tu j 
Santo, le sucedía interj ump'rse lepet ida- ' 
mente . 

•lira como si cada día reviviese aquella tar­
de a/.ul, llena de un vuelo de palomas y de ; ' 
una palabra de gra/da, que había sido como ' 
una fuente para todos lo« días de su vida. I 

Aseutaíio en ia calva peña del ribas-.o, . inani 
predicaba |.>enitenei». Con a^iuella greña al- \ 
borot*da de su cabellera, (pie nadie timdióí [ 
jamás, ,T sus brazos sarmentosos de hombro i 
qu« no bebe vino ni sidra, ni come orra co­
sa ((ue saltamontes o hierbas con polvo del 
camino, y su pavorosa palabra que le salía 
de la caverua del pecho, hendido bajo la 
pelleja de macho cabrio, .Tnan era el yiro-
íeta do Ion castigos terribles, qiie llaniaba 
a 6u auditoiio raza de serpientes y les ame-
iia/.aha con 'a ventura ira. 

Andi'Ci le amaba porque tenía su alma 
pura, y aquella tarde estal)a a su vera guar­

ios oyentes caltaban, con 
pecho, es<'ud lañándose, 

I fosóos, la conciencia. 
! Por el camino lejano, medio oeulío ( ii'-rn 
i lot altos trigos que el sol comenzaba a do-
i rar, pasaba Cristo iNuestro Señor. Iba s,>!<i. 
¡Nadie aún le conocía, sino Juan , ojie Initca 

risto descender sobre su caiieza una ccies-
• tial paloma el día que le bautizó eu el r s s . "•'' 
I Ija ¥o;¿ ie le eutenieció lepentinamento "" ' 
'• al Profeta : ~ • ' / 

--(•. Vf ik aquel Xazareno'.' Es el Cordero! V" 
da Dios. i 

.lisos ie había inclinado v arrancaba una ¡ 
espija, y nnui pajarillos se le ]iosaron en ; 
lot hombros y en las palmas ¡)ara picotear-
sala. í.a muchedumbre se le quedo mirando, i 
sia comprender ia palabra de Juan- peo ) ! 
he aquí que .A.ndrés y otro se levantaron ¡ 
súbito», (V por el atajo de un olivar en cues- j 
ta alcanzaron a Jesús. Y nadie oyó VM3, . 
voz que Ifcs Imbiera llamado. Las avecillas ; 
ahuyentáirunse con susto. El Señor eutou- i 
ees se volvió. i 

—¿ Qué queréis ? 
Y les miró tan honda y misteriosamente, : 

que a(p.teila mirada de sus ojos negros llenó i 
para siempreí todos los pensamientos de An­
drés. Sólo supieron balbucir: 

—Maestro, d inos : ¿dónde vives? 
Y sonriú Jesús . 
—Venid y taré is , 
¿'uéronse cou El , y en la escalerilla de la I 

casita blanca de Bethania, asentados bajo . 
la palmera, lienchida. de dulzor y de aroma ' 
de dátiles, pasaron toda aquella tarde, has- ' 
ta que se puso el sol y por encima del mou- | 
ta asomó la luna redonda y suave. i 

I Jesús volvía a mirar a Andrés, y le fle- : 
I cía, acariciando s.u manto, remendado a ire- i 

bos con hi laza: . i 

!í le rit¡:la de K^i Vie.jesiud el íicij al C'o-
j-l.at.r.ij .íincri-jaiiu, donde puf el 
¡H;I h,Jei: li,;t (¡¡ u ílt/lOo' He p u t U í l t l í Ó 

i íunoi li, ('<( .liiíi'fié'i tHjiañuld «. íspaña y 
I s-s^ ,S'jí'-ei(iin,\:. cündi.nSí) taiea Kt'iitiiiiie.ntvs 
.'< ii:.:, / '.(./,¡o,.í /••• •':'ia ii,io plaeiú ijiandeuien-

i-¡tiit':iiuii, rl c'ilegial arijcntiiíO Luis 

del 

'i 

fO<( ' í l , 

iecíoTCi ia inspirada 
:nbd¡aconu : 

Ol í n> os ofenda; 
)s ' i oltt nda 

1 1 a diiH li ana. 
joven ,v dii:)^ante. c 

n o"! i ue ¡ji^antíi 
I 1 i u( la iiu a liispana. 

. ima y en su arranque, 
1 

u ' a (, M e Tas plantas, 
d^i 

,r a 
e tudiante 

maesta'o. 

iai.i 

q u e , <'\l:-
blal.iii. ' , 

l i . ' A u ) 
. | . . i ; .K. 

de España a ser valiente; 
1 Cv:.y, y las espadas 
cu s|¡ sangie siente 

i-ion I'S ayi;adas 
M.iiire bizarra, 
uu ) hai ia uu mundo cada mano, 
a I • islam la r imitarra 
. (Kiiuó al americano. 

:':. a- ••n el rudo suelo, 
luiíi iurmiaña 

ni 

¡ara p-. 
donde 

¡(" • a r 
y mas al cielo 

lejor a España; 
r¡ 1- esn'iios como inares 

zaii el c(.u; ¡:ic',iíe con sus olas, 
• i i 'Vil'- V. 'os riHimo; hojeares 
be--' (t,> ' a , pi!:3^as españolas: 
idf a/ilcr. .-(Ol más "una los volcanes, 
Hii' ¡••\i.Moa ron más íuer /a ol trueno, 
)d(i !Ois;ii|í'iau su voz los huracanes 
•iaia, u ü a ic! mineral eada barreno, 

riij'-a Anis'ri.'a se olvide 
que (•- oija de una laza de leones 
Olía le din (f.u ia ! aii;.'re de sus venas 
ia inilón'>¡ia ticre/a de las hienas 

que la gloria espa&ola 
sea por siempre gloria americaaa, 
puesto que asi, de haber devuelto al 
el poder imperial de Carlos Quinto 

y Felipe Segundo, 
nuestra tierra podrá sentirse ufana. 

Os jiedimos, Beñor, una locuras 
decidnos que »on nuestkw 

los héroes de Colón y su avwitur«9 
y aunque no nos cedáis e e a q u i s w í m s ^ 
para gleria de América ^ le ramoa 
aquellos vuestros dos aateoeaona 
que e« altar vuestro trono 

I a c I .•a mqu .-tnd de los turbiones.: 

Mhi 

p o c r n a h 

A i m ' 

c' reinado se os divide 
a ri-'inu- veinte naciones 

i ••. <ii>¡aita!) vuestro cetro 
i'o viH'stro?: corazones; 
•:a¡ un, í-aiito gigantesco, 
¡so !!/.¡o gral)ó la espada 
s, da levnple quijotesco 
!0'bi':aron ^us lanzas 
u r f üsis d..s< at»el!ada 
r al mar y a sn misterio 
dci hu,o> cautiverio 
ia YÍISCU angustiada, 

a ¡irisi.in de un hemisferio. 

t ' p -

H a quedado a b i e r t a 3a S e c r e t a r í a de eat« 
Congreso e n e l Cen t ro d e Defensa Social, 
calle de Fernanflor, 4, ent resuelo , Madrid . 

Las horas de oficina son, por ahora, de 
seis a ocho d e l a t a rde , en Jos d í a s d e 
t rabajo . 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 
DE DERECHO 

Uja Academia Jurídico de esta Asociación 
ba celebrado sesión ordinaria, disertando el 
señor Pozuelo García sobre el t ema «¿La evo­
lución del Estado y la actuación del Dere­
cho». 

(Jomienz* el disertante exponiendo ideas 
peculiares acerca del Derecho y el Estado, 
fundamentando estos conceptos en el de 
persona, y deduciendo de su observación ea 
un plano puramente especulativo la ley del 
desarrollo estatal enunciada a s í : «Todo Es­
tado (persona) tiende necesariamente a con­
tenerse dentro de otro superior.» 

Trata de comprobar esta conclusión en el 
plano histórico, y concluye esperando la 
constitución de una persona internacional . 

ItQtervinieron los sefiores Melay, ¿í%pata 

pnmei'o entro 

dr. lo 

para go 

Perder í> 
para la 

Di 

—.\ndrés , tú has sido e 
todos los que han de venir. I 'ú tendrá-, la 
glorie, de extender t as bray.os igual iiue «.I 
Hijo del hombre. . 

Desde entonces, mucho fiempo pesaron 
aquellas palabras sobro su alma ruda como , ,nH 
vui wistario, quts él gustaba de rumiar, la; ! ̂  aíl 
llándole mil esplendorosas interpretaciones. ,' '¡,c,;,:r. 
Mas desde qua el Paracleto descendió de j (M,,. 
lo alto en el Cenáculo y les abrió el aüv-ano ¡ ,.íin 
de todas las cosas, llevábalas ya como una j líndc 
llaga embalsamada, besada, i luminada por | 
les ojos del .Señor. 

T aliora que la cabellera se le volvía blan­
ca y había menester de tm báculo y hasta. 
de ux¡ jumenta para recorrer los caminos 
qti* antes andaba brioso, comenzaba a sen­
tir eou más cercana eficacia el requerimien­
to del Maestro. 

Bien sabía él cómo el Señor extendiera 
su brazos en la idt ima hora. 

Todo, pues, se ie encendía en un inex­
presable afán. 

Un día de Iss calendas de diciembre, cuan­
do ya tenía congregado su auditorio, ,«1 a!a l - | 
go soleado del muro , arriba de la ciudad ue i 
Pa thras , dos soldados que se abrían camino 
eou su lanza, le tocaron en el hombro y hu­
bo de seguirles camino del Forum. l-in el 
atrio interior reservado para tr ibunal eu los 
meses del frío, el procónsul Egeas revistaba 
las causas que un escriba le iba presentando 
en tablillas enceradas. Una cohorte de lee-
tores 7 preteríanos bacía ia guai'dia. E n las 
gradas d» mármol de la tr ibuna, que se ha­
bían rscubierto de ricas pieles de celjra y 
ante la estatua de Júpi ter Olímpico, ardían 
los braseros donde un esclavo esparcía in­
cesantemente áloe y cinamomo. Y eu la. pe­
numbra del fondo, se adivinaban en confuso 

|»raootón los instrumentos de los suplicios, 
becúleos, garfios y cadenas, parrillas y azo­
tes , el leño de una cruz. 

Andrés, apóstol de Jesucristo, exclamó en 
el u m b r a l : 

—¡Oh, procónsul; tú que quieres ser te­
nido como juez ante los hombres, confiesa a 
Cristo, Juez de vivos y muer t e s ! 

Egeas , sorprendido, maldiciente, golpeó la 
tabla de pórfido con el puño de su mano en­
joyada : 

—¡ Necio 1 ¿Tú confías en \m juez que no 
pudo impedir que log judíos le crucificaran? 

Entonces Andrés Apóstol sonrióse beatífi­
camente como si acabaran de invitarle a 
bodas. 

—Yo también he de extender como El mis 
manos. 

Y cayó de hinojos ante la cruz infame y 
negra que cien ladrones habían contaminado 
con su muer te , y en un abrazo le decía: 
«¡Oh, Cruz bendita que fuiste ennoblecida 
por los ' miembros del Señor, largo tiempo 
deseada, solícitamente amada, sin deafans.-i 
requerida, y al fin para mi ánima anhelante 
p repa rada , ' recógeme de entre los hombres 
y devuélveme a mi Maestro, para que por 
ti me reciba quien en t i me redimió.» 

Y el procónsul Fjgeas obedecía fielmente 
a aquél que los judíos crucificaron, cuando, 
acabada la causa, decía sañudo al apóstol: 
«Ibis ád cmcem.» 

Jenaro XAYIER YALLEJOS 
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r.eraciünes 
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'a salvaje 
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eriiuras. 
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cauto de guerra. 
. (ha do amarguras. 

••>di"> e n c i e r r a 

0 ~̂ U 
. í a s e 

1: na 
lanu 

a su raza. 

origen sahe, 
í-,be 
da rechaza . 
!):e de la madre í 

1 i a ; a . ^ n s o 
•s bf.sia 1 

a; a. sa i'a Ui tiene en Roma, 
al ver,Oideri> l 'ios por P a d r e ; 
a-aa, la) , uiere. más idioma 
ua'ua (!•'! UÍRIICO de Lepanto ; 
.; aísi, t:¡n solo ante vosotros, 
a a-ir/.i'iii y alza su canto! 

o t r o , suya es vuestra t ierraj 
amío so encierra 

ruar de vuestra his tor ia ; 
".uvo¡)a y a ; veinte naciones 
Ol sus pendones 
en ellos vuestra gloria. 

1, rn-niesfades, (¡ue os suplique 
América esta gracia so la : 

A ellos, después da Dios, iodci 
porque ellos en laa e o m b m aoa 
pues si Colón sentía en su oab«sa 
que de un mundo ignorado lá graadUsa 
hacia el lejano mar le iba iac l iaaadá, 
al amor que a eso mundo diera yiá% 

sólo dieron cabida 
¡los pechos de Isabel y d a FemaadOÍ 

I Y fué mayor milagro -.. 
que e l gran descubrimiantak'. 

que no se hundieran en lo más yfdtuAi 
esas tres carabela* que llevaban 

de amor tal cargamento 
que habían de llenar im nuevd IntOidVt -

Concedédnosle todo; desde labora 
vuestras glorias serán amerfaKOaB, 

y España llamará a nueetraa nacioqat i 
aún mejor que sus hijas, sus h e r m a n a » ; 
pues todas han postrado sus p^fwkmaa' 
ante un i r ismo señor y Soberano, 
y en todo el continente amecioaao, 
desde e l extremo del gigante aai i i io 
hasta «1 lejano Cerro Cubilete, 
donde su corazón Méjico h a puMCo, 
se adora al mismo Padre y I^3rOi4fiBO: 
al mismo Cristo-Rey, que con m gesto 
digno del Bey más grande entmios gtab 
al Cerro de los Angeles Uevásteii 
para que de la altura domimu'a 
al pueblo que a su cetro subyugataia, 
y, en sus brazos dos mundos se 4traaMffe 
con ol glorioso Cristo d e loe Andsl • 

Algo faltaba ai'in para que el Ciel< 
os pusiera en el alma laa coronas 
que adornaban hasta hoy vuestra eaba^M 
Habéis pisado este sagrado suelo 
donde la fe venera las proezas ^ 

de sus grandes campeones, 
columna» del oatóMoo santuar io ; 
os ba abrazado Cristo en su Viear, 
su amor os ha entregado eou sus doa 
y os ba aclamado Bey de los cristia». 
¡ Sois nuestros Reyee! Reyes amoron. 
Por eso en los instantes más" dicbow 
de vuestra vida, cútmdo el mundo hfl¡at3| 
bajarse la corona soberana 
a los pies del Pontíflc© de Cristo, 
se 08 oyó interceder por vueetroa h i j a 
; los hijos de la España americana I 

¡Gracias, oh K e y t jOraeias , oh BaÍBat« | a 
podrá pagar vuestra real fineza; 
sabemos que os gloriáis de vueetioa lüjt 
como nosotros con leal franqueza ' 
de ser hijos da España nos ^ o ñ a m o a . 

E n prenda de filial acatamiento 
llevad nues t ra embajada 
a la aug i^ ta cabeza 

de la Igles ia ; decidle que finaaaov 
con España el solemne ^urataMito 
de arrancar de la vaina nüés i ra «api 
para ser héroes en cualquier oruzada 
en que tenga el Pontifica e l oomanda, 
¡que a nadie han de cederle la a v a a a a i a 
los hijos de Isabel y de F e m a n d o S 

¡Decidle, oh. Rey, que al daros Í¡1 au aklM 
toda la América estrechó a su pacho, 
y que as su bendición el duloa luto 
que nos une con lazo más eetreohol 

¡Llevadle, en fin, ^ i . Rey . esta ptaoMlí'. 
Mientras quede en el And* una TOPoimtm 
V mientras viva un pecho amarioaao 
h'abrá u a altar para el amor hispaao 
V habrá una vOz que cante a T>km j » S i p i l t ' l 

Lnls BERTONl VÍ¿3iBm ' 
Subdiácoio. 

p,oma, noviembre, 1923. 

SCliTSOS desde el tren iUna nota de'VOsscrvatore" 

La l u d i a electoral inglesa p r o m e t e 
ser reñidís ima 

Elogio yanqui del tabaco 
AojiLenta l a in te l igenc ia y no per judica 

a los múscolos 

N U E V A YORK, 29.-J!vL H . L . HuU, 
profesor de Psicología de la Universidad de'^ 
Wisconsin, ha declarado qtie después de tres 
años do investigaciones y ensayos, ha lle-

f ado a tene í la convicción de que el uso 
el tabaco aumenta las facultades mentales 

del hombre. ' 
E l sabio está seguro de que el aumento 

de las facultades alcanza im cinco por cien­
to de las diferentes capacidades humanas , y 
el uso del tabaco no afeota p&ra nada la ve­
locidad de los movimieotoB y la fatiga mueou> 
la». 

L E A F I E L D , 29. 
El 'kTimes) dice que las próximas ©lec-

eion-ss ser:in reñidísimas, y a jttzgar por el 
aríior de l;i jiropaganda, no parece equivo-
c.'irfe. Ixis dos ielés dan ejemplo. Véase sino 
la jornada de La lwind : ayer y esta maña­
na, disar.i-sos en Glasgow; hoy de noche en 
i'.radford, y mañana mit in en laondre*. Ade­
más., como Lloyd George liizo em las elea-
eiones pasadas, habla desde la ventanilla de ' 
va.r^ón a los electores que sus agentes le 
reúnen en las estaciones. 

La ciencia, por otra par te , aumenta e l al­
cance de la propaganda. E n todos los naiti-
nes el tai.'íc.no permite que oigan e l discur­
so no s'ito los reunidos en el salón donde 
está el orador, sino do niilfis de personas 
que están en oiros salones. Es to , unido a Jos 
ampliílcadorPí;. tiene otra ventaja: aminora 
la fatiga dej_ caiadida|o. E n Camavon, *TI 
distrito, piep.sa JJoyd George hacerse oir por 
8.000 personas, sin fatigarse en lo más mí­
nimo. 

CUATP.O l>nL DISCURSOS DIARIOS 

5J0Nl)REF'. 2;).~Arra.stTados por e l a rdor 
de Lloyd Georg'c. los iliberales se dedican a 
una p r o p a g a n a J a e lectoral encarn izada y 
protruncian d i a r i a m e n t e u n promedio d e 
4,000 discurseo. 

Ayer Llo:,'d George h a hab lado 14 v e c ^ . 

Falsificación de bonos del 
Tesoro en Portugal 

— — o — -
Se h a n ei icontrado l ias ta aliora po r va lor 

de seis millones de escudos 

(De nues t ro serv ic io esvae la l ) 

ROMA, 28. — «L'ÜBBervatote 
con tes tando a loa parifidüoos 
franceses q u e asesfurabantiaja l a Ti«i te> 
Riey de Eispaña a R o m a refpréaMtaba l a r a 
nunc ia d e la S a n t a Sede a í a caart if io nÉ" 
mama, r e c u e r d a l»s tn^miiiMa da i a TOwirfl» 
ea «Pacem Del munus» , d e Banedttoto ¡Ph^f 
dec la rando q u e no «s h o n r a d o m uimMltk 
volver c o n t r a l a S a n t a Seda l a s coBcarioBUa 
q u e é s t a h a hecho en h i e n d e to«laa tea poa-. . 
blos, y espec ia lmente de l p o e l ^ 1t«Uaao. ' i 
Daffina. 

.• • • 
N. da la It—Bt texto de I» EncidMim • fsa IHH» 

referaneia <I>'On«rvatora Boraano» Me» Mi: «... •iá 

LISBO.A, '¿O.-^ContinÚ!* siendo el t ema 
del día la íalsificación ¿e bonos del Tesoro 
portugués. La Policía sigue realizando deten» 
oiones do complicados, y lleva ya recogido^ 
seis millones de escudos de bonos falsifica» 
dos, que en sn m.ayoría estabaj %n goder 
de prestamistas establecidos, lo¿ , cuales loa 
habían adquirido cou más ¿e u r ?0 por 100 
de depreciación. ''"•ita 

Hacía más de tres años qrl.^-JA Policía 
tenia conocimiento de la falsificación, que 
habí» sido denunciada por la Dirección ge­
neral de Hacienda. El hecho se ha descu­
bierto al i r nmo de los detenidos, llamacUl 
Pedro Costa, a pedir a \mo de los presta­
mistas 10.000 escudos más sobre los q u ^ 
le tenía dejados en depósito. El prestamis* 
ta, teniendo conocimiento de - la mala ooa-
duotft y vida de disipación da éste , fué al 
ministerio de Hacienda para cerciorarsa d a 
la validez da los bonos que poseía, enoon» 
trándose con la decepción de que eran tti, 

puerto qu» conserva j promn«»e 
ocmoonlia de Iw naaimse civiliswhtk W «MMMMa' 
hoy en boga, da quo ao váaitm y ttiatm «•!>• » 
los prlnaipea y gobemastei de laa poliawiin 0Ht 
resolver lo« aeirntoe gravea, Kás, tentnnfc «a lawiii ' 
toda la realidad, a aaber, qne bap cawtrfaO» MH 
oiroanstauoiiiii de laé ooaos j laa'•fitdlaitM a^ür i t^ 
nacionea de loa tiempos, y pant cODMIkñ a MtfHt'r 
coDoordia, no tendriacocs dlfiooltad ea 4MU|kpM m 
este fio a Baonitir ea algo )• wonriánS da ha wmM--'^ 
cionee qos eon razón estableeianB faMClMi a a t a m ' 
sores, cuando fné destiitido el foSm kmmpJM éfl0,. 
Sede Apostólica, paara qna prforape» l̂afcMtm 
nen la íreoneacia de sus vialtaa cftiiHi» a 
Bmpero, lUelanunos terminonteatanta va* «M 
trsk indalcencáa, aooine^ada y moa taigUa pK <tf> 
cironnataiuiiaa sobremanera gravea ^m la ' 
aodedaá atraviesa, no se deba ícterprrtac «a 'M 
a%niio «OBM tácita abdioacáón k a d * poa tt ' 
Apoetóüca i» mis aaoratkimaa dHeanto» y «MM> M 
al pKmm*» •» resignaae, al fkit a Uk.d^oMÉta.MiHI 
mal en %m está eohxsada^ 9Ua «upa: Vi^, 1W»>'|¡-
chando «ata ocasión. fieaotiiaiM, fiiiiiKaiWaa «a V* 
misma* «aoaaa, las imp!<]raoionet qna : 
c^cs-ea {<ni&nUi«o dracha* ream, s a < 
inotivoa komutob e s o in&pelidoa fO* la i 
eu cargo; e* decir, mirando a defender I M I 
y la di(¡BÍdad de la Sede Apd^tiKioa». y. 
pedipio» coa la mayor gotemniSad. qaa 
la pa2 eatia k a {xj^loa. «tambija &«{• da 
nerse a la Oabeaa da la l e l a ^ CD eaia 
anonnid. qm parjadiea aeriimMatm f ao for 
solo oosaeptoa «oa a la COÍSBIB MaafiiBiai Ite lM| 
naciones». J 

i.a I ii —i I .11 I I li** ijf 

Complot contra Considadot 
en Norteamérica 

P A R Í S , 29 .~Tetogra t ía^ fta 
al « N ^ £ o r k Herald» aauac iM4t t f a f l | 
P d i í ^ daspuéa da praetíeaai la£otlbaa(^i^pli%' 
quiaaa, h a logrado cCgaoul»bi u i w 
plot, oay«a mianbKM aa pmqpadhia 
medio ¿ 9 la d i h a m i t i u a ^ a p a l m t ' . 
de OoDBuladDs. ^^ 

C a n a s t a motiva! « a h a ^ B ' i a ' M a i « K N I W 
CÍO da vigUráoia b a l o « ' , O a n « l * i a 4 ' l i < ^ 
riaa graadaa cludadflS« * 

S 9 aapaijaa MnaaeliMIiflt S i i M l l l p M i i ^ • . 
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£ 1 KLAT^ués ae Magaz llegó »>y*i, » 1 M auatro 
jr BMcUa d e k tarde, a la Prosidencia, y ma-
atie«tó i^ue Itabía recibid» un r a d i o ^ a m a 
«Q el que üfi le comunicaba que el viaje de 
k¡Á Ke^sií eontinuaba siu novedad i)or el gol-

Í
a de Oénova, uon buen tiempo, pero que 
e t«mi« que al llegar al golfo de Ijdón va­

riasen las ooudioiuneii atmosféricas. 
Coufirnuí que iiot la ma&ftus babia estado 

•ti Palat-io para íeliviuu- » 1» reiua Cristiua 
¡^OT el «Jtita del viaja de lo» B«j-es a Italia. 

H» viiíitadij aJ presiijíiuta iatifnucí del 1)¡-
rMtOíi» UM» Coiaisiiíii d« 1» Iiiga Atricauis-
t» , prtwidid» ¡i-jt «1 sífior üüifo«<.-Uea, y Je 
la >iue torteaban p«rt«> ios ae&uresi J anguas 
J( . . í i , '• ' •* •• • > 

Conferencia del Sr. Onísí 
sobre asuntos municipaics 
• «El extrarraaio y algo más» 

E a el local social del P . S. P . dio ay«r 
tarde su anunciada conferencia el ex conce­
jal don l iuis de Unís sobre el t ema «£1 ex­
trarradio y aJ^o más». 

Gomo los «miércoles ciudadanos» bíui he­
cho (¿ue ¡*e susti tuya el ai Cuéntaselo a Hi­
ta b por el «¡Bíselo al Ayuntamiento I», cree 
el orador preferible dar cuenta ai partido 
dei Pilado de los problemas municipales. 

Eucareci'j la imjiortuncia de ios que cs-
tilü yin n-sülvur: l'uuipas fúnebre-., couslruc-
cióu dtí casas bui'uias, (.iJeiru;, icvtiiiiüu de 
las eonce-siüueí' de trunvíus, (•iic!.;.u-i!'!ii, ¡ai 
vinit'íxtacioii, mercado!,, apertura úf yiaijdss 
vías, pan, matadero, e tc . , trouíciUi.ndülo-, bie-
veuitóiit*. 

feostuvo la necesidad de couceder perso­
nalidad CKpiritual, jurídica ^ ucoiióiniiu al 
Avimtamieuto, Jibrúndole de la subürdinacion 
'ibsoduta a la Administración central come 
medio de que pueda desenvolver su activi­
dad y tener haíienda y medios propios v pe­
culiares. Uazonó, a este propósito, de la 
necesidad de conceder la autonomía muni­
cipal y la fcrmación de grandes Concejos. 

Como ejemplos de la falta de independen-
oia, citó los casos del «Metro», el Canal de 
Isabel I I , ios tranvías y el pago de la deuda 
del Estado por liquidación de contribuciones, 
que podían ser unas de las bases de i» Ha­
cienda municipal madrileña. También expii-
cú la necesidad de construirse casas bara­
tas y los trabajos que para ello se oponen, 

, , para evitar la situación de 700.000 habitan-
£ i DitéCUmÍQ estuvo rsucido^ en Consejo i ^^^ albergados en lílS.OOO cuartos con que 

cuenta Madrid. 
Por esas t rabas, costará 3SI millones, a 

ra?.ón de fiO.OOO npsctas In licti írc-i . ii~> 

' % • ."^. t -

_ 1-
1k •*. " 

•—También visitó al marqués de Magaz 
boa Comiaióit d« 1» J u n t « de Protección a 
U InimMm Nacional, preiidid» por el se-

* - , . < - • • , ' • • . • ' . -

** '~i |( |d« 1 M aeia » la« ocho y media. 
}f<(f- »$ íneiliM not» ni refersnuia. 
•&urt«te 1« reuuiÓD fadtó «1 fluido eléctri 

co. T *'*'̂ « ^«e c o o t m u w eoB alumbrado de „ , ,a„j„ „„ mo^-jx i i ^ , 
Tíl^ ^ *„ ° ^^ mandó hacer el proyecto costaba 
****"' I a dOü pesetas liectajt.d. El proyecto del señor Núyez Granes, apro­

bado por decreto en 1910, comprende la ur­
banización de 470 hectáreas do calles radia­
les y envolventes, dejando a la acción de los 

IM Comiaión da maquinistas y fogoneros 
tttiowíwíoe que en estos dias ha frecuenta­
do Id Presidencia volvió ayer tarde y con-
f^rss^ió « n el teniente coronel sefior Gil j prcpietarios de terrenos la urlianización de 
Oieníote, haciéndole entrega de una l i s ta ' 1-885 hectáreas. Si<<nifira destruir cerca de 
(le l« obraros que han percibido el importe ! 4 0 0 0 fincas. El plan tardaría, por lo liieno.s. 

DEFINITIVA 
es en t re las aguas 

de Colonia la del i ­

ciosa 

C O L O 1̂  i A 

Flores del Camiso 

Su "bouquef e s 
real i f ieníe suges^ 
t ivo y originalp y 

su iiureüza a b s o ­
luta 

Sup@B*a a 'Sofilas^ 
s in parecerse £a 

COTIZACIONES! 
DE BOLSA 

MADRID 

i por 100 Interior Serie F , 70(05; E , 
70,0ñ; D, 70,25; O, 70,15; B , 70,15; A, 
70,60; G y H , 70.50. 

4 por 100 Exter ior .—&r¡e E, 84,40; I), 
85,65; B , 85,&'j; A, 86 ; ü 

• 
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cuarenta años en sjy desarrollado e implica­
ría la nioviliz3cion.de 3.000 millones. 

Las bases técnicas de ese )in>yecto son ; 
construcción por el Ayuntamiento de las vías 
jirincipales, rectas y casi planas, con concep­
ción de una posible gran ciudad, con todos 
los servicios necesarios, dejando a la inicia­
tiva de los propietarios de los perímetros 
nsí trazados, de SU a 40.000 metros cuadra­
dos, la formación de las vías interiores. 

A ellas oix>nen otros técnicos, y aún lo 
que ocurre en el Ensanche, que quedarían 
grandes desniveles, pues en unos sitios ho-

*Una Comisión de obreros ferroviarios al I bría de desmontar y en otros que terraple-
- S w « de la Compañía de Madrid a Ar , - "« r hasta alturas de l » y la metros, con lo 

. & visitó al PirectoriQ para entregarle el I q^e, encarecida !a construcción no se lleva-
S „ W « Í ^ *on que les contesta la Compa- ; ría ésta a cabo en esos s.tios diÍKilc..^ 

" a t o . W el que ésta les nieaa personalidad | ^ E^e plofi_ se desarrollaría: o expropiando 

V 

^ m primas por economías de carbón y 
BW*« y i l fodones, y que no coincide oon 
I» ktm da la Compañía. 

a - • - ' • ' . . " • - ' •• . 

'. * • « 

Ls Jun t a Protectora de la Producción Na-
*nal M Munió ay»r, bajo la presidencia 
il s«(!t9r i¿B«bez de TO(M. 

Rbvolnto a «iifrir ol descuento del 3 por 100 
tVL sus iumaleti para uue sea entregado al 
Inst i tuto Kacioual de Provisión con objeto 
de asegurar «n retiro a los sesenta y cinco 
•ftnss. y ' lu* si, hiflfi es cierto que la Com-
•pa.'iífi abi<»rti:mentf! no les oblij^a ^ ello, 
también lo ns tju# al ingresar a su servi, 
CÍO les presenta un documento donde figu­
ra esa condición, sin cuya firma nq son ad-
oiitidoH. 

Bl ««nnr G i L i a e s n e n t e ^ e » j>rojpafttió qufi 
pttr íu interveittoi'én'Ja Compañía aplazfbá 
toda iniciativa en l a cuestión, y les encar-
gA que por tiu parte hicieran lo mismo, has 
t« tanto - .. . 
tario que 

la e.Kpropiación puede calcularse en 300 mi­
llones y el ds las obras en otros 70, que se­
rían sumamente product^ivos, pero que de mo­
mento no se encuentran en las arcas muni­
cipales, o bien expropiando solo el t ^ r e n o 
necesario para la formación de Jas vías que 
imnlica un gasto menor, pero improductivo. 

A ese sistema se ojwne el de construcción 
de zonas, después de formado un plan gene­
ral, manteniendo los accidentes del terreno. 

Ante la necesidad de la base legal hay qus 
acudiría) tóete' al proyectó de Bulz .líniénez 
o at de Maura y Gareííi Prieto de 1918. El 
primero tiene por base la exprojiiación total 

„ . . . . I V el arrendamiento a los propietarios. El x-
que »e nombrara un Comité par i - ¡ ¿^,jjj^_ p^^ ^ , ^^^_ ^^^^ el conferenciante. 

resuelva, el asunto. , imjdicaría la municipalización total del .-¡x-
* » * I traíradio, pagando su importe a] venderle 

Taitibién estuvo <?n la Presideacia una \ parcelado y urbanizado, con un 40 por 100 
PomisiCn dt' empleados subalternos del Hos- 'de l valor adquirido; la lormaL-ión de un plan 
lital Clínico de San Carlos para protestar . «eneral, no sólo de construcciones, sino • de 
.e tiue el dec;>.no hav8^ nombrado a un tn- i los usos a que se habiiui de destinar las zo-

Jividuo extraño a! Cuerpo,, al (¡ue ha otor. ; u a s : utilizaci.iu de las tian-clas, a las que 
gado facultades d|e cpnserje. i;o:i el haber se dotase de todos los seivicins, y proliibi-
mansuai de 30Ü pesftr.s v uniíoirae. mien- '^wn hi construir eii las r e s : an te - : y forma-

Gii*an Premio ele Honcr 
y Medalla de UPO úe 
Primera Ola-re en iss 
Ex¡iosici¿n Iniernacia-

na§ úe mitán úe m2t 

3,7», B.BQ w lljSO 
eegáci ^Bsn&ñm 

84,80; C 
H , 86. 

8 por 100 Amortlzabíe.—Serie E, 94,35; 
D, 94,35; C, 94,60; B, 94.60; A, 94,75; 
J-JUtTtliteS, y4.,6Ü. 

S por iÜO Amortlzable (1917) .—Serie K, 
94,40; C, 94,20; B , 94,20; A, 94),2Ü; Difa-
rentes, 94,20. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,80: 
B , 101,94.1 (_dos añüsj ; serie A, 101,60; B , 
101 ,C0 (dos años nuevos) ; serie A, 100,25; 
B , 100,25 (4,50 por 100, octubre) ; serie B , 
lOÜ.iiO (4,50 por lOO, jul io) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Emprésti to de 
1868. 8 5 : Sevilla,, t»J.,50; Villa Madrid 
(1914), 8 8 ; ídem ídem (1923), £(B,50. 

Marrucos, 7T». 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

10O,'8a,r)O; Ídem 5 por 100, 98,85; cédulas 
argeíitiuas, 2,48. 

Áociones.—Banco de España, 575; Taba­
cos. 2.'Í7: Banco Hipotecario, 200; Español 
Crédito, 1(50; Hío de la Plata, 169; Central, 
1(14; Explosivos, 34G; Eelguera, 47,5Ci; 
Electra. A. 9] .50: M. 7.. A., contado, 295; 
•''"• •••ii--,n •!'!;; • A f p t r o t K i l i t n n o . T > r ¡ m e r a , 

206; Tranvías, 8 6 ; ídem fin corriente, 85,50. 
.̂ •L. i-..-;iues.—AziiLüii-ra no estampillada, 

7 5 : Compañía Naval (bonos), 99 ; Unión 
Eléctrica, 9 1 : Alicunttís, primera, 284,50; 
ídem ü , 99.8.J ; Nortes, primera, <>3.75; 
ídem segunda, 61,,'i5; ídem cuarta, 62,50; 
Tánser-Fez. 9 8 : Bíotinto, 103,5lJ; Trasat-
iánticü (1920), 100. , 

Moneda extranjera.—Francos, 41.50; ídem 
suizos, 134,80: ídem belgas, 35,60: libras, 
83.53: dólar, 7,69; liras, 33,40; escudo por­
tugués, 0,29. 

Altos Hornos, 114; Explosivos, 343; Re­
sinera, 263 ; Norte, primera, 63,70; Banco 
Bilbao. 1.705; Vizca-a, 1.B75; unión Mi­
nera, 570; Ayuntamiento, 77,75. 

PARÍS 
Pesetas, 242.75: liras, 80,6(7; libras, 

81,SO: dólar, 18.655: francos belgas, 86 ; 
ídem suizos. 326.25: ílorín, 709,50; Ríotin-
to, 25,00: Río de la Plata, 450. 

BARCELONA 

Interior. 70,05; Extc-iior, 84,35: Amorti-
z-ibl?. 94.45; Nortes, GO.PO: Alicantes, 
,5fl.Pe: Andaluces, 50.491: Colonia!. 65,75; 
FilÍTiinas, 228.,50; francos, 41.33: libras, 

FLO 

LA LEY DEL TMBRE 
«Con objeto de dar cumplimiento a la ba­

se 2." de i» ley de 29 de junio de l'tíM, .̂ u 
relación con la reíorma proyectada por 
este Directorio ndli tar del número 2." del 
art.'cnlo 193 de la vigente ley d-sl imp-ic-toj 
del Timbre. 

;,•). M. C: Uey (ri. D. g.) se ha scr-.-iár> d'-J-
pcncr se abra información por término de 
d io ' cjas a lin <«> (¡lie Lis (.'ánu.iuí u;- í .i-
í;:L.fio y de Industria puedan i'oi'nuiiur j 'or 
csciitc ante este Birecíorio cuau.ai ;iic./i-
clones est imen conducentes a la defensa 
de sus intereses «n Yelafión con la reforma 
déi expresado prece{>to.> 

£JZ afán de novedades 
que tanto nos extasía 
tiene sus contrariedades, 
pues apenas pasa día 
sin nuevas enfermedades. 
A tanta calamidad 
obedece, según creo, 
que, en prueba de urbanidad, 
se manifieste el deseo 
de que no haya novedad. 
Mas contra la profusión 
de nuestros padecimientos 
está la consulociún 
de tener una porción 
de nueeos medicamentos. 
Si examinamos la plana 
de anuncios, tanto» veremos 
de virtud tan soberana. 
que si algún nía! padecemos 
es porque nos da la gana. 
A menos que el vadecer 
también pueda obedecer 
a nuestra perplejidad 
que vacile en encoger 
entre tanta cantidad. 
Ahora ha salido un señor, 
cuya ciencia reverencio. 
que afirma que lo mejor 
para quitarse un doler 
es la cura del silencio. 
El remedio, a no dudar, 
merece mi simpatía. 
pues es lógico pensar 
que en la cura de no ¡tablar 
no habrá charlatanería. 
Este remedio fecundo 
es residiado quizás 
de un extudio muij profundo. 
\ Se ¡labla tanto en este 7nando 
y tantas veces de más! 
7'cií vez esta charla loca 
hace que sin fuerza csié, 
y asi la anemia provoca, 
porque al parlanchín se le 
va la fuerza por la boca. 
No es esta la vez pri)nera ' 
que yo, lamenté que hubiera 
tantas escuelas de hablar, 
sin' tener ni una siquiera 
para enseñar a callar. 
Mas las cosas variarán 
si este doctor de una vez 
en su científico afán 
nos convence del refrán : 
«iPor la boca muere el pez.-» 
\Pardiez, que «* práctica y bella 
esta nueva •¡nmiicina, 
si a aquél que su boca sella 
no le entran moscas por ella 
y se cura de propina! 
Asi muchos se abstendrán 
de prodigar fm-'^es huecas, 
y desaparece r/í?i, 
desde luego, ¡as ¡aquecaa, 
si callan los que las dan. 
\Q".c gran acontecimiento 
será ver un Parlamento 
con diputados callados, 
porque estaban delicados 
y se han pueeto en tratamiento^ 
¡ Y qué cóutodo serí^ 

que nuestra propia sirviente, 
si ettar áina prélendia, 
cantase JLia montería 
siienciosa y mentalmente 1 
Para que los tiempos vengan 
en que las gentes se atengan 
al sistema, hago yo votos. 
\ Qué lástima que no tengan 
enfermedades las motos 1 
Pero, recapacitando, 
amargas dudas me apuran, 
y me aili'io preganiando : 
¿Eí que u-í mal:.', ae curan 
a^i a Id c'n'itd lalldrtdo'? 
; Tr<3.< »i¡ .'ríir.írn concí'^nzudo 
t'iucho de' xl.itrma dudo. 
piiCn de tener 'a¡ virtud 
no ',n' '<a i -di; -ii su' id 
como la del snrdomudt''. 

Carlos L U I S D E CUENCA 

Las ternas para los juzgados 
municipales 

La «Gaceta» de ayer publica una real oí* 
den del ministerio de Gracia y Justicia dia­
poniendo ((uo, en caso de que por indispo 
sición o ausencia no pueda formular por 
sonalmente el juez de primera instancia co 
rrespondiente las ternas para la provisiw^ 
d« ios vacantes de jueces y fiscales muni­
cipales, lo haga, no el juez municipal Q"' 
lo susti tuya, sino uno de ios de primert 
instancia inmediato al partido judicial »' 
que se t ra te , a elección del presidente '»• 
la Audiencia territorial respectiva. 

Correctivo a un Juez 

También publica la «Gaceta» una real <*• 
deu de la Piesidencia trasladando al eD 
cargado del ministerio de Gracia y Justí 
cia, para su cumplimieiito. un fallo de » 
.Tunt» inspectora del Poder -ludicial, q"* 
impone al juez de primera instancia e i»*" 
trucción, primero de Chiva (Valencia), J 
después de Mérida (Badajoz), don Ju«0 
Espinosa Gonzalbo, la corrección discipli»*' 
ria de reprensión simple, comprendida en • ' 
artículo 734 de la ley orgáBica d«i Pod*' 
Judicial. 

i 

Averia en ia línea eléctirica 

Ayer se produjo una avería, que qoed»**-
r e p a r a d a hoy, en la red de la Unión BJlé*' 
t r i c a MadA-ileña. La averia, qu* db ídec l» • 
haberse fundido unas placas del r ama l ^ 
Chamber í , d e t e r m i n ó u n a intermpeíKSD 1** 
cal del sei-vicio. 

Los miembros del Director io , qu» ano­
che ce lebra ron Consejo, supl ieron l a fai** 
do fluido con bujías. 

Por este mismo motivo noAstro coleK* 
«La Opinión» no.s rue?ra notifiquemoB al P^' 
blico que no se podrá publ icar hoy. 

i 

CUANDO EN MADRD LLUEVE 

i 
tf'M tfll^s si'lo r>erc¡beu .cuatro ríeselas dia-
f ta í . sin >iiibv,^jeión para uniforme. 

Aáeiláij. eomq ellos custodian las clíni-

un.n t-u,v 'ir­
me tíos, 

i'iv.-ii ello i¡r«fis<i 

na lie deíf'i;::i (!•_< dos liiló-

-aa-
Algunos que se alegran y otros que se benefician. Ei ( 
gT«n pequeño neg^oci,; ce "¡Ciomas para e. paraguas!'" 

U. illlVU Uu l,-.L.S 
.01110 L'0]iii,!¿mento 'a 

ens, dotid^ se «varea ínstnmientaf oientl- fundación de un Banco .Muiiicijmi \ rcsol-
• fico dv .era", valor y se ven forondos o. en- \'fi' '^ escasez de agua, aunque esto segundo 
tre.""- 'í>^ HaTCí " nersona o fiuien juzgan parezca una ironía. {Risas.) 
IrrespoiDiiabíe. a^'ndep H f.rrjfes'ar del hecho ! -^egó autoridad al Ayuíitaiiiieuto actual 
y a salvar su responsabilidad. P*™ t"' acuerdo que ha niiopiado, si bien, 
^_.,,^^_^ dado lo ocurrido con la i'esantía de los puar-

'w,'vw/'^^-«.^^'v./%/>..^v/\.^v./v.^vyx^v'v>-,. jias^ e¡ régimen de tranvías y la prohibí-

C«r.ipr/id Ja l á m p a r a \ K Q N7T!ÍA. «ue ''^'^ '^"J" ^'f^^'a^'^'" de carretas, que a los 
«» *«f1«s V.. h,i.mn CHtnh}pcUní.->ntm ,^0'^°""^ días íueron rectificados, supone que 

' ' en una sesión próxima ^t acordara que ao 
existe el extrarradio. Adeiii,4s, se ha ido a 
'consolida» el simoma :-et;u¡do en el ensan­
che (que Cíuá conipletaintutc fracasado y 
resullarú ruinoso). aini tiii contra de la opi­
nión de! pro^'io íuiior di'i proyeclo. 

Terüiinó el señor Onl« !iaci*nido 'in Uama-
mjeutü eulTií todas las cjüsts sociales para 
que se interesen por los vitales jirobiemas 
de que ha tratado, lomiundo espíritu ciuda­
dano en su derredor ¡lara que puedan resol­
verse con eficacia. 

El sefior Onís. al terminar su notable y 
documentada conterencia , fué muy aplaudi­
do y felicitado. 

— , — — - — • • » • ^ _ _ _ _ _ _ 

M)|(e ' i i i) eJóBtrfcfl a^ rmuV a i )»" ' 'ns eco-
• to l feos j es de e V i l ü I D I N S r P E I Í A B l E . 

No ha> 

ue mmcoria 
Vi»t» la instancia dirigida a la üireccii^n j 

g e a e n l de -^dvianas por la Asociación | 
«Unión de fabricantes de Sfhieoria .de £« • ' 
pa/Ctm», soli-citaiidu':' 

1.* Que el nuevo reglamento del Impuea-; 
4» «obre ia fabricación üe la acliicona co I , _ , , , i 
m i r a s e en vigor hasta el Ifi de septiembre C u e S t a C l Ó n D a f a © I D Ü e b l O 
dkl »fto actual. I I A 

8.» Que puedan elaborarse en una misina 3 1 6 1 1 1 3 0 
fibrieit 1» achicoria y la rernolacha. _ _ o 

8.» Que se permita 1̂  uuióa de dichos 3ii- i 
« ^ < ^ p s . I El Comité de ayuda ai pueblo alemán, 

4.» Que »e fijen en tres la» visitas m a n - ' l i ' " *'8 recibido ya adhesiones, iniciativas y 
• w l e s que causen dietas a los fabricantes. ofrecimientos de toda» partes, ha organiza-

I.» Que se autorice la venta al detalle ea ¿o para el próximo domingo 2 de diciembre 
)|«i fAbrioas. . una cuestac'ón en lo» teatros y cineraató-

6.» Que Bp sf obligue a llevar • los fe- gi'»íos de Madrid » favor de los hambrienttMi 
|)rÍMDt«s y los «senderos los ci'6f>-%' libr^í ¿lemanes. 

' fMvenídos en ^ articulo 82 de djcbo re- E"*!» i-í- ' iatira hfv partido de algunas Em-

Swfidoto y sí uno solo, w n arreglo u. a-.,., presas, y e» de esperar que las restantes se 
lo que ÉioompaBan; y ' prestorán con igual desinterés y eiitusias-

' 7.» Que no ^eu. falte peg^enjfBtiiria ^1 rao a este obra. Eii alguno» teatros tenemos 
av^e un deteUista r e a d a qafé y acliicorja o ' asegurado también e' concurso de Tos artis-

•Ifcnolesha mezcladas hasta la cantidad* m t ó tas . que se han ofrecido a realizar ls cues-
'« ia "4e ÍQO g."8mps; y iacíón. 

Vl4ilt la instutíeia elevada por la citada Las señoritas postulantes entrosariín a 
|ktgeiftcióp al (ministerio de Hacienda, en cambio de lo» donativos tarjetas rej^^du-
tQ|$i;hud de que M estudie si se podría lie- [ ciando un bello d'bujo original do! excelente 
'fOf coa el Estado a un árrendamieoto o nao- ! ertista Kate KoUwitz. 

iaratojio del impue.sfq sobre la fabricación -'e ' ^ , ,, 
l | | Afiiiiicoríe y denfi^ substancias que imitan 

(JÍ o»« o «1 "tó. «• topwe: Gamité pro Estudiantes de la 
* %.' Que se desestimen las ¡:>eticicae« -r- ; _ ; _ , , 

{m»^»< y . Europa Central 
• %,' Miuaifestar a los solicitantes que «1 . o 
.MctMoento del impuesto áo se Mione a qoe , , - , : . . . . , , . 
• ^ S ^ f i b r i c s de achicoria se eI»bore t a m - ! ^ ^ :. omite se diñase, couio respuesta a 
. ^ t a la remolacha, siempre que M_haga «n 1»^ »"'chw» indicacioues que ha recibido 

pues SI bieii es cicr-
CUU a ,~i¿l.iiL,.s Jl_S JJU ¿'cpüXlaÜiJ J í iU;c;?UaS 

les ha JtparaUü btíiii.-!:-
i-ur ^^cujpiu, ci 

«kmpa&as separadas, o sea «uspendienío *n f -» '? .» , « t w mi que se han de depositur ios 
üMtíio' la elaboraoián de una • de dichas ' °o»'^*"'de, P**"* '«^ estudiantes l abres de ia 
.at<hinm>.fiiii= iniett*»» dure la de la o t r a , ' Luropsi, j^autra l , a toda.s las clases, tan t^ 
pnohibitodose su memela y debiendo ' llevar , '»**'»> '̂«» í^"n*o industriales, oomerciaies, 
U contaWlidad SepaíadwíMnte y expresarse; oL'rer&s, etcétera, de Madnd para que los 
m la» et iquetas de los paquetes la cíase del , 1"^ deseen hacer entrega de donativos oon 

l ó r » Contenido. i fuiterioridad al día de la cuestación se diri-
¡ jan 8 la tesorera, señorita Vivos, todos loe 

Meo ek EL DEBATE QM 
días, de ouee a una, en la Secretaría gene­
ral de la Universidad Central, e igual ruego 
bace a las Onrporacioues y. eptidades que 
deseen coadyuvar a esta simpática cuesta­
ción . 

íj}i. doiiQiivos dt) proviriiias pueiien ea-
viwM tambifU a ü/íitii, miíiim diie. ' t ióu. 

^ UOstizunes, a oii 
-ios de üu Cata-a i¡;o..la 
i.iniüisui, ui cMJiaUoi- u orúcumizu, \ cn ^^-
/letal, :;. ¿ifOit- i¿uo para el cjeri-uio de .-I;.J 
übliyacioucs l.^iítií que irausitur por 'us 
ca^lts, hau c->cpciiiiiú¡itadu, cutre otras /-o2u-
bras, el imnoi- u rcturddise; oira gáute lia 
sentido í:aor el agua sobie sus espaldas, uo 
3íl con iiiaijei,em-!a, sino cou deleitación. 
Así ha oc-uirido a los obreros doj servicio 
de limpie;:» du !a villa. Los días uiluviosos 
tai'üitau sus faeu.-is, ai punió de tjue cs eu 
tales joMia,:i,Qs ruando Its oa: reiideros y niiui-
gueros se coruplnceu en su p)-opia obra, vien­
do hieif, in:.«j í|uc limpio, cristaliuo, el ur­
bano Ss!ií;;;,do. No lia .-.ido pif:-¡.;;.) auiueii-
lar _ la (iolaiuón de 750 lioiubies que ordi-
iiarfaiin-jiite cunsac,'ra el AyuíiiBuiiento al ba­
rrido de las ealicK. En los uanios de bajo 
nivel, como Atocha, las arroyadas que bajan 
del centro han determinado Ja formación de 
barrÍEales, difíciles de licuar y deshacer. La 
dificultad, sin embargo, no lía sido mayor, 
y desde luego, ha sido ventajosarnente com­
pensada por las facilidades que la lluvia pro­
porción» en loa sitios nivelados, arra-stran-
do los basuras y limpiando por sí sola el 
pavimento. 

En cambio, a los bou:l>eros no lea ha fal­
tado trabajo. Han manudendo los hundimien­
tos e inundaciones, bien que todo-' iu i - 'u 
sido de e.sca.-a uuportaneia. Los beneméri­
tos obreros prestaron los siyui(<ntes servicios, 
acudiendo en número de 18, a cada uno de 
ellos, nueve en un ' 'amión del pprqiie del 
distri to correspondiente y otros tantos en el 
camión del Parque central , al mando de un 
jefe técnico : 

p í a 27. I lupdimiento d? un cielo rato en 
la calle de Dulcinea: al «iijuiente, otro hun­
dimiento de un-Sótano e inundación rior ro­
tura de cañería eu ¡a calle de Buiz. El! mis­
mo día se desplomó la obra correspondien­
te al número 2-! dr H°:TÍT-liUa. El 20 so 
desprendió parte de una fachada en la calle 
de! Acuerdo. ES 27 cayó e! cielo raso de 
una nave en el campaniento de Yeserías. Ho­
ras después hundíanse 20 metrM de pavi­
mento en la es<uiina de Torrijos y Lista. Ku 
una finen de la calle de Renítez, barrio de 
rnlifornia. y on una mediaimría de Ja de 
Zabaleta (Prosjioridad) hubo t^nb ién hun­
dimiento. No se rp,fristrarcn de^ i ac i a s per­
sonales. El servicio de bomberos sr» nersonó. 
como dueínmos, en los lugares del siniestro, 
eonsumienáo un cuarto de hora en restable­
cer las condiciones de ses'-v'-'-'»' en el, acci­
dente o- u n i d o eii'°?a calle de Kuiz. ;v do'^ ho­
ras cn.ireota minutos en el desplome, de ia 
e'ulle de .Hermosilla. En los demás casos in­
virtió un espacio de t iempo intei-medio da 
los scrmludos. 

Prohibido desde hace dos afios, por virtud 
d<> las obres de caualizaínóii, la utilización 
directa d e ; le.« aguas del Manzanares para 
lavaderos, el vecindario de las riberas, per­
fectamente resguardada por toldos, no ha 
interrimipido sus faenas en los diverso^s 
puestos que ha instalado.* acarreando las 
aguas cercauoe. ' I • ñ. 

Tuiribién han favorecido las lluvias » al- | 
guiiO>̂  veiuifedures drl arro,yo, con espei-'i((¡i- i 
dad a lo* quo ea l-is calles eou.-urridas leo- | 

/.aa -íU piL¿..¿i d'á ¿;-;na-T í-aia .lOS paraguas. : 
1-1 Uicuuiiisiiiu de ustc couie/t'io es sobre- i 
luaueia u:'.iuieuial. I u L'OÍ reutu' traiisiiü pe- ¡ 
i'iaUiüuintj.itu por la-s esepuuas ¿a ruuocidus, ' 
oiiecieiiüü ií' p;'c,iíü,jeiu leuicsus de . guiuas, ' 
que csl4¿ í\::\)¡. lu, seyuu el íaiuuiiu, a 0,20 
¿ U,U) la düfcou. La uiereaacia, n su vez, ; 
lu ¡eveude a 0,10 y 0,2U, respectivamente, 
lUíia pieza, a iu laig^ 'de íudu ei iuvie:¡i'-<, vo- 1 
ceada de ccstumbre, entre ocras baralTjas,; 
como elásticos para carteras, lapices euouó- i 
luieos, ét"ótt;ra. Los días lluviosos el pre- ¡ 
goueio sü consagra exclusivamente a jalear i 
las yumas para Jos ¡íaraguas. Kn los prece- ' 
denles la venta lia oscilado de rineo ñ siete j 
d-.-eeiías, sobre la de luia o dos que arroja | 
ei uecocio en las joniadas secas. ! 

Te .ia\;:i ur..) de esros !;Urépidos me'cad:'-
l<>s, (jue en uúrricio apro.xiinado ue 50 se di­
seminan eu torno a ia Puerta del Huí. va j 
qile el comercio en eiiu les ha sido prohi­
bido, nos decía, al ponderar su lucro, con 
acento gozoso: 

— ¡Y si no fuera porque de vez en cuando 
me voy a tomar unas copas con este amigo 
a la tal>erna de enfrente! 

Tocante al de los carruajes de alquiler, 
part icularmente los «taxis», que son los 
ahora en boga, la lluvia les aJecta en un 
doble y en<»ntrado aspecto. Quéjase e l , 
conductor de que cuando el t iempo es acuo­
so trabaja mucho más y pana aproximada­
mente lo mismo, ivxiste un público que, 
llueva o no, toma el «tp.,xis» y, remunera i 
largamente al i-hófor. Ei tiempo de lluvia I 
crea otro público para el íua l el «taxis» no i 
constituye una costumbre familiar, sino un i 
mal menor, un sacrificio aceptado en casos 
de obligación iirpente. E«to orisina dos i 
perjuicios al conductor: uuo, !a imposibili- ' 
dad de encontrar al [larroquiano de otros 
d ías : otro, la inferioridad de las [iropinas' 
de los clientes eventualee con relación a las i 
que dan los abonados. Las Empresas , en ¡ 
cambio, han resultado favorecidas, pues los; 
ítaxis? en días C':mo los actuales no man- ¡ 
tienen mucho tiemjio el alquila en alza. ' 
Por ténnino medio, rinde cada coche en lo» 
días lluviosos una ganancia de 50 pesetas. 

Otro de los perjuicios que' el mal t iempo 
ocasiona a los eondiictoreK es la inseguridad j 
dal freno, con el patinazo consiguiente y ' 
el riesgo a Jos atropellos. 

Sin ueop^idad de apuntar otros casos-—la 
atiiiORcia obligada, forzosa dal público a los 
esiieetáculcs .v locales cerrados, los salones 
ürtipiEbotRs. etcétera—como la más leve 
pcrtu.rbatión atmosférica, siembra la des-
ai monúi en kvs intereses del vecindairio y 
hace bueno aquello de uo luce el sol, es 
decir, no cesa de llover para ^ todos en e! 
mismo día. \ 

Los transportistas niegan 
la necesidad de carretas 

Todos los servicios pueden 
hacerse con autocamiones 

o • . — 

De los once permisos concedidos 

t r e s e ran p a r a fuera de Madrid 

Se ha hablado estos días de supues tas di­
ficultades que se cponen al cumpl imien to 
dei' bando prohibi t ivo de la c i rcuiac ioh de 
ca r r e t a s , alegando la necesidad que h u t o 
de conceder peí misos e-xcepcionaíes. 

No obs t an t e , como el alcalde ya hizo pú­
blico que la vigeiicia de esos perm,iso3 te r ­
mina hoy, hemos quer ido informarnos de 
si r ea lmen te existe iit posibi l idad de um 
conflicto o aun de: más pequeño t ras to rno . 

i.i. Sücietiad ti .• • Auto-Tíafsción», que 
¡•eúne en ¿u seno a i a mayoría de los t r ans ­
por t i s t as mecánicos, contes ta con la nega­
t iva miis ro tunda. La re:ilidad—agrega-— 
lia demoBíiijdo nues t ra capí;<:iuad absoluta 
p.ira la 3u>titución de todos los .servicio?, 
a pesar de haberse acumulado, y no ca.sual-
iiiente. un s innúmero de inconvenientes , 
que vencemos con mayor o menor t rabajo . 
Unce son los permisos que se o torgaron 
p a r a el t r áns i to de ca r r e t a s , des de ellos 
ges t ionadcj par ' persona muy influyente, 
p a r a t r a e r laña a Madrid, servicio que nos­
otros podemos real izar y realizamois, como 
.''simisnio ei del t r a n s p o r t e de ladrillos. Por 
c ier to que se nos ha hecho efec tuar C'̂  
viaje a ios.-'tejares en ostos días lluviosas, 
cuando la.- ohras es tán par.idas e incluso 
no hay en ellas quien recoja la mercancía . 
Es te t rabajo no solían p res ta r lo nunca las 
ca r r e t a s . 

Los otros t r e s piermisos se concedieron 
p a r a e l desembarque y conducción de unae 
maderas desde la estación del Mediodía a 
o t r a s i tuada en las afueras, servicio que 
nos negamos ' a hacer pa r e s t imar no es de 
nue-stra incumbencia . 

En resumeii; lo que sucede—siguen ma­
nifestándonos—es que hay u n a lucha en­
t ab lada por ios an t iguos in te reses con t r a 
este propósito innovador, cuyos beneficios 
p a r a la Corte, en sus diversos aspectos, 
son bien notorios. Hace pocos días, por 
v i r t u d de la campaña q?ie en aquel sen­
t ido se viene manteniend!», llegóse a dar 
motivo a que un prop ie ta r io de las c a r r e t a s 
prohibidas, creyendo ya convert ido el ban 
do guberna t ivo en papel mojado, sacase •• 
¡a calle seis de sus vehículos, obligand 
a 5Jje la su to r idad le impusiese una fuer t" 
'mul ta y lo re t i rase , n a t u r a l m e n t e , los ca 
rros. Tampoco es verdad, por ftltlmo, que 
nues t ros coches, por m número o capeci-
d?d, resu l ten insuficientes p a r a la« nece­
sidades del servicie; ocXirren averias, <?«• 
mismo modo que sucedía co» las ca r re tas . 
y no hay que olvidar que un solo camiór 
automóvil puede rea l izar en un día mas 
t r a n s p o r t e s que tre'? o c u a t r o c a r r e t a s » 

T e r m i n a n asegurándonos que todo el 'o se 
demost ra rá p a l m a r i a m e n t e en lo sucesiva. 
s iempre que cuenten, como has ta ahora, con 
el apovo eficaz e indispensable de las au­
tor idades, iniciadoras de esta medida. 

Instituto Nacional de 
Previsión 

o 

Cultura popular. ColaboraciÓF ^, 
proiiesiorlál " '["•'. 

El Consejo de Patronato ha «probado ' • 
orientación, expuesta en un iafornaa ^el * ' ' 
cepresidente primero del Ins t i tu to , don El '» ' 
Tormo, da verificar inversiones fina»cierai 
de finalidad social <uie tiendan a favorece'' 
la construcción de escuelas, especiaJment* 
eu modestas poblaciones donde no existe n ' " ' 
guua; El vocal obrero don Reuuigio CabeÜ» 
expresó lo cnio esto siguifica para la indi** 
peusable cultura del pueblo, ante el prQbletO* 
nacional aterrador de '•• :>0.î t)" 
escuelas. A la vez se propone en breve ^ 
meter el Inst i tuto a la Comisión Niiciona' 
de mutualidad escolar nociones de educauii" 
del patriotismo basado OTI el amor » Esp*' 
ña y a tedas sus regiones. 

La obra de evoiuL-ióu iucesaintit del régi­
men nacional de previsión lu ajEiireitó • el • i»' 
lormo dei vicepi-esideiUe regional, »#í^r .'»• 
rnéoez (don InoceueioJ, al decir fue • ! I"̂ *" 
t i tulo arraiga una iniciativa, y li^oiiQ esto< 
avanza nuevamente. ]i:sto se obs^rra ' ya y 
se ha de seguir viendo en la Comiaidn ase­
sora patronal y oibiera, coníiando en 1 M cons­
tantes maniíestaciüiies de tele^^a^ieia de '* 
Comisión paritaria, que h a im Jkrojiooer el 
derecho electoral definitivo y qun a««ba d* 
acentuarlas. ' , 

El Consejo acordó por uanimidad la ma­
yor y gradual integración de VQcales de h 
Comisióni paritaria uticioDal, asi en el'orj<a 
uismo naoional como en lew regipeates de 
previsión, respetando la autonomía de !«" 
Cajas colaboradoras, y especiitiiseQto, í e la-
vasconavarras. El consejero de i l i ^ ^ l f i a }' 
Baleares, señor Moraga», e x p x ^ , s u tronío--
midad con esta orientaciÓB,, •graáMiin'^ ' ' ' ' ' 
el vocal patronal, señor Díaz J e ¡» Qebos» 
al apoyar estas norznae ampliamente progre­
sivas. 

Estimóse por todos que estos aya^iees co­
rresponden 8 las (tarftcterlstioas pecullare» 
del régimen español de precisión, basado c'-i 
la autonomía y en la leal relación con er 
Estado, que ha asegurado en ésta materia 
una centinuidad de orienta/dói} níicieBal, * 
través de 25 gestiones miúfsteriales ^ i u*' 
aólo ramo durante <niitíca año» y cuy? sí'^' 
tesid expuso el presidente, genera? Marvá. 
representante de! Oobierno en el régimen la-
sal de provisión, al presidente del Direct*-
r-io, general Pr imo de Bivera, quien ftcogiiS 
favorablemente tan expl'oitas míini{e«tacio-
nes. A propuesta del seyor Alvareí Bu^li*' 
al Conseio do Patronato, al nue concurrie­
ron vocales de Trabajo v HasieiJiia. aprobi^ 
por unanimidad lo e^poest . 

Un te 'eprams de la Caía colal?o!'ídora d* 
.Andalucía occident.'sl comunicó la sesión '•«• 
lebrada el rrusmo día nn Seyiíla pqr el To"-
sefo de Patronato, d^ Sdi"ha it i ipoitfi te ("«'" 
resjonal, al (?ue cahévrrió e ' "oníí'S ÍIC ^'* 
Andes en representa lóu del ins t i tu to Na­
cional, acordando derficnr desde Icet'o «'en-
Clon a 'a construcción de escui=ffls, ln«u"' ' 
rar simultáneamente las sucursales "de Cá­
diz y de .ferez de IB Pro'itera v su c9Tr>plet» 
identifieaclón con la pnlítiea social de pre­
visión. 

Curación rápida y st^gura coi. ANTIOATAKRAL García Suárez. Antisépticp e S í g i e o de 
las vías respiratorias v reconstltuyeate eficaz. No contiene calmantes: ¿ » l , i ^ t 7 w -

tiséptioos. Venta, farmacias y Madrid. Laboratorio, C. Recoletos, 9 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-ce-

Bodaí 
Üü a&bado 16 de diciembre, a las cinco 

• • U tarde, tendrá Lugar en la pa^rroquia 
«• San Jerónimo ei. Real «1 enlace de la 
ueillgima señorita Sol Leboucher y Mesla 
*e la Cerda, hija del director del Banco 
Hispano-Suizo, con don Andrés Magaz y 
«mández de Henestrosa, hijo del marqués 
Oe . -agaz, presidente interino del Direc­
torio. 

—Ha sido fijado el día 10 del próximo 
ta»3 de dicierabre para el eni'sce de la 
«*lla marquesa de Colomo, hija de loe mar-
Qttesets de Aldama, con el joven e ilusta* 
frrCcer oonde de Floridablanca. 

—Está concertado el engace de la angeli­
cal seiñorita Isabel de Irizar con el joven 
teniente de Caballería don Ramón Ruiz Ji­
ménez y Vélez. 

—En breve se prosternarán ante el ara 
*>ftta la precioea señorita Encarnación Gu-
ti4treí de los Ríos y Martel y ©1 bizarro 
capitán de Artillería den Luis de la Riva 
t González. 

San Andrés 
Hoy es el santo del señor Magaz y Fer-

n ú n i ^ de Henestrosa. 
Le deseamos felicidades. 

San Mcolis 
£1 6 de diciembre será el santo de los 

Marqueses de la Hermida y de Zugasti. 
Conde de Rascón. 

• Reverendo padre Latorre. 
, Señores Alóg y Rivero, Entrerrlas, G*re-
lly, Jordán de Úrrtes y Patiflo, Macario y 
Silnchez Albornoz. 

Les deseamos felicidades. 
Enferma 

• /La consorte de don José Primo de Rivera 
1̂  Orb«n*}a Mtá mejor é» la dolencia qtie 
'a aqueja. 

La dnqnesa de la Conquista 
BAa lltustm y virtuosa dama ha presen­

tado la dimisión de su cargo de camarera 
mayor de su majwrtad la reina doña María 
Crietina, a causa del estado de ánimo en 
«í̂ e se encuentra desde la muerte del da 
SVie, ocurrida hace diez y seis m>eses. 

La efrregia seAora, <iue profesa singular 
afecto a la duquesa, ha procurado que de­
sista d t 8U .Intento; pero como Insiste en 
6\ eñ los salones aristccráticos se citan los 
tsombres de «arias damas para reemplazar 
s la duquesa? 

Ylajeros 
Haa sftlido*: para Sevilla, don Manuel 

Diosdado: para Archena, la duquesa viuda 
da las Torres, y para Anaz, los condes de 
Ca^a Puente. 

Bcgrfcso 
Han llegado a Madrid: procedentes del 

e'sttrFíijem, los duques de MedinaceM y sus 
hijas. Victoria Teresa y María de la Paz; 
do sus p3?es.ionas de Almería, los condes de 
1.a Alpaida; de Almodóvar del Campo, don 
twis Tur, y de Begulla Alta, al conde de 
Solterra y su consc^rte (nacida Pilar An 
drade y Despujol. 

^ufrairlos 
Gen motivo de cumplirse los fei? mese 

*e la mskerie de la duquesa de Bailen, que 
• tnn apreciat'a fué en la sociedad aristo-

«•"itlca por sus virtudes y caridad, se dirán 
Hty'mis''s por el eterno descanso de la fina­
da en los templos de la Almudenat Conso-
'•-Ym Fípíritu Santo y San Pa^cusl, el 
1 í e dtff*mbre rn la Pontificia de San Mi-
've). el SnlVEdOr y San Lula Gonzaga y 
Si.5rr!»cki Corazón y San Francisco die Borja, 
:•• «1 aiumbrndo If̂ s (Mas 30 y 7 cada mes 

- ^r'Aeiaü de las Reparadoras e In-
•nr^ulado Cornzón de Marta. 

Kí^rovRmrs '«ntido-pésame al viudp, don 
Mrmjfl Oonr.á'ez de Csatejfln y Elfo. 

Aniversarios 
Hcy hace quince afioa que dejó die exis-

'•" el i'ustre y mn'ogrado joven conde df 
^'••'ma del l?<o. 

Tcd-s 1r.s mi5£.s que hoy se celebren er 
-'',? iírtesias del Cristo de >ls Salud, San 
'Vrjnín d» k» Navarros, Calatravas y Je-
*''», y mafiana en la Concepción, serán 
' pilcadas por el alma del difunto, a cuyo 
"'\'fr^, el duque de Hljar, viudo de doña 
María ¿«1 Dulce Nombre Fernández de 
f""-5rdoba V Pérez de Barradas; hijoé, los du-
nues 'ée AMaga y d« Almazán, y demás no-
í'̂ a fwniVia renowmos sentido pésame. 

7-Msflwin har$ ^ s años de la muerte 
íi?Í ^9f^nr don Vicente Trayer y QSmez, y 
¥i";tro M 1« de' conde de Alba de tel tes , 
•í-̂ '.Vcis á» inolvidable memoria. 
', ?pr ol {>rira«ro se dirán mañana todas las 
" i'sp» en. el templo del Cristo de la Sai'ud, 
íe Msdrid; én las cunti-o ijrlesias y con­
ventos de P^colapioS MerCedarios y todms 
l-«i <fcí rrflftiíjíos áe Toro (Zamora), asi 
*' mo «-̂  •maftHl«8to en la capilla de cela-
•^ra^ á»l Chilto Eucarístico, las misas que 
** celebren eri la parroquia de San Joeé 
't\ -6 y en el oratorio del Caballero de 
Ci-acia a* 7. 

P.ir e' conde de Alba de Yeltes se apli-
«íarftn todas las' <pi« se celelTen mañana 
%) la. i^lfísia de religiosa^ Bernardas de^ 
^•cramentó, y en dicho me* en las iglesias 
*? Alba ¿eYc.'tes y El Cueto (Salamanca). 
.'Tteit«r Pinos sentido pésasn* a l » señora 

de Ttaver, y demás deudos, y a doña María 
Ada Mtinro, condesa viuda de Alba de Yel­
tes; al poseedor del titulo, doña María 
Aguilera y al conde de Casasola. 

NOTICIAS 
DATOS D £ L OB&SRVATORIO D E L EBRO.-> 

Baíiimetro, Í5,4; humedad, 77; velocidad del Viento 
en kilómetros poí boia, 20; recorrido total del viea-
to en las veiutieuatro horca. 200. Temperatura: má­
xima. lS , i grados; luiulma, 4,6; media, 10. Suma 

Misas M^ ' ^ desTÍaciones de la temperatura >l|edia deaje 

En atención al novenario del general don 
Manuel Sufirez-Valdés y Perdomo, fallecido 
en Burgos, se aplicarán sufragios por su 
eterno descanso en esta Cort« mañana en 
San Pascual, el 2 en San Luis y en Nuestra 
Señora de la Consolación (Redentoristas. 
calle de Manuel Siívela) el 3 y las grego-
ri«naB, desde mañana, en la igle&ia de San 
Lesmes, en la ciudad de Burgos. 

Reiteramos la expresión de nuestro sen­
timiento a la viuda, doña Isabel Alvarez 
Oapra y Pérez; hijos, doña Mercedes, doña 
Carmen, don José, don Alvaro, doña Ampa­
ro y don Antonio, y demás fami.^ja. 

Fallecimiento 
En Puerto Real (Cádiz) ha muerto el 

s ^ o r don Adriano Sánchez Lobatóa. 
i'"-litaba setenta y ocho años de edad 
Era almirante de la Armada. 
Estaba en posesión de las grondes cru­

ces del Mérito Nava! y San Hermenegildo. 
Tenia una brillante hoja de serrvicioa. 
Acompañamos en su legítvmo dolor a la 

familia del anciamo y respetable almi­
rante. 

El Abata FARIA 

Oposiciones y concursos 
o 

La «Gaceta» publica dos reales órdenes 
de Instrucción pública disponiendo se anua-
oien a concurso previo de traslado 1» cáte­
dra de Geografía económica, vacante en la i tas, todo comprendido. Cubierto de prcpa 

^riiliero de año, 183,2, Preoipitao-óu acuosa, 0.0. 
LAS TARIFAS TELEGRÁFICAS INTERNA­

CIONALES—Ajer se ha publicadu en Francia "n 
decreto lijando ea 3,40 francoe la equivalencia del 
íranoo oro-para el estableciiuionto de las taiiíaa te-
legráfloaB y telefónicas ¡.nteruacioualta. 

JUQUETES ALEMANES & NORTEAMÉRICA. 
La» expediciones alemanas de juguetes par» Navi­
dad a los Estados U n do» han superado este aiio ea 
vajor a las de antes de la guerra. 

Hasta el 5 de diciembre s« halla expues. 
to en los talleres de escultura de Pont e 
Hijo, calle General Alvarez de Castró, 14, 
un grupo de gran tamaño de Nuestra Se­
ñora del Carmen y San Simón, con destino 
a los padres Carmelitas Descalzos de Sala­
manca. 

El Automóvil Club de Guipúzcoa 
importante "cross" del Sporting gijonés. ¿AIfs coníra 

Hobin en Amberes? 
C25}—' *• 

, Federación Biegional Asturiana de Atletis­
mo que desesn participar ea el ccmcurso. 

/La distancia a racorrer será de siete a 
ooho kildmetroe. 

Las inscripciones se podrán realizar desde 
hoy, y deben dirigirse ai secretario de la 
seocióa gimnástica del Heal Sporting, oalle 
del Marqués de Casa Vajdés, 47, bajo. El 
plazo de las inscripciones se cerrará el día 
7 del próximo mes. 

MTKTÍS T E RI o S 

AUTOUOVIUSHO 
Para dar realidad a la idea concebida ; 

hace tanto tiempo deseada de constituir ea 
Guipúzcoa UB Club Automóvil, se han re­
unido en e) Club Cantábrico, de San Sebas­
tián, un buen número de aficionados al de­
porte automovilista. 

Se trató inmwiiatamente de la cuestión 
del reglamento. lx)s seaore» Zappino, Amez-
toy y Gaíbayo habían redactado uno, que 
fué aprobado por unanimidad. Después sa 
constituyó la Junta directiva, eli^éndoso 
como presidente de la nacien.te Sociedad a 
dea Manuel Bezola. Para los restantes car­
gos fueron elegidos don Tiburoio Be», don 
Antonio Ban Gil, don Ladislao Echaide, don 
León Carrasco, don Jtilián Garbsiyo, don Ja­
vier Peña, don Federico Zappino, don Luis 
LarraSaga y don Jenaro Areaute. 

Todas estas [lersíonaüdades deportivas se 
han vuelto á reunii' para dar los primeros 

ya llevan mbchá labor adelantada; pasos, y „ 
A LOS OPOSITORES A POLICÍA—Se convoca j han alqui lado un piso eh la oalle de Chu-

olicia para dar rruca, como d o m i c i l i o soc ia l , y a la pri a una reunión a los opositores a 
cuenta de la instancia llevada al DireotcTio, en el 
domicilio del Círculo de la Ufliói; Mercantil e In­
dustrial, calle de la Victoria, número 1, el diimngo 
2 d« diciembre, a lus once de la mañano-

Las adhesiones de provincias se reciben en la 
calle de Ventura de la Vega, 13, f,eguudo derecha, 
a nombre de «rClases particulares». 

H O T E L I W I V E B S A L , Madrid G r a n 
« c o n f o r t » . A g u a c o r r i e n t e , c a l e f a c c i ó n ; h a ­
b i t a c i o n e s c o n c u a r t o d e baño, d e 15 p e s e -

E s c u e l a Profesional de Comerc io de Zara 
goza, y l a de 'contabi l idad, vacante eu la 
E s c u e l a Peric ia l de Comercio de Oviedo. 

I N S P E C T O R E S D E H I G I E N E P l ! . » - J i . K i A 

La «Gaceta» Je a%er convoca a Cfposicio-
new pai-a proveer c iuco p la /as vacante? en 
la actiialidíid y, las que ['uedan vacar l iasta 
la tet iuinaciói i Ue ios ejei'cii-ios eu el Cuer­
po de Inspectores de H i g i e n e y Sanidad P e ­
cuarias , con arreglo al programa y regla­
m e n t o <[ue se inserta. 

L a s ins tanc ias se a d m i t e n has ta el día 15 
de febrero próximo y los e x á m e n e s eoinoii-
zarán el día 1 de marzo , 

J U D I C A T U R A 

E n las opos ie iones q u e se v i enen celebran­
do a la Judica tura han s ido aprobados e u 
el primer ejercicio los oposi tores cuyos n ú ­
meros se indican , con \a puntuac ión quo 
s e g u i d a m e n t e se e x p r e s a : 

Opositor n ú m e r o 3 2 3 , 2 0 , 5 0 p u n t o s ; 8 2 4 , 
2 2 , 8 3 ; 827 , 2 0 . 2 2 ; 328 , 2 0 , 6 6 ; 829 , 1 8 , 5 6 ; 
830 , 2 2 , 8 8 ; 3 3 3 , 2 1 . 1 0 , y 336 , 21 ,80 . 

g a n d a , 6. T e i é f o r o 3 : . 8 « . 

m e r a l lamada se han asociado alrededor d e 
176 persotjss. 

D e s d e m a ñ a n a , d ia pr imero d e d i c i e m ­
bre, se empe^zarán a cobrar las cuotas da 
entrada , e s t ipu lada* e n 5 0 j^iasetas, y la 
mensvial d e cinco p e s e t a s . 

Dado el e n t u s i a s m o c o n que se l levan las 
g e s t i o n e s , e s de esperar q u e es ta n u e v a en­
tidad obtenga el m á s rotundo é x i t o . Como 
Ifrimera y"^"*''̂ '̂̂ ''̂ '''' *** ' ° I ' ' * "* relac io­
n a con la cues t ión deport iva , y a t i e n e n e n 
p^ííspectiva la S e m a n a A u t o m o v i l i s t a d e l 
año próx imo, e n que se pre tende que s u s 
pruebas superen desde luego a las de l año an­
terior. 

» * * 
El resultado de una de laí últimas prue. 

bss italiana», la Com de Invierno, para 
los cochecitos de 1,500 c. c , disputada so-
iirp el circuito del lago d© Garde. fué el 
siguiente: 

1. Í U . : B E G . \ L L I («Diatto»). 
3, ririo l«Fiat»l, 
8, Marconcini («Clübiri»), 
4. Binda («Amilcar»), y 6, Guindan» 

(«Bugatti»). 
PUGILATO 

Para i l pnixiino domingo en el Circo 
ascendieron durante el aiei' Americano preparan las Empresas Elias y 

Peña Pugilista una gran «inatinée» a base 
del «match» entre el campeón de Castilla, 
Kuiz, y el notable púgil francés Cassini. 

Ütré combate interesante será el de M4r. 
cote, que lachará contra Castelló. 

LA CHUZ ROJA PANAMERICANA.—Bajo !a 
presidencia <le! minisín, sefiur (jallardu, y vofi la 
asistencia d..l preaidenie c,c la Hcpública Ar^-cutina, 
ha sido ¡naut,i;rudu el Cimgres., panamericano de la 
Cruz ri.,ja-

Ku la ..tTemonia f-,.:r;;l>an represei,t;,aos Holvi;, 
Brasil, Cuba, Ecuadur, i.,,; Kdiadiw Ciiidoa, Pana-
má, .̂Vléjico, Varjguav, Perú v Colombia. 

LOS INGRESOS DE AUSTRIA.—Seyún infor. 
mea recibidos de \ iena en la «ccretari» de la So­
ciedad de las Nacii/iies, Ion ingresos de las aduanas 
y del monoiHjKo de ios tabacos austi'iacos ijiic £;a-
raniizan el oiuprcstito emiiidí, a wtioón de la So­
ciedad de las Naciones 
de octubre último iv 'Í7C millones de coronas pa¡x;l, 
de loa «nales 115 pnx-tiientes ¿o Im aduanas v 161 
de los tabacos-

Ditiho reauitado es el más favorable obten id 
de el principio de la obra de saneamiento. 

iMARlHA 

Varias «sposieleiNs.—Se nombra kl capitán de 
flivgat» don Manuel Gatcl» Díaz, aegundo coman­
dante del crucero «Carlos V». 

—Bl oapitáB de corbeta don José Ferrw i e sa-
cai-ga del destino de auxiliar del cuarto negociado 
da 1» tercera «ecoiún del Estado Mayor Centí««l. 

—El capitia de corbeta don Lni» üadano se 
enwrga del destioo de auxiliar dea segundo ne­
gociado de la segunda sección del Ectsdo Mayor 
Central. 

—Nombrando al teniente de Navio don Pascual 
Diez de Rvera, marqués d« Valt*rra, segundo u-
mandante del contratorpedero «Audaz»-

—Idíin al teniente da navio don Manuel Pas­
quín, comandante del submarino «A.2.» 

—Conc-;'deuse dos meses_ de Ucencia al teniont© 
coronel de Infantería de Marina, don Vicemte Ba-
mírez. 

—Asoieaden a sus inmodiatos empleos, el te-
niente y alférez de Infantería de Marina, respeci 
tivaniente- don José Vargas y don jManuel Millar. 

—Sa amortiza la vacante producid» en el empleo 
de tenient* de navio, por pase a la escala de tie­
rra del cflcial de aquel empleo don José Roldan. 

—Se amplía Voencia por enfermo al capeilin 
del Cuerpo Eclesiistioo do la Armada, don AII)erto 
PaUis. 

fiSPECTÁCUléft 
V A B A « o Y 

ESPAROLr.<.^, £1 gran £U«Bto*-ialS, ^ B ü g l 
le¡r, la raaób- ' ^ ^ 

CX^BOIA.—10,-90, L M mnjerta de Zonitñ. 
E U . A V A ~ - « . U M ii«cb« 

•mor no a» ríe. 
OEHTRO~-10,30, iiM ala* rotas. 
LARA.—6, Tu- qué se quit¿ Juan 4c la iMMétl 

Abuela y aieta y confereDeia da " — • • T " ^ —HlHL 
tur laá nuben). 

REY ALFONSO—6 y 10,30, Pió M W M M L 
INFANTA ISABGL~-6, £1 {>««> iü jaiMli 

10,10, El aióu-
AFOLO.~5,»0 y 10, Dafia i'raneisqniM. 
ZARZUELA—10,19, La rcM de S^Abal. 
COiaHCO—O, La reina patosa—10,15, ¡Viva «I 

alcalde! y La conquista del mundo. 
FUEMCARRAL.—€, ) « s miserables.—Uk A « ^ 

nim d« la oall« de la Paa-
LATIMA.—6, Idi bolsa o 1» vida y |Xa « H k í 

Madr.d 1—10,1.4, ¿A qf¡¿ teatro vajnus? 
PHICB.—ti y 10,30, Ki dictador-
GIRCO AMKKICANO 6 j lO.lS, VaaoMMi # • 

CINE COLISEO IMPERIAL. — CioeiB«ti |Ma. 
Todos los días estrenos.—5,aO tarde > 10 •y^^hT. 
«Uuo de tantos», por Bryao Wushbuia; «VlrtJnMt 
del debes:» y «stixmu de «¡Qoé tuuw* tea las tain 
ridoel», j.ita' Kniáid Beuett. 

(El ftiwDeie 4M tu tóru sa «tti nnUlMt tt 
tapbot tu sprebacidB ol r«coiiHuiAteiM.> 

AMORTIZACíONli 
Por real ordau de lustrucuióu púbtiaft M 

amm-tÍKftu las sig-^intes cantidades aodai» 
nadas eu el presupuesto de dicho uxittMMiib 
con destino a la fiacuela Superior dat Mfti 
gisterio : 

Cinto mil pesKlas de gastos d« .•pt«««tl»> 
ciiín del delegado regio, a las w» ért» IM 
renunciado espontúneanieute OB iavar 'M S ^ 
soro y ld.70ü más sobrantes de las KNuOOt 
consijínadas para becas de los aluamoa áa 
dicho centro. 

—Por reales órdenes áe Fomento a 
tizan una piaita de sobrestanta ptimatu Ü 
Obras piiUicas, vacante po» faJlaeteiiai^ 4k 

—Concédense dos meses de licencia por enfermo i ^"^ F lorenc io Cepeda Eutfamáikdaa jr OlM) 
ai oapeJlán mayor dol Cnerpo Ectesiistco de I» | ^ f^J^Í ' ' ' 'J : í*"*?„° '*Jf f ^ ^ " ^ ^ . í » ^ í « ^ . 

des* 

-o— 
«LA .'íKJfANA CATÓLICA» 

Para hoy han sido convocados hasta, el piublica el sñbado los discursos de Su Sui-
número ::i60 inclusive. tidad el Papa y de su majestad el Rey, ín­

tegros, con amp'ia información gráíica y 
postal y las notas míls relevantes de la 

piedad de nuestro Monar,ca 
Precio: 20 céntimos, en el quiosco de EL 

DEBATE 

Un ex habilitado procesado 
o 

El juez de instrucción del distrito del Hos­
picio ha dictado auto de procesamiento y 
prisión contra el ex agente de Pclic-ía don 
Agustín Pernánde?. (larcía, que días antes , , 
fué detenido por aparecer culpsbic de varias "^ '^f^Q- "" '^" ' ""^"* *" "^ ̂ "^"^ "^-^ 
irregularidades observadas durante su ges-' " 
tión como habilitado de la Direccií̂ m de Or­
den público, suceso de que dimos cuenta. 

LOS INDIOS CANADIENSES.-

« * • 
A M B B E E S , 29.—Se asegura en los circu­

ios deportivoe que el campeonato europeo 
de peso sejnl-madiano («weiter»), en fcl 
que ooatenderéin el campeón español Ricr.ft 
do Mis y el campedn belga Piet Hobin, 
se celebrará, en esta ciudad. 

El organizador de este encuentro asegu­
ra una bolsa por valor de 76.000 pesetas. 

FOOTBALXi 
Resultado del partido internacional entre 

n el iilti-i jj^im-jjgggg y s u i z o s : 

HOL.\NDA, 4 tantos; Suisa. 1. 

sobrestante mayor vacaolhi . 
Armada, don Daniel Burgos. 1*'''*° * • «*on J°»é Sánchez Hufaio' I|¡<aáiti. 

—ídem 1» sfparación del servicio de la Árm» ia¡ Vacantes para asoauso 
al médico provisional don Amalio Fernández-Del-1 Se declaran en F o m e n t o pr imera y 
gado- I da vacante de ascenso, rtt*t{>aotivaaa«nt«7 Iv 

—Se amortiza la vacante de teniente médico d» plaza de ayudante m a y o r da Obras wi ib l low. 
la Armada, producid» por la separación del serr;-' v a e a r t e por {allecimicutct de don PtAro M»> 
CÍO del oficial de di<ho empleo don Antonio 0»r-!rln Fernández Martines y la de avudnlf 
cía. I - - : - - - - - - - . - - . . 

—Tdfm la vacante do médico provisional, produ­
cida pea- separación del servicio de doo Amalia Fer­
nández-Delgado. 

... .<. » , , 

LA "6ACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 29 

Pretldeneia.—Conc^esido el empleo de (pinera! 
de brigada honorario, eu situaci6n de reserva al 
coronel de Infantería de Marina, eu ref-arida' ?.i-
tiiación, don Camilo Gonjiii«z l/ijw^. 

—Dafotiiendo formen x*"'te dé la representación 
en la Conferencia de (rundes Hades de Tr'anspor-
Uít a alta tensón, que se celebra en París, don 
.José Morillc, director d« la Escuela. Ceotral de 
1' genieros industriales y don José Antonio de Ar-
ligas-

Ouerra-—Disponiendo el ingreso en Inválidos üel 
soldado ^e Infantería- licencudo por inútil, Ijeón 
Murua e Idigora-

—ídem del soldado de Fuerzas H^gularas Indí­
gena* de Ceuta, número 3, Jado-Beu-'Bilaíi-Taya-
buy. 

HaUenda.—Desestimando lii petcíión de benofi-
eios de la ley de Í3 de marzo de 1917 formulada 
por don Emilio í'ábregas Sotelo, dcíuiciliado on 
Vigo (Pontevedra). 

—IV.>m formulada por don Enriqívo Omllla y 
Larrazábal. como conaéjwo delegado de la Sociedad 
Española de Petróleos. 

Instrucción pÚbUcft,—Disponiendo se devuelva » 
los herederos de don ¿Vfaríano Chueco Soua la 
fianza que 4ste tenia constituida como babil't«do 
qne fué do «los maestre»! naTÍTonalos d» los partidos 
judiciales de Atienza y Cifuentes (GiiadaJajara)-

—Dispociendo se clasifique de beneficencia par­
ticular docente la Asociaiión Escuelas Nocturnas 
de Santa Teresa de Jos'us, domiciliada en Ckirulia-

—^Disponendu que el profesor numerarte del 
C!cn»ervatono de ¡Miieici y Declamación, don Con­
rado del CSmi» y Zabaleta, desOTnpefie, por acu-

LA LE6AUZACI0N DE LOS 
LIBROS-REGISTROS 

o 
Una real orden de Hacienda amplia hasta 

el próximo día 81 de diciembre el plato se-
flalado a los abogados, nsódieos, iti|>enieraB,' 
arquitectos, agentes de Cambio y Bolsa, y 
corredores oficiales de Comercio para que' 
puedan presentar en las Administraciones • 
de Contribuciones los libros-registros de sus 
ingresos proifesioiaales, a los efectoa da tu 
legalización. 

• »'» ' 

Se activa la aprobación de 
los avances catastrales 

o—— 
Con objeto de evitar loe perjuicios que a* 

irrogan al Tesoro con el retraso que vieaa 
sufriendo la aprobación de loa avances ca­
tastrales en diversas provincias, y entendien­
do que este retraso obedece en gran paHa 
al funcionamiento de las Juntas provincia­
les, cuyas reuniones no sólo son de la ini­
ciativa de sus presidentes, eino también ée 
los jefes de las provincias respectivas, la 
«Gaceta» de ayer publica una real orden da 
Hacienda dando disposiciones pera que 1M 
Juntas técnicas provinciales del Catastro 
atítiven cuanto puedan sus trabajos, y ha-

! ciendo reuponsablee a los jefes provinciales 
, , n„,^,^ ^ sección gimnástica del Real Sporting y a los presidentes de dichas Juntas de lo* 

A «' r?? .Z° i f . " í \ Z ^ ^^ ̂ ' J ' ^ celebrará el día 9 del próximo mes , perjuicios irrogados al Tesoro, cuando por 
de 8 a 10.000, Id de á a 8.000 y ¿^ diciembre un importante «cross oountry», su negligencia nc 

principal, vacante ut» pasa fc aupaniuinanki 
rio de don Luis DÍac d« Losada y Garro. 

SF Ñ O R A S ^»«<>s uáMwti 
Abrigos de piel, a 178 ptas.; vaa tUb IWMtr 
a 46 ptas.; atTifiroe nifta, 2£ p t i a Étütihi aiii« 
fieltro, 12 ptaa. Abrigoe íalsm KIH p«M. 
LA MüSECA PABIilKN, PenMMtk v C l Ü 

De ellos, 09.000 son católicos, lo que significa un I • « • . 
aumento apreciable, pues en el censo antOTior sóüo | E l primer part ido en tre l a s e l e c c i ó n á» 
figuraban -54.000 afiliadlos a la religión católica- ¡ V izcaya v la Üe París se jugará en la ca-

TRATADO OOHAERCIAL.-Kn Varsovia ha táo p i ta ! Irañcasa e l día 27 de abril de l a&> 
firmado por el embajador inglés y el ministro fc p r ó x i m o . 
Estadc polaco el Tr.'itado comerc al anglopolaco, con , » « « 
la cláusula de naciones más favorecidas. ¡ 

Esta Convención se refiere también al Estada l i - | Q U A T E M A I J A , 2 9 , — S e h a jugado e l c a m -
bre de Dantzig- : pecnato final de «football» de Centroamé-

EL PARO EN INGLATERRA,—I.as estadísticas >ica. 
de la. semana que terminó el } f de noviembre y, ¡ Compet ían los dos equipos vencedores de 
que se twblicarori ayer, demuestran que ol nómcío . San Salvador y do G u a t e m a l a . O a n ó e l per-
de los .«n trabajo « i la CJran Bretaña es de 1.2S4-X)0.; t ido la se l ecc ión d e G u a t e m a l a por tres t a n . 
Es decir, 9.704 mecos que en la semana precedente- t-os a uno . 

LA HARINA MERCANTE ITALIANA. — î os C A B R B B A A C A M P O T R A V I E S A 
astilleros italianos estdu construyendo en la a(<tua 
lidad varios navio», 
toneladae, cuatro 
17 de menos de 2-OCO toneladas-

Ademas estiu en grada dos barcos eistetn^, ano 

Precisase ptrsona práctica «li auto* 
maviles, bien relaeicnaée, p«ra Agauta 
corredor importanta rntexA. tertbtdt 
Bmivesa Aouncladora, Progreso» 

MadrM Ü 

I mulación, la cAtedrs. de C<*npi (ación; y que la re-
4Lif\a"íjabsrG¿mez-Acédo y Torre, viuda • fer'd» cátedra sea diaria. 

de ellos de más de 3.000 toneladas. 
HOSPITAL DE LA CRUZ ROJA. — Swvieio* 

prestados durante el mes de octubre óltimo: Di>-{ 
pensarlos—Doctor Nogueras, Oirugia general: Kn-1 
fermoB nuevos, 222', ouraci<Kies, 720; ojieradon"», 3. 
Doctor Luque, (iineoologia: Enfermo» nuevos, 114;; 
curaciones, 58. L>oct<a' Serrada, Aparato digestivo: I 
Enfertño.» nuevos, 111; tratamientos, (58, Doctor Je | 
la Crni. Oto-rino-taringologia: Rnfennos noetos, I 
110; curaoiones, 873; operaciones, 30- Poctoí Pig». • 
Bayo» X: Radiografías, 121; fisioterapias, 199- Doc­
tor Ijuxan, Pacbo y corazón: Enfermos nnevos,-líO; 
tratamientos, 277. Doctor García, Niños; Bafermos 
nnevos, 96; tratamientoí, 377. Doctor MntíUo, I/»-
boratorio; Atiálisia, 2Í).S; reaccitmeis, 25. Doctor Ma-
rillo, Biifecmedades nerviosas: Enferoioi nnavoa, 21; 
tratamientos, 5- Doctor Monato, Enfermedades dé la 
nutrición: Enfermo» nuevos, á- Masajista don Pe­
dro G. t*al . pCdsajes, 280; baOoii d« vapor, 20; me-
oanol^ápia, 7.5. 

Total de enfennos nuevos, 806; earacioaes, 1-161; 
tratamientos 1.392, y ojieraciones, 83. 

Enferme^ hosptaliaados: Existentes, 89; entra­
dos, 45; salidos, 31; operados, 27; ho«pitaliza-
dos, 3-054-

conforme a las principales condiciones si 
guientes : 

Podrán participar los corredores que po­
sean licencia 4e aficionados expedida ¡xw la 
Federación Regional, los militares en acti­
vo, estén o no federados, y los afiliados a 
la Asociacióa General de Exploradores de 
España. 

Habrá dos «lasifieaciixies en la prueba: 
una individual y otra por equipos, pudiendo 
aspirar a la clasificación individual todos 
los concurrentes. En cuanto a la clasifica­
ción social, entrarán los equipos selecciona­
dos por los diferentes «clubs» afiliados a la 

egligencia no se aprueben los avanoea 
catastrales en época oportuna. 

Diamante, rey é« loa v i n « «spafiolaa. Es» 
cebo, Clar«t, Royal, Borfotla, CaotaüMMi^ 
^ n Rival. Bodegas Franco-Bapafielas. S M I 
Agustín, 6. TaáéfoBo 877 M. 

MT¥¥ÍÍE1ÍCTO 
de Félix OoBiitoK. Pansián daada 10 » !«» -
Todo «ccufort». AsdabSor. Av. Pi y lCarg«B»'V 

Sidra i 
Champafa» 

il« TIllaTittkL^ 
(Astnr lM)^ 

Bordacbs granadinos; mUables de aatiltt 
aatiiruo. Antigüadadw 

Casa Lliutres, Santa CalaliBa, 8 

BGifflen 

Ron 'Haó Cubat 
CALORÍFERO DE BOLSILLO 

No pesa ni abulta. No prodnett m«I elor. C«li«»ti, p«ir« iu> qaems. ta «limMtMMa 
eneata UB eéntlmo per hora. lúdalo hoy «italBO, antes d« que se ••••«. — PMOÍA 
del calorífero con 10 carbonea 3,69, C4Hla paquete eoa 19 earb^es, •,4t, Pan «ttvf» 
por correo, agregad 0,80. T hasta ^ paiiBetes earhda pueden Ir por teiroeaRtt 

eoB p«wt«s 1,M 

L ASÍN PALACIOS. Preciados. 23. MADRffi 
/^/\yN,/N/W. 

RgllTEAtt t$ MOLESTO 
• 11.1 tUr te l í 11 iiirtaiíül. iMiii biMlÉaiáuWawJwJM • ! i i r i n 1'^ isiî  i tn i i . Ü — itsUiiMiac 

? ? 
REGATEAR ES MOLESTO 

HI6ATEAW 6$ MOLESTO RE6ATEAR g$ Km^^TO 
ujiígiiiTi • •• . .ili ii'''.i I mil lir ••.lili i r ^ --1. - ' Mi., j i i. r '- ' . " ' •\ •—-'r'^"- l i —• "*T-?'°*Tf^—r-fiH 

? ? ? t 
REeATCAR £S MOLESTO REtATEAR CS MOLeSTQ 

-•«'«I! r 

ay. 
Fele-ír r e FL Di BATE 44) 

A H I D R A 
( (M C- V K L. A ) 

CURRO VAROAS 

Ir-.rptraída» mrt -uen l . u r n l « r * el« l « 

Co^ 8Q obsesionante deseo de borrarlo. El pá 
t'foct», sin «itbaigo, para poner al abrigo la de-
biU4ad de. Clotilde y ac^ax de salvarla., consi-
E ôiG.7,tte «Htrase en la cerería de dofia Dolores, en 
*i,ft ,4D«ÍU de Oro». No es que la c-ientela fuese 
|Hf«i«is«uieBte muy grande... Pei^J doña Dolores en 
?ey«ffe¡, y la compailla del gato no le bastaba. 
t*oseyeudo adeuiáa iina fenttta, y teniendo, con 
•*»9 gbttto» RMxioaU»*, asegurada tina vejez tran 
<l̂ Ua y sin peligros, 1̂  era desagradable estar 
,̂ «á<» el éfc esclava tie au mostrador; deseaba 
ÍH>ácr dedicarse a. su gusto a las .levociones, a 
Hear alfrtmas visitas, pasear al sol, camino de 
^ctaán o p#'.r las explanadas próximas, pasean-
•^ (ds ?,»!(>uta aflo» cpie acababa de cumplir. Y 
ítftoHa. hi fl», satisfacer su candoroso orgullo 
*•<> «a^^urar, después de su muarte, 1» vida de 
#1 tiéiiiia, de aijuCíTa tan querida «Abeja dt» 

, Ln prapoticlón 4c don Mí»nu8l, a decir verdad, 
''Ubo (le aliarnmrls al prlr-ipio: trapr alM, a su 
^'"«(líi. a su hitimidad, Imjo su mismo techo' el mundo la conocía; y amellas gentes, 'os pa 
^ wi"". mtichflfha fon. coprlda. iCaracoles! ¿Crt- dres de Celestino, eran peraona* muy hoi)ii»aas. 
* » Dodiá el señor cura aconsciorto semeiante muy esttóaadaíi «n r.l harno: dirtSn... 

cosa? La primera voz hasta se ruborizó, Viajan­
do los ojos sin decir nada y contemplando sus 
mitones. Luego, como él insistiese, acabó por ex 
pansionarsc y confesarle francamente sus pi í 
dosos escrúpulos. Pero el sacerdote, sonriendo 
de sus temores, la convenció, recordándole, en­
tre otras cosas, la vida de María Magdaleu-i 
perdonada y elevada por el Salvador, después 
de haber dado tanta» veces escándalo con su 
pecados. Hermana de María Magdalena en la 
falta y en el arrepentimiento, Clotilde, la hija 
de los Pelaos, fué. finalmente, aceptada en casa 
de dofia Dolores. Era una ocupación fácil y tran-
quila, sobre todo con una señora tan buena y 
tan fácil de contentar, como decía con enterne 
cimiento Teresa. Dofia Dolores, en efecto, na 
tardó mucho en querer a Clotilde, p i ra quien er i 
casi una madre o una abuelita, por lo menod. 
hasta el punto de que cierto día llegó a dfcirle-. 

— Yo te dejaré, Clotilde, cnando mujra, mi 
tienda bien stu1,lda—. Y añadió dulcemente—: Y 
créeme, hija' raía, que eso no se hará esperar 
mucho, porque mi corazón tiene la misma edad 
que yo, y los corazones tan viejos no van muy 
lejos.... 

Así Clotilde se casaría quizá con algún honra­
do muchacho de la vecindad, y sería tniena para 
toda la vida. 

Cuando la madre de la joven pensaba en eso, 
que era a menudo, pensaha siempre también en 
Celestino, el hijo mayor d«l señor Feliciano, el 
aapatero, y la señora Lola. Pero, por otra parte, 
Clotilde habia faltado, la falta era jtrave y todo 

El muchacho, un excelente obrero, trabajaba 
todo el día en su carpintería por su cuenta, ga 
naba bastaufe, podía pretendei- una muchacha, 
no sólo honrada, sino incluso con ligún diñen. 
¿La querría Celestino?... iCousentlría el padre?. . 
¿Qué diría la Lola?... Estas preguntas se la» 
hacía Teresa muchas veces, considerando ese 
sueño suyo dorno^un hermoso sueño inealizable, 
desgraciadamente. 

Clotilde, en vísperas de quedarse sola en Ma 
drid, ae sentía cada ve» más triste. Lo que la 
consolaba algo era la promesa de .r alguna vei 
a pasar unos días en Valenzuela. en aquella ca 
sa de las viñas, que ella recordaba hatoer visto 
siendo muy pequefia. en tiempo de sus abuelos... 

La tarde en que los Pelaos se marcharon era 
a últimos de septiembre, día d« San Miguel. La 
luz era fría, el horizonte gris azulado. 

Clotflde, ensimismada, 8« en t reg^a a sUs pen­
samientos; los pequeños trotaban, gozosos, de 
tras del carro, y Cristino, tendido allá arriba 
sobre un colchón, en lo alto del -:argamento, se 
dejaba, embobado, hiecer al inido traqueteo de 
la marcha. En aquel carro iba todo el humildvj 
ajuar de los Pelaos. Clotilde, cogida del brazo de 
su madre, marchaba^ detrás. Madre e hljá no se 
decían nada, pero se miraban con ternura... El 
señor Pepe había ido antes a la estación. 

Al ll«gár a 1& glorieta da Santa Bárbara, se 
despidieron; madre e híja M besaron iMpkmen-
te: hubo reeomendaclonee, palabras de terndfa 
y d^ espér&nza, prpm«»aB de volverse a ver pron 
to, lágrimas. Por fin, el carro se alejó, y en la 
última despedida, Clotilde s» dispuso a regresar 
a fiu casa, Marchaba con los ojos bajos, refíexio 
aando, seria.. 

Calle de Santa Engracia arriba, y no lejos dei obscuridad a ella le dio confianza y a él'vttMK 
la estación del «Metro», encontró sentado a Ce-] Clotilde acortó el paso tía instante, y A, píf 
lestino, que la esperaba, sin duda... Ella le salu-1 fin, la abordó. 
dó con la cabeza, enrojeciendo y pasando de pri 
sa-,, Pero él so había levantado y marchaba des 
pació tras de ella, algo cohibido, uorque quería 
ocultar que la seguía. Pensaba también en los 
primeros comentarios de las vecindonas del ba 
rrio... El pensamiento de hablar a la muchacha, 
de confesarle su amor, acababa de paializarle. 
Celestino era uno de esos hombres tímidos, inca­
paces de d«clr ¡me gusta I a aquello que swloran 
Iba, pues, muy agitado, muy azorado, con el 
corazón oprimido. Ella, por su parte, también 
iba ^ngustiada de sentirle detrás. ;,Qué podría 
querer de ella? Se sabía indigna de él; su hon 
radez noblota, de la que ella se h ^ í a reído tan 
tas veces antes, le parecía ahora tan reápetablo 
a la desgraciada muchacha, como algo a cien 
codos por encima de ella. ¡Y es que le miraba 
desde el fondo de su caida, y Celestino había 
crecido a sus ojos toda la altura de donde ella] 
se despeñó, no pudiendo imaginarse digna de| 
aquel hombre, su amigo y su vecino de otros tiem­
pos! Los dos temblaban, pero ella más que él,! 
sobre todo cuando al mismo paso, y siguiéndose 
de cerca, entraron, al fin, en el obscuro z-^uán 
de la casa de vecinos a donde Clbtilde acudí» 
por última vez i>ará buscar unas prendas suyas 
en el alojamiento abandonado. 

El moría de deseos de acercarse; eUa oo 
pensaba niás que en huir; pero uaa fuerza se. 
creta les «snpujába el uno hacia el otro, "ufrlen* 
do una íntima an|h^tia deliciosa... Penetraron en 
el fiatio, donde la noche, muy temprana, .lo era 
aún sombra «-«oeSR. npro nrnip.lla tnismn aom» 

—i Clotilde I—dijo trémulo, 
—¡Celestino!—su;^ró eüa. ,'í 
Era bastante: sólo por waé |>alabbf as sinUerÜlU 

en el fondo de sus pechos coWtevetüe •« fwtüf 
tud. Sus manoa se aproximaitm, 'M foiMtitit, Éi 
unieron con emoción. Luego se miraron:' tam 
la claridiad de la noche liabiase concentrado m 
sus ojos... Era una ale i^a que |>rovúcaM tiltil 
maiS; la daclaracióa estaba hecha y la ra«{ta»., 
ta dada. Sus labios apenas tenían ya qat N̂Mlh 
dir. 

—De modo, CloUlí^, q^e... ¿me qut*f6*^>^|lia|-
gnutó él. 

—¿Tú me perdonas, me lo perdonas todó]!^ 
Sus manos de nuevo se eatreebaron y «ifc* i 

mas t^nbién. Celestinb llevó lentajtnente a'' 
boca aquella muao y con todd respeto, hubd i 
besarla. Bajo esta caricia tan humilde y . » o ; 
ra, el recuerdo, el contraste coa el pa«adO( 
produjo a Clotilde una seasación de dulzura 
flnita. i Y era que en aquel momento ella, déf 
bría por vez primer» el encanto del ámbr 
cero! 

—¡Ay, Celestino!—murmia^ó ea ua iui^iulsqi |Íl 
abandono. • .^. 

La frase no fué terailnada; el recuerdo 'de! j^) 
sado, de aquel mal<ato pMMdô  bi^bo de cla4i||k 
solé de súbito, como un (.uñal, en el corazón?; 
con el pretexto, para éacwpt^t, éi hiíhense 4|||( 
un raido en la escalera, tonyd a «u cn6i)a,. VIMÉ^ 
y sonora, donde flotaban al viento )«s t £ l a r a i i | 
y donde, a solas v en tinieblas, lloró mucho!,'/ 

yCüntínüiuU;, 
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MJCDKD>.'-M» XtStv^^te^l igb^ 

7 i a a i i i i i . a " i i ^ i . M '•'•-'»'f'>'^^»= 

VIDA 1 VI. '\_J4 ÍOSA 
''^fM U»—Viernes.—Sanf-Ts Andrñ». ti( 
| W B « ñZítír; 'Xrojano, Obispo; Cvnsí,. 
0mn, aoBÍetarea, y ijiuitw '.ti aura )- ,. 

J * S Ú » y oficia dírino w n »j« ~ . ^ 
^ito doble de eeguniia clufot y << t 

Hoctrana,—tí-aii í'a- > 1 i 
HOr»l._Ku hu' A.iilri-

Octto da Haría.—u« i i IM^ 

IMDAD: da laa Trib-ulacionts y i'»/ J 
IM'OtAancras-

F n n f B i a de Ban Cines—Fmpí i 
KoHttt» ficOora de I,̂  Med^i i \ ' ^ 

de la tarde, m*mfiOi>to. beiii ) , 
K«ra(K>> ejercicio, le^'r^A \ 

JPHfltfBla de San Andrés M", 
^ laa ooho» exposición di' ^ i 1 > i 
ikm'' dieCi ZDÍ£& sokirinn > ¡< I 11 I 
i M , ,aitiición, rotearlo, jio^uib n i 

••per el aeOor /Martíni>/, s-i! i 

Mmons.—Continúa l i nui cu i i ' i' ' i 
Pl 1 M diez> misa solemnp f n 
WNTina Maimtad; por la tdnl , i 
^•«IMD» toaulo, sennón por don Bcn/m'n ds 
'ta> «jerdclo ; reserva. 
I PMItHhltt»—A las cinco p U íui i ., 
fc., S u Dñina Jíajestad y r »• i > i i M J ' i, 

del ooade de P«©TiU,-i.,f 

I KOVEMtS A L S PORlSI'Ma CO\C/ .FC,0 ' I 

f' V n N ^ t i de Coradanga—.\ I , r 
4*^ «xpoBioión de Su iJivina iMd v̂i-i /i, < ., i 
tario, aermón por don Kogtl)o Ju-1 . ' i i > ) 

y aalTe. 
de San Ildefonso- \ l < • ' 

. «iqiacieión de Sa Div ni AI 
por el Befior Smrtz J . u • . j 

;'.:i (.t. ^'i Ti;ima Majestad, ro-
; • .• -:-!ri hr.r,̂ [!Ki S a/í]arz Cariiíirasa, 

-1--IÜÍÍ — \ i <! O Lu y meuii. misa 
• ' > 'ir iTto, j / I U tarde, a 

, ' ' ü ' ha iJivíDib Ma-
11 1 i ' I ]• Irc dregorio 

1 1 it í ]d' 1, f]<rt-ício, re-
, < 1 r < u 

• [ i , j d o U tard»', e x p o s i -
^1 i .ixi r<iot,r o, e^'i*m(.n p o r e l 

I i 1 1 . ,! V Ü \ 0 . 

X ' ' M ( „ i 1̂  I j , t d i d c , niA-

, c i I 1 Lií< , icdcntorista, 

1 11 Gl.'Ji'ie .V ¡ - • imo y mwiía, 
' '̂  T̂  r ü >ii 1 nrniue Vá^-

Ji „aale>l.i - \ !a,s vinco de U tarde, 
i li ,1 .Tu í i tjtrolla, ejorcicio, 

\ 'u i,„ üi'íiLii Tercera Oe San 
1̂ ijt ^ it' I j f — A 1 .s cinco 
^ , i .lo bu Lii^mi Ma-

- i h -
' 1 ' lio Uu is. 4).—A 
1 j iV ^ 1 jinm.i Ma-

j t 11 íf. s Al f 1 .esa, yG-

"II n fio i l í i r l i » , n x ¡ o t ; i r . i ó n 

' í i "*, ^nm n [/cr el se-

1' 

. . , 1..1 Viij b r i j J a u Ü S 

a ,13 seis 
\I ano-

ío la re-
I -

l l tdn axpoesáón die &n I>ivia> s' i 
W i u t o por el sefior Na^ai'- < 
;f MMMfü* ta Nnestf» Senara uJ 

•j inedia de la tardí-. , i . 
FMSQal González, eji' i o ; 

del Salíador.—A la^ i 

i''o y 
, (Tcir-ío 

ri P a r la 
^ iL¡ ií, f i u e 

^ .IvB a 

( 

\ l i 

<'o Ma­

ría—Saa Maíces: Por 1» miitiBrtí • ha ee])o>'VÍM 
de oomnaión gemeral y d)«eid« d« U falir^lmiM 
eabstina. 

Iglesias—Baesa trieb»: A la« edh<\ 8 Ü M eaa« 
tfrda en honor da KnsMra Seftera d* I* fíjmcmit V* 
la tirde, a laa oinco, qaraoü» oan eqpoM4«-—' 
Carmelitas de Marañllaa: Al lOodMBeri ataaOM 
salve a Nnestra Señora ds Ua JfamviBa»—Oliato 
de lo3 Bolores: Por la maflana, de WMf» • ^M«> 
exposición de Su K n n a |M»i«tad — O w < l i di* 
fiaría: Por U mafiana, a laa echo, miaa da onttó-
nión/para la Archioofradí» de la TStulat; al aao-
cberer, salve cantada.—^María Aoxiliadcra; A iaa 
cinco, bendición y calve.—Sagrado Oansio y f̂ a> 
Francisco de PMi'a: A las « ¿ o , aiiaa de oaasaii/m 
genera! para laa Hija» de Mari», y en I» oapill^ 
de las Congregaciones, miaa reiad», y aalv* f»»' 
tada para loe Caballeroe del Filar. 

ASOCIACIÓN DE LAS TRES AVEHASIAS 
En la Real iglesia de Géngoraa calebrazi a» fo» 

ción mensuaJ mañana «abado, a laa oofao y s o a ^ , 
con rosa de comunión y pUtioa, que prooonoiaii 
el reverendo padre Juan A. Domínguez, S . J-, y 
motetes. 

• • • 
(Este periddico se pabllca COD caasnn «cladtitlw.) 

«• » 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

INSTITUTO ESPAÑOL CBIMINOLOGI-
(,'0 (paseo de Atocha, 13) —6 t., doctor Cé-
íur Jnarros, «Consoienoia y subeonscienoi»>. 

ASOCIACIÓN ESPASGIA DB UBOLO-
GIA (Avenida del Conde de Pefialver, 8).— 
7 t., sesión científica: doctor Moya Pica-
toste, «Contribución ^l estudio del .trata­
miento radical de la tuberculosis BrimitiTa 
del epididimo»; doctor Luque, «Pi«lonefri-
tis fronocóci'̂ 'ft. con anulacióa funcional del 
riñ^n»; doctor Villacavallos (de Córdoba), 
«Vístula hipogastrio» operada y curada por 
ei jnétodo de Cath«lim»; doctor Stutzin (de 
í'.eiün), cCinemascopia*; doctar I. CoTÍsa, 
t l i i (Hso d<? cálculos reaales recidiTantes». 

LNSTITUTO FE.ANCES.—7 t. (por iiidis-
positiióu del señor Sarrailh), seftor Merimée, 
«I'as6o artístico por la ciudad de Caen; yida 
y costumbres de los aldeanos en Norman-
din-. 

(ttCMh«»4i9»r» damaaiado. Su niño a« Kene máa q»e £:SCCrcl¡b'OiS*9a«>IeiiBSlügtaiB.]» ĵrea« Uora.üpliqnalé laotad 

P O L V O S A N T I S É P T I C O S CAI«B£B 
4 n t t c C k o eaaa ototeattaa l e l i e i ^ p ^ r s c e n l3mediatamente )> ^ 

P O L V O S A N T I S É P T I C O S C A L B E g 
' < * • • * * • * > • ' • « * * " » I n i m i t a b l e q u e no t i e n e f i va ! para l o s ESCOCIDOS DE LOS NIÑOS>, I B l H T A C I O N e S . S A f f f ! U n a i l O * 

' í 4 W B W I A S . S o n e x t r a o r d l a a r i a m ü n t c - refreaca&tes p a r a d e a p u é a d e a f e i t a r a e y d e a p n é a d e . l^aHo. 

JABÓN CALBER^ 
* • <• • ^ « » d o loa JabODes c o n o , i d o s b a c t a c l dfa. S u o v í a i t é o y nníy re i reaca j i t e . S u perfnniv ea flao « M R O KI < ^ I T 

QptWI f^M o loroaaa^ 

A G U A S D£ COLONIA C A L B E 8 
CVk « i H t d B i a a - y pot a » p r e p a r a c i ó n «ía f iva i c o a i o ü s a Uay c o n laa m^cn-ea m a r c a a «xtraqfaraa . ! , • ce««at4Wtft 

MMM 4wetor««t 

.f^-iuiHi: en (Doas ¡ss SFSEliSf's:. FeFisBenas. Farigicus v Htzaris t i a i n wriu. 

PARA CA] 
PAKA 

ATOCHA, 
TOii.'io A MUEBLES DE •üOúXi A ^ r * i r ' X " ' .A 

CLASES £^t- -t VV %^¿ i i-_!.9 
rXKA BARATURA ¥ gOLIDEZ A ''rt*%/•«;•.-T A „ „ _ 
DE LOS A R T Í C U L O S |DICHOS / ^ - l i " ^ ^ ' w ^ . . i . „ j O J / 

Ú N I C A CASA E N M A D R I D Q Ü U C Ü L N I A C Ü A ' U K A C A B R I -
CA P R O P I A , S I T U A D A E N L a CAÍALE DE S E G O Y Í A , 29 

HA BAJADO E:L 
En HORTALEZA, 70 Y 72, se ví-n-ioii zapuioá de: 

Cbarol d« prim<íra a l'̂  pesetas-
Zapatos de unte a ... í'i iJem 
Zapatos de tafilete a - i ! ídem 
-. de segunda a--. ti lUem 
« E L B U E N G U S T O » . — H O K T . i - , L E Z A , 7 0 Y 7 2 

/«^' NO COMP 
APABAXOS FOTOGRÁFICOS, OBÍÍETH 0?i, Af-
CESOBIOS. OBJETOS PARA RKGAl.OS, ADÍO-
PIAN4>S, HOLLO.S, (JUAMOIONOS. DISCOS, 
HAIVTONES DE MANILA T BIA.NTII.LAS. SIN 

TEB LOS GRANDES SÜRJÍDOS EN 

PRECIADOSi 58 Y 60 

•4:' 
eiAH ZllPAlERIil ES? !!̂  

Viaitad cata casa y pedid calzados Gras, quo son 
de gran duración. Charol, calidad sub.'ime, 'li/,'). 

PLAZA DE ESPAÑA, 4. — M A D R I D 

Academia Zapaia- lamas 
Opoaiciooea Policía, autori.íadas. An.Kiliarrs (Oin'.6-
lídad- Cartería- Preparación por funcioiu'; ios. ÍOxit vñ 
grandee. Aponte» gratis-— B ' A R C O , N U . M E E O 8. 

Estufas y Lámparas 
por gMOlinft, sin tubo ni manfruiío, nuevo en Kspríía- Cr 
k f o gratw- LUZ BRILLANTE- Amor de Dios, 15, Madrid. 

1^m^«::i:i'mi¿A.rm'&':" •:'^jm3b^.j^:m^-MmsxeBmmmm^m&mMmi 

virsjos V cor-^AC 
Casa fundada en el 

año 1730 
í « ^ , 

«•* 
fCu, 

•v \ - í-f 

^S^ 
'- " pnüPirrrAi'JA: 
•j do=; tercios <Iel pago de 

ífíachas'jmúo, viüetlo el más renom­
brado d̂« i a reírión. 

Dirección: PE» KO imn^/.íül T C Í Í U Jerez de la Frontera | 

iBsaucF^m.-»af¥-í> -«feíaa:..- T'¿-.iaE"-^to-aBscs'« 

mmssfcwr^'^ZA: ;r7' 

Kfllnlgciie pílszih:] 
otario popular tfe Colonia y lio.la e<i:ne'-

Eü mayor periódico de! par»,"?] - r'j>i 
Centro. El partido fanrírm^- rnfiK im­
portante. Hoja coTuercial irnpoitan­
tísima. Anunciador de pnn-.er orcisn. 

etcétera, etcétera. 

Psra el extranjero se pubifci sewan.il-
zaente con el nomtiTu ¿e 

Beoiscii 
(Porvenir alemán) 

IS« publica solameiíte <>n alnnán 
m e l O M e Kuscrlpetón para Espaa.% 15 piTS. 

••JBB-Imptinw en caracteres latinos 

filejjyBitca en Co¡oal% Roiire el B îln 

MABZELtENSTRASSi:. 57..« 

v> r i> 

1 I n I ' 

i'" h 1,1 
i.atllla. 

i 
l i i 

ríTANTE-S 
't e j j i f a v e a -

í c ' í i i . i i f c í J i ü i n i * 

1 \ i .^ M % í * li3, 
Aw'-cti." 185. Bilbao. 

liyiopitores! 
Alimentad vuestras a»es con 
buceos raolidcs. Sorprendentaa 
le.iuUíMlcs, Pedid catilogo da 
mcljncis para huesos a HattllS« 
OiTJber. Apart." Í8S. Bilbao. 

.fi£»fUHe cunp ifnoicHi-
/fe/vre ^/r s/tnn/i 

i'is de piflígr 
i li.-icen el trabajo ila 
ii< I'edíd caíáloi^o % 
Gniber. Apart.o 185. 

r,¡;,CAo 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, alba. 
¡as, objetos de Oro y plata, 
auticiiedadea y papeletas del 
M n t c . - S U C E S O R DB 
J tJ A H I T O. — PEZ. 13. 

FiLfiMiiS. IfinS 
í^ínolóum.* iíisteras, gran sur­
tido de gusto y económico-
Tapices de nudo ^adrid; ̂ al-
daincs cl «stock> a 60 pese­
tas metro cuadrado. HIJOS 
DE PENALVA. Seiwno, SO. 

TKbKFüNO 10-40 8. 
•A f ; 

EEIITMLES Preyeotoa. Contmooida T montaje de centrales hidrí-ulicas y ti'rmica.?. 
l i a i a a da alta taaaidn y 'redea de diatribución. Estudjo y reformas do ias 
caotralea «zirtanta», poniíodolea m explotación económica. <.'cmp?a, 
Tanta y arriendo dé toda cUae de centrales. Solicitad dato^ v rcfer^'n: as 
a la B. E . DE MORTAJES INDUSTRIALES, Sociedad de ln.[X< n «.ría. 

Inatalaeifai «ampieta de iaUeres y deniis industrias oñpocíaios. 
N O H E Z B E 9 A L B O A , 16, MADRID.—TELEFONO 1£ £3 S. 

BELLEZA ETERNA 
JUVENTUD CONSTANTE 

S £ CONSIGUE U S A N D O . 

ETERÜfiL BEIIÜTTV '^^^ ^ í k ^ ^ K 
Marysau (marca registrada). 

Blanquea y suaviza el cutis más ajado, lo vigoriza y io 
embellece- Perfumería Oriental.—Carmen, 2.—4fadHd> 

LAS ME,TORES GORKAS, S 0 M B R E B 0 9 T BOINAS 
por su precio, corte y confección son los de la 

C A S A Y U S T A S 
VENTAS POR MAYOR Y .MEJÍOB 

MADRID-—30, PLAZA «AYOR, 30 (en u liaeanaOa). 

4 -ii 

a ^ilEKALES 
O' i ' '•! ASES.—ST'RTICIO A DOMICILIO 

>--VJ¿. Ja—TELEFONO 2.788 JB. 

EeHAJ 
' ' ¡i<'J<í::r., da-rdnÜVO 15P30 V c a j i d & d . 

- . . C - 5—TELEFONO 23-33 Jordín. 

^m l i ií yii 
Í::.P.I«A 

Tinto forriento, 7,50- Tinto ̂ 50-
jo, 9.50. Tinto de Valdopefias, 10. 

,M. lii-- ji'imeri, 10. Los 16 litroe- Bioja tinto, 
, I'i'i i.! Iî otclla.?. T0,80- Sen-icio a domicilio. 
VINÍCOLA-—SAN MATEO, 8.—Teléfono 3.908. 

'I i r^ARIA CAISIOSA 
J!;!>:ri3.3 de cücina, at-aratos para alumbrado y cslebcBíM 
«.«t' petróleo y aoitiieno; braseroa, filtros y m^uanaa i» Dicar« 

CRUZ, 31. Y GATO. "a. 

SABAÑONES. GRIETAS 
"• --atyin Kur|irend«nf.o: «POJIADA ANTISÉPTICA 19»» 
aOOTOR PlQUEHfiS (JAEK). ÍARMACIAS, 3,93 lABSOí • 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD 

POR B L ATJMA D E 

Don I I U Tniier y iiiiiíz 
Profetor oe u Paealtad de Dan*^ da u Uni-
lanldad Caatnd, oBcial letrada de la nbaacn-
tarla del miniaterio da Oraela y Jattlcl», Mcrtta-
rto m Bue» «i CrMtte imAwiam, ate-, «te. 

QUS PAUí&CIO CBISTIAJ{AM£NT£ 
A LOS ISSINZa X SKTB Aiios OK KDÁO 

EL O Í A 1 DE DICIEMjBItE DE 1»21 
Habiendo recibido lo$ <9»nío* Sacramenioa 

y 1» bendición de lu Santidad 

R. I. P. 
Su viuda, dofia laabet Oóme)s.Aoebo y 7orre| 

hijoa, madre, hermaioas, laenaaodii poUtkica, tioa, 
pri'aK», letaioíM y deai¿8 parieatca, 

BiU£0AN a ana aoúgaa no la olridea 
ea aoa aracioaaa. 

Todaa laa miiM̂ ^ qua •• oelabzw ao la i^loú del 
.Cristo de la Salad» da arta 0«rttk y aa laa cuatro 
«wrroqoiaa y oonvaatoa da Ttac»¿pio« 2ten»dafioa 
y todoa Ida da Baligúiaa- da 'ficm (Zamoa) el dia 
X da didamtee,.: Mi ,oGaio al man̂ fcwtp de aae dia 
lea la aballa da «ttadana del Coito Sa(wrla&»; laa 
•atea qaa aa caktem m la Mtrogwa da Sao Joaé 
•1 día fi y an al «rnteio d¿ OWMdiero da Oracia 
"i dia 7. «acia î pUaadoa pac. d eicrao «Wrnw de 
¡«o 
• Vmdi a«6«*. i*ala#a: aif.te _ 

iSS 

Cazadores 
Armas nncionatoa y oxtrnai* 
ras, las mejores marcas dal 
mundo. Cartueiic-s, cfecw? is 
caza y «sport». A R T U K O, 

HORTALEZA. 11 

f o s a o s l<5>s 

^'bBfoiles 
some un espeje | 

CUARTO ANIVERSARIO 

E L EXCET,ENTISTMO SEÑOR OENERAL 

llsusjffl de loullera y 
CONDE DE ALBA DE ¥£LTES 

Caballera gran cruz de San HermeoegiMo j osada-
coratfo por méritw de guem apn lu emoM WUXÍVM, 
y pensionada del Mérito MHttar y ¡daoa iMctaa sg, 
pensionada de la mtama Orden y cru da w n̂nda' 
clase de Marfa Criittna, comendador da la Ordea da 
Carlos III y de la del Cristo de Portugal, ala. «ato. 

FALLECIÓ EL DIA 1 DE DICIEMBRE DE 1IH9 

Habiendc) recibido todos los Sanio* Sacra-
mentoa y la bendición de SÜ Santidad 

R. I. P. 
Su desconsol-ad» viuda, la exoelentísiina aefiora 

doña María Ada Munro, condesa viuda dé Alba d«' 
Yclteis; sus hijos, don Gonzalo, conde de A ¿ a de 
Yeltes, y doña 'María; hermano, sobrinos y dinDi¿« 
parientes, 

RUl<XiAN a sus amigos ae sirvas enco­
mendar aa alma a Dios y tenerle presente 
en fina oración eo. 

Todas UiÉs misaa que se celebren oí día 1 de di­
ciembre en la iglesia de ReVgiosas Bemardae del 
Sacramento; así como todas laa que se oetebreo en, 
dicho mes en las iglesias de Alba de Yeltee y ©1 
Cueto (provincda de Salamanca) sarán aplicadae por 
el eterno descanso d« su alma. 

Varios señorea PreUulos han concedido indulgen­
cia en la forma acostumbrada. (A 7). 

Oficinas de Poblicidad CORTES—Valverd*. 8, primare. 

^bPEVesygEBBBfBJEBS^I^ 
, ALMONEDAS 

A I ^ O N E D A particular, todo 
un piso amueblado- Geno­
va, 17. 

ALMONEDA. Estupenda 'i-
quidacion jvir marcUa al ex­
tranjero- Goya, 39. 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria Bola-
riana. Colección completa. 
Indispensalile a! agricultor 
para explotar racioiial y lu­
crativamente BUS tierras. Ĉ i-
tálogo gratis. Apartado 37-
Sevilla. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, coa pro-
ferencia de 1850 a ItíTO, 
Cruz, 1. Ihladrid. 

M. KU. 

C0|HPRO toda clase mobi-
hano completos, m n o bl e s 
sueltos, oülchone.9, máquinas 
coser, escribir, cajas cauda­
les, gramófonos, bicicletas, 
arlbajas, objetos. Matesaiiz. 
Luna, 28; Kstrella, 10, Te-
iétono SU9. 

COMPHO alhajas, dentadu­
ras, oro, platino, plata. Pla­
za Mayor, 23 (esquina Ciu­
dad-Rodrigo), platería. 

E S P E C Í F I C O S 
1 REUMÁTICOS ! Sanaréis 
r-KÜt-al mente menos de un 
nies. I'̂ scribid párroco de Va­
lles (rSurgos). 

H U E S P E D E S 
EN FSjMILlA cídíníe habi-
t;K.*:(.:it\s confuit, 'estaliles- l£a-
•y/ni: Sa,u irarcos, 83, dro-
'¿u(-i-í:i~ 

PENSIÓN. Baño, calefacción, 
ieU '̂ono- Precios especiales ma­
trimonies. Santa Engracia, o, 
tt'jcero derecha. 

SASTRERÍAS 
MUÑOZ, sastre señoras, ca­
balleros. Hechura traje sefio-
ra, 40 pesetas; traje, ameri­
cana, sin forros, para caballe­
ro, 40 pesetas. Valverde, 2íj. 

TRASPASOS 
POR enfermo, traspaso terce­
ra parte negocio industrial 
primer orden (subgerenoia), 
con sueldo mensual 1-50O i;6-
Bfta.s v participación más fe 
nn 10"% líquido, on^ 200-000 
posetas- Carrera San Jeróni­
mo. 15, Continental. Seflor 
Elién. 

OFERTAS 
O F R É C E S E señorita de 
liiicnaa c^iJiciones y referen­
cias, ací,nipa!]ar, cuidar, etcé­
tera. San Mateo, 11 duplica­
do, seguüdo-

Ó P T I C A 
¿QUIERE ver bien?, uso 
cnHtales Punlítal Zeiss, casa 

VENTAS 
S O L A R esquina magnifioa, 
890 metBos, barato, bsirio Sa­
lamanca, tres tranvías y Me­
tropolitano. Pnentea, 8, Hijoa 
Vilaplana. 

, > PuUwo, ópticas M^atii 81. | AbortÍBea. f a n t c 18> 

PIELES baratísimas. Cava 
Baja, 16. Los Italianos, 

ESTERAS 
pitas, 2,50; 
pioes, 13; 

cordelillo, 1,S0; 
fieltros, 3,S0: la-
Victorias, Í.SQ. 

VENDO le-fia calefaccidD, ri­
pia para vaUaa. RoEid<)i, 2M» 
do, 3 a Tetófono 1-540. 

ESTERAS: ocardeUUo, L£0; 
pitas, 2,25; tapices COOD. 9 8 ; 
tapices yute, 22. Sirveat. Lo­
na, 25. 

TARIOB 
CINEMATOOBSFO, aala» 
cidn Mavi. Pellcnlaa aarpgidaa 
a base de arta y. moralidad. 
Depósito: Bodrigoaa Bao P*> 
dro, 67, Madrid. 

SUBASTA el dia 4 de di-
oiembre ptóximo, • % enes, 
en la notaría del aafior Caaa 
nueva (plaaa de Catooiw, 
número 3, primeta) aa vaa-
derá en públioa aobasta Ja 
casa ndknero 9 da la oaUa del 
BoUo X 6 da la plaza da Saa 
Javier, por tipo «"<"""» da 
ciento oiacueota mil pes«tai> 
Detalles, ea la notari» 

DEL lUm 
reta. ccnoAmiaat ab' «etina « 


